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I 

Época em que fui deputado 

Desde Dezembro de 1881 até 15 de 
Novembro de 1889; isto é, durante oito 
annos menos um mez, exerci, sem outras 
interrupções sinSo as provenientes dos 
intervallüs legislativos, as íuncçoes de 
deputado ao parlamento, como represen- 
tante do então 20" districto eleitoral de 
Minas Geraes, rainha província natal. 

Fui eleito 4 vezes : a primeira a 31 de 
Outubro do mencionado anno de 1881, por 
mais de 100 votos de maioria; a segunda 
a 1 de Dezembro de 1884, por 9 votos de 
maioria; a terceira, a 15 de Janeiro de 
1880, por 11 votos de maioria; a quarta, 
a 31 de Agosto de 1889, por centenas de 
votos de maioria — 037 contra 102, dados 
ao meu competidor. 

I (Hfo annos de parlametdo 



As assembléas de que fiz parte foram 
todas dissolvidas: a primeira pelo gabi- 
nete Dantas; a segunda pelo gabinete 
Cotegipe; a terceira pelo gabinete Ouro 
Preto ; a quarta pela sediçilo militar con- 
stituidora da republica. 

Servi no cargo de 1" secretario da Câ- 
mara por espaço de sete mezes, de 13 de 
Fevereiro a 2G de Setembro de 1886. 

Fui um dos cinco membros da commis- 
sao especial encarregada de examinar o 
projecto do Poder Executivo concernente 
á aboliçíío immediata e incondicional do 
elemento servil. Entrei, além dessa, em 
varias outras com missões importantes. 

Encetei a vida publica, por occasião 
de ser executada pela primeira vez a lei 
de 9 de Janeiro de 1881, conhecida sob o 
nome de lei Saraiva, — quer dizer numa 
das mais livres eleições havidas no Brazil. 
Os pleitos em que triumphei por insigni- 
ficante numero de votos — pleitos renhi- 
dissimos, — foram : 1" o realisado sob a 
pressão da questão servil, governando 
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Dantas; 2» o effectuado sob o ministé- 
rio de adversários meus, presidido pelo 
Barão de Cotegipe. Deixei o parlamento, 
em conseqüência do levante militar que 
derribou a monarcliia. 

No correr dos oito annos da minha 
carreira parlamentar, conheci nove minis- 
térios, oito presidentes do conselho (1), 54 
ministros (2), 12 presidentes da Gamara(3). 

Tratei com os homens mais notáveis 
dos partidos éntílo existeiites. 

(1) Saraiva, Martinlio Campos, Paranaguá, Lafayotfco, 
Dantas, Cotegipo, João Alfrodo, Ouro Preto. 

(2) Além dos presidentes do conselho citados, — 
Doria, Lima Duarte, Rodolplio Dantas, Mafra, Franco do 
Sá, Paula e Souza, Carneiro da Rocha, Aübnsu Ponna, 
Alves do Araújo, Leito Velloso, Moura, Louronço de Albu- 
querque, Moira de Vasconcollos, Carlos Affonso, Pleury, 
Ávila, Maciel, Prisco Paraizo, Soares Brandáo, Almeida o 
Oliveira, Rodrigues Jiinior, Sodró, Matta Machado, Do La- 
niare,'Cândido do Oliveira, Luiz Felippo, Camargo, Ma- 
nioré, Portella, Joaquim Uelílno, Mac-Dowell, Belizario, 
Alfredo Chaves, Castrioto, Junqueira, Antônio Prado, Ro- 
drigo Silva, Costa Pereira, Ferreira Vianna, Rosa o Silva, 
Vieira da Silva, Thomaz Coelho, Guahy, Diana, Ladario 
o Maracajú. 

(■3) Martinho Campos, Martira Francisco,Moura, Lima 
Daarte, Moreira do Barros, Alvesdo Araújo, Doria, Fleury, 
Figueira, Gomes de Castro, Lucona, Carlos Affonso. 



Assisti a debates sobre todos os as- 
suraptos de politica e administração. Ela- 
boraram-se e appareeeram em meu tempo 
relevantes relatórios e preciosas mono- 
graphias. 

Dos projectos que se discutiram, mui- 
tos dos quaes se converteram em  lei, 
cumpre recordar os relativos ás seguintes 
matérias: — Observação da passagem do 
planeta Venus; concessão de patentes aos 
autores de invenções e descobertas; so- 
ciedades anonymas; furto de gado; auxí- 
lios ás victimas da secca; medidas pre- 
ventivas contra epidemias; reforma das 
faculdades de medicina e direito; aug- 
mento de deputações; aperfeiçoamento 
do systema eleitoral; reforma do governo 
provincial e municipal; emissões banca- 
rias e de bilhetes do Thesouro; execuções 
eiveis e commerciaes; extincção da pena 
de açoites; crimes de destruição, danino 
e incêndio; acções hypothecarias; penhor 
agrícola; serviço sanitário ; lavoura e in- 
dustria ; litigio de Missões; conversão do 



juro das apólices ; registro de nascimen- 
tos, casamentos e óbitos; marcas de fa- 
brica e commercio; caixas econômicas, 
de monte-pio e de soccorrq; casas de ope- 
rários e classes pobres; estradas de ferro; 
administração judiciaria; arrecadação de 
impostos; ensino primário, secundário e 
superior ; aposentação de magistrados; 
juramento parlamentar e de doutores e 
bacharéis; emissão de bilhetes ao por- 
tador ; repartições de meteorologia, cor- 
reios, telegraphos, museus e engenhos 
centraes; policia, guarda nacional; thea- 
tro ; imprensa; empréstimos internos e 
externos; conservatório de musica; re- 
colhimento do papel moeda; propriedade 
litteraria e artística; bancos de capital 
metallico; ^ assistência publica; melho- 
ramento de portos; reorganisação do 
exercito e da armada; alistamento, in- 
strucção, educação, promoção e obras 
militares. 

Isto, sem falar nas discussões freqüen- 
tes de interpellações e requerimentos, 
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na de resposta á fala do tlirono, na de 
fixação annual das forças de terra e 
mar, nas do orçamento de cada ministé- 
rio, na da receita geral,—discussões a 
propósito das quaes se agitavam idéias 
e se propunham medidas, não raro effe- 
ctuadas, acerca de todos os ramos da 
actividade social. 

No meu tempo, declarou-se extincta 
a escravidão no Brazil, e o exercito e a 
armada, em nome da nação, constituíram 
o Governo Provisório republicano. 

Nestas condições, creio que não serão 
destituídas de interesse algumas notas 
sobre as pessoas com quem privei e os 
acontecimentos em que intervim. 

Não passam de rápidas e despreten- 
ciosas impressões. 

Publico-as na esperança de que tal- 
vez forneçam ao investigador futuro tra- 
ços utilisaveis para a physionomia da 
época. 

Em começo, direi algo sobre a ma- 
neira como alcancei o mandato, sobre os 



—  7  — 

meus eleitores e sobre o meu competidor 
constante nos quatro pleitos. 

Esboçarei, em seguida, o perfil dos 
presidentes do Conselho, dos presidentes 
da Câmara, dos ministros, bem como o 
dos oradores e dos simples deputados 
que se. salientaram nesse período, 

A narrativa de alguns successos e as 
observações syntlieticas que me suggeri- 
i'ain as personalidades e os factos porão 
termo ao singelo traballio. 
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II 

Como fui eleito 

Assacam-me assiduamente a péclui 
de haver sido eleito sem elementos pró- 
prios, graças apenas ao prestigio de Meu 
Pai. Sou apontado como um dos filhotes^ 
característicos da corrupção monarcliica. 

E'verdadeira aprimeiraparte. O único 
protector e chefe que tive na carreira 
política e quem me abriu as portas dessa 
carreira foi o Visconde de Ouro Preto. As 
recommendaçoes de que proveio o meu 
ingresso no parlamento devo-as a elle 
exclusivamente. Andou mal ? ! Ha, pelo 
menos, no meu caso, varias attenuantes. 

Por si só, independente de qualquer 
patrocínio e auxilio, ninguém jamais, em 
parte alguma, começou a vida publica. 
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Que é uma candidatura séria ? E' aquella 
que foi suggerida ou adoptada por uma 
ou muitas influencias locaes ou geraes. 
Consistem nisso mesmo os chamados ele- 
mentos de um candidato: na estima e 
confiança que inspira a correligionários 
e amigos, os quaes tomam a iniciativa de 
apresentar, ou resolvem suífragar o nome 
delle. 

Relativamente a mim, quem tomou 
essa iniciativa^ dispensou-me aquella co- 
adjuvaçSo e patrocínio, quem, em summa, 
me deu a mão foi Meu Pai, então chefe 
politico de vasto prestigio. 

Onde o erro, si elle me reputava (sem 
razão, mas sinceramente) possuidor dos 
necessários requisitos ; si nenhum eleitor 
violentou; si empregou somente meios 
lícitos ; si não era governo na occasião ; 
si, indigitando-me, a ninguém prejudicou 
ou preteriu ? 

— Não fora o amor paterno, sempre 
suspeito, — contrariar-se-ha, — e tão cedo 
não conseguirieis a cadeira. 
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Pode ser que sim, pode ser que nSo. 
NSo ha duvida que a posição de Meu Pai, 
Senador do Império, embora níto exer- 
cesse eífectiva autoridade, tudo me faci- 
litou. 

Mas, numa organisaçíJo essencial- 
mente democrática, qual a do passado re- 
gimen, o facto de usar alguém um nome 
já illustre, a par de incontestáveis vanta- 
gens (e nenhumas superiores ás que me 
couberam, das quaes me orgulho) acarre- 
tava embaraços positivos. Regalias e pri- 
vilégios de nascença só os desfructava 
a familia do soberano. A todos era licita 
e fácil a concurrencia. Somente por meio 
de luta e esforço se triumphava. 

Ora, contra o descendente de um ho- 
mem notável militavam: primeiro, a pe- 
sada responsabilidade da tradição que 
cumpria zelar e desenvolver; depois, as 
attitudes de antemão fixadas para com 
indivíduos e acontecimentos; em terceiro 
lugar, os ódios, as prevenções, as invejas, 
íí- má vontade que, não raro, assaltavam 
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O estreiante, simplesmente porque era 
filho do seu pai. 

Como quer que seja, si o Visconde de 
Ouro Preto procedeu mal indicando-me 
prematuramente, attenuavam-llie a falta, 
repito, diversas circumstancias: 

Tempos antes, ainda eu na Faculdade 
de Direito, oíferecera-me espontanea- 
mente o Directorio Liberal de Ouro Preto 
um assento na Assembléa Provincial, o 
que rejeitei. Não recebi durante a candi- 
datura de 1881, a menor assistência offi- 
cial. Tratava-se, já o disse, do primeiro 
ensaio da lei Saraiva, ensaio em que o 
eleitorado gozou de plena liberdade, der- 
rotando dois ministros da coroa, os Srs. 
Homem de Mello e Pedro Luiz, e fazendo 
triumphar avultada phalange de conser- 
vadores, adversários do gabinete. Meu 
Pai serviu-se em proveito meu, pura e 
simplesmente do seu prestigio individual, 
adquirido (era um perfeito .se//" made 
man )j á custa de longos labores e sacri- 
fícios." 
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Como todo o Império, Minas Geraes 
fora dividida em circumscripções eleito- 
raes de um só deputado cada uma, aca- 
bando-se com o escmtinio de lista, ou de 
cliapa collectiva. Uma dessas circumscri- 
pções ficara composta de comarcas que 
Meu Pai outr'ora representara, durante o 
regimen de districtos com três deputados. 
Possuia alii verdadeiras dedicações. Antes 
de se lembrar de mim, offerecera elle a 
candidatura por aquella zona a diversos 
correligionários que preferiram outras, 
por desconhecerem as condições partidá- 
rias ahi creadas pela nova organisaçiXo, e 
não se animarem a lá ir, attenta a enorme 
e difficil viagem. 

Havia um chefe local com titulos para 
ser escolhido. Esse, porém, estava incom- 
patibilisado. 

Achava-se então no Rio um dos mais 
sinceros e dedicados amigos da minha 
familia, o coronel Gentil José de Castro, 
valente cabo eleitoral, relacionado com 
todo o districto, onde contava numerosos 
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parentes. Meu Pai falou-lhe a meu res- 
peito e elle assentiu, do melhor grado, 
em me coadjuvar. 

Como negócios o chamassem ao norte 
de Minas, convidou-me: 

— Venha commigo. Percorreremos 
juntos o districto. Si encontrarmos dispo- 
sições favoráveis, você se apresentará. 
No caso contrario, moço, como é, prestará 
serviços, adquirirá amizades que lhe hão 
de ser sempre úteis, habilitaudo-se para 
outra vez. Aproveitará em qualquer liy- 
pothese, pois, quando menos, visitará im- 
mensa e curiosa região da nossa terra. 

Seduziu-me principalmente a perspe- 
ctiva da viagem. Partimos. Embarcamos 
para a capital da Bahia e dahi para Bel- 
monte, porto ao sul dessa província. Ia 
comnosco, em missão profissional, o Dr. 
Chrockatt de Sá, mais tarde, sob a repu- 
blica, director da Estrada de Perro Cen- 
tral do Brazil. Quasi naufragamos, victi- 
mas de violenta tempestade, ao sahir 
daquelle primeiro  porto.   Arribamos a 
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Illiéos ; tocamos em Cannavieiras ; su- 
bimos o Jequitinlionlia, a principio em 
vapor, depois em canoas. Tomamos ani- 
maes em S. Miguel, já Minas, e, após 
compridas jornadas, cliegámos á cidade 
do Grão Mogol, cabeça do 20" districto. 

Perlustrei grande extensão delle, de 
parocliia em parochia, procurando elei- 
tor por eleitor. Nenhum contrahira ainda 
compromissos quanto ao próximo pleito. 
Simples, chãos, accessiveis, acolheram- 
me com a affabilidade proverbial dos mi- 
neiros, sobretudo no sertão. Realizei fre- 
qüentes defezas no jury e conferências 
publicas que me valeram calorosas adhe- 
sões. Labutei activamente, angariando 
amigos decididos que nunca me faltaram, 
e até hoje se me conservam fieis. 

O facto de não me haver eu poupado 
a incommodos e perigos, viajando cente- 
nas de léguas para visitar o districto,— 
coisa que nenhum candidato tinha ainda 
feito; — as cartas de Meu Pai, aprestante 
collaboração do coronel Gentil que não 
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me deixou, empenliando-se por mim com 
ardor, produziram effeito decisivo. Posso 
dizer que conquistei o districto, que de 
novo percorri em 1880. Ganliei solido ter- 
reno a pouco e pouco. Afinal, cabalava 
por mim toda a gente de valor. 

Suave, pacifico, sem reclamações ou 
protestos, correu o escrutínio. Os próprios 
adversários me trataram com a máxima 
deferencia. 

Sabido o resultado, regressei ao Rio 
de Janeiro por terra, atravessando de ex- 
tremo a extremo Minas Geraes. 

Nao havia imprensa nem telegrapho 
no districto, de penosas e demoradas com- 
municações com Ouro Preto, entílo capi- 
tal da província, e a Corte. 

Causou, pois, sorpresa a exliibiçüo do 
meu diploma numa das primeiras sessões 
preparatórias da nova legislatura. Eu con- 
tava menos de vinte e doisannos de idade. 
Era tao liquido o meu direito que inime- 
(liatamente o reconheceram e tomei as- 
sento. 
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Que intensa emoção,—mixto de con- 
tentamento, receio, ambiçSo de gloria, de- 
sejo de trabalhar, esperança, desencanto, 
— na hora em que me vi proclamado um 
dos legisladores do meu paiz ! 

Oito annos de parlamen/o 
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III 

Os eleitores 

B' uma zona sem grande riqueza, mas 
também sem grande miséria, o norte de 
Minas. Tem-n'o assolado ultimamente ter- 
ríveis seccas. No tempo em que o repre- 
sentei gozava de farta mediania. 

Compunha-se o antigo 20" districto de 
pequenos núcleos populosos, muito afas- 
tados uns dos outros. Trabalhos de lavoura 
e criação, em modesta escala, occupam 
a maioria dos habitantes. 

Vida fácil, necessidades restrictas, ho- 
1'izontes estreitos,—obedeciam elles mais 
aos chefes locaes com quem lidavam e 
de quem recebiam favores immediatos, 
do que ás influencias do centro. Indirecta- 
inente, exerciam estas a sua acçao, por 
intermédio daquelles chefes. 
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A exiguidade do meio faz com que 
qualquer acto repreliensivel seja logo 
sabido e commentado. Essa íiscalisaçao, 
junta á natural bondade e gênio prestadio 
dos moradores, torna-os sérios, sinceros. 
leaes. 

Comprehensílo fácil, temperamento 
activo e vivaz, distingue-os inexcedivel 
espirito de hospitalidade. Não ha hotéis, 
mesmo nas cidades de certa ordem. Os 
moradores consideram um desar não re- 
ceber hospedes. Em todas as casas, exis- 
tem aposentos Sempre preparados para 
alojar viajantes. O quarto dos hospedes, 
a roupa de cama dos hospedes, — são ex- 
pressões vulgares da linguagem familiar. 
Ainda os mais humildes recebem com ex- 
traordinário agrado quem lhes bata a 
porta. Matam, para obsequiar o recém- 
vindo, a gallinha única que possuam. 

Em compensação, interrogam avida- 
mente o viajante, sequiosos de novidades. 
O hospede preenche para elles a funcção 
de um jornal falante: dá-lhes noticias e 



—  21  — 

informações. Muita vez, na liora em que, 
moido de exhaustiva caminhada, por pés- 
simas estradas, sob sol de queimar ou 
chuva de dissolver os ossos, o pobre ho- 
mem se enfia sob os lençóesno intuito de 
recuperar forças para igual estafa no dia 
seguinte,—eis que se lhe apresenta o dono 
da casa, toma um tamborete ao lado, e, 
preparando com a faca de ponta, com- 
prido cigarro, declara: « Agora podemos 
conversar á vontade; vamos lá, conte-me 
por miúdo as novas do Rio. » 

Ai do inquirido que se recusasse! Ingê- 
nuos, exigentes e desconfiados, não per- 
doara, nem esquecera a menor falta. B não 
perdem ensejo de vingança. 

Dois estrangeiros, de origem hebraica, 
dominavam, naquella quadra, um a ci- 
dade do Rio Pardo, outro a do Grão Mo- 
gol. Dizia-se que haviam apparecido por 
lá como mascates. Fixaram-se, identifica- 
ram-se com os hábitos e os interesses 
da população, sobre a qual ganharam 
gradativamente   legitima  ascendência. 
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Constituiu um delles respeitável familia. 
Negociava em diamantes ; ia de tres em 
três annos á Europa, onde mandou edu- 
car os fillios mais velhos; era o typo do 
homem operoso e serviçal. Foi nomeado 
oííicial da ordem da Roza ; estava a ponto 
de ser barão. Isto prova a accessibilidade, 
a ausência de preconceitos do nosso meio 
social. 

A política—eis para essa gente o exer- 
cício superior das faculdades, o diverti- 
mento predilecto, a favorita occupação. 
Não a política de idéas e princípios, mas 
a do mando local, a da emulação mesqui- 
nha, a do amor próprio inintelligente que 
não toleram a supremacia do contrario, 
pondo o máximo empenho em a impedir 
ou annuUar. A política, em taes condições, 
assume o caracter de jogo, com todas as 
sensações e excessos de similhante pai- 
xão. Dispendem avultadas sommas, atre- 
lados a ella; olvidam, para a contenta-" 
rem, negócios e obrigações. Ella os em- 
briaga e arrasta. O candidato torna-se, de 
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ordinário, um pretexto, um instrumento 
de baterem os rivaes. Apreciara o candi- 
dato bom, porque fornece maiores proba- 
bilidades de victoria. B' um trunfo. Votam 
no mau, uma vez adoptado, com igual en- 
thusiasmo. Até senhoras trabalham e se 
apaixonam pela partida. A questão é nSo 
perder. Quanto a programmas, não conce- 
bem como coiisa primordial o seu valor, 
excepto em se tratando de reformas capi- 
tães que a todos, indistinctamente, affe- 
ctam, como foi a do elemento servil. Gos- 
tam de que o seu deputado sobresaia e 
intervenha assiduo nos debates da Câ- 
mara, porque assim se realçam sobre o 
adversário, satisfazendo a vaidade. 

Por outro lado, julgam que o deputado 
deve ser uma espécie de procurador ou 
<iommissario geral para todas as incum- 
bências, mesmo as de ordem mais parti- 
cular. Que de estramboticas encommen- 
das! Escrevera a miúdo e exigem prompta 
1'esposta. Nao ter cartas no correio im- 
porta para elles o mesmo que n^o ter 
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liospedes: uma iiiíerioridade. A' falta de 
quem lhe escrevesse, chegou uma influen- 
cia a endereçar envolucros de epístolas 
a si própria, afim de nao desmerecer no 
conceito de seus conterrâneos. 

Comquanto se classifiquem neste ou 
naquelle partido, menos por amor á dou- 
trina que por acaso de nascimento, rela- 
ções de amizade, reconhecimento a obsé- 
quios, dependências, conservam-se fieis á 
bandeira jurada. TEo firmes e cumprido- 
res da sua palavra que de antemão podia 
affirmar-se qual o resultado de cada col- 
legio, sendo raras as surprezas. Poucas 
abstenções: votar era-lhes prazer e dever. 
Casos de venalidade nunca os observei. 
O censo alto da qualificação contribuiu 
para evitar esse abuso. Mesmo os pedidos 
para empregos públicos nSo subiam a 
quantidade exagerada, porque de exiguo 
numero de cargos a distribuir dispunha o 
candidato. Consistia o seu forte nas pa- 
tentes da guarda nacional e nas condeco- 
rações, sujeitas a limitações obvias. 
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Muito seguro e lúcido o critério dos 
politicos sertanejos na apreciação de ho- 
mens e factos! Formam no geral juizos 
mais justiceiros do que os expendidos 
nas capitães. Os que assignam folhas, 
leem-nas lenta e meditadamente, contem- 
plando as cousas com imparcialidade e 
calma, sem que elementos estranhos lhes 
deturpem a conscienciosa ponderação. 
Perem-lhes a retina incidentes que nos 
centros a muitos escapam. Quanta refle- 
xão original e conceituosa acerca de suc- 
cessos politicos, em indivíduos de baixa 
esphera e escassa instrucçSo! 

Jamais, no 20" districto, medrou a 
fraude, — que inutilisa todos os esfor- 
ços licitos, — ou a violência material. 
Nada de morticínios ou pugilatos, no dia 
do escrutínio. Vencida a eleição, entre- 
gavam-se os triumphadores a vivas de- 
monstrações de regosijo, sem, comtudo, 
desrespeitarem os derrotados, — parcei- 
ros constantes, com quem tinham de con- 
viver, e aos quaes, nSo raro, os ligavam 
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vínculos de parentesco e affiínidade. So- 
gro e genro, cunhados, irmãos militavam 
em facções antagônicas, mantendo inti- 
midade entre si. Costumavam, entre- 
tanto, os vencedores, ao se proclamar a 
victoria, atacar uns foguetes especiaes 
que ao subir soltavam estridente asso- 
bio, á guiza de vaia. No mais, escreviam 
as actas e outros documentos eleitoraes 
com apurado rigor de calligraphia e re- 
dacção. 

Em resumo: não guardo dos meus- 
antigos eleitores o menor resentimento. 
Vivi sempre optimamente com elles. Não 
me consta que haja feito um único ini- 
migo. Vários se me conservara affeiçoados. 
Segundo a minha experiência, poucas e 
fáceis são as regras para lhes captar e 
reter as sympathias. Reduzem-se ao se- 
guinte : tratal-os com polidez e apreço; 
falar-lhes, invariavelmente, a verdade; 
proceder com a máxima lisura. Apezar 
de genuinamente democráticos, irrita-os 
a familiaridade irreverente. O candidato 



—  27 

apanhado numa mentira, ou num passo 
equivoco, nunca mais é acreditado, des- 
moralisa-se. 

Cumpre responder-lhes a todas as car- 
tas, mesmo e mormente quando se lhes 
nega o serviço solicitado ; visital-os, si 
elles vêm ao Rio, interessar-se pelos seus 
negócios, ouvil-os com paciência e atten- 
çEo, leval-os á Câmara^ apresental-os aos 
deputados illustres, satisfazer-lhes, no li- 
mite do razoável, as incumbências, rejei- 
tando com franqueza as inexequiveis. 

Prometter o menos possível; jamais 
assegurando em tom peremptório a effe- 
ctividade da promessa. Desta maneira, 
realizada ella, o obséquio augmenta de 
valor; no caso contrario, não surgem 
agastamentos e decepções. 

Solicitar-lhes insistente o voto, capa- 
citando-os de que, concorrendo ao pleito, 
fazem assignalado favor. 

Emíim, avantaje-se quanto puder o 
deputado no desempenho dos seus deve- 
i"es. Appareça de fôrma airosa na tribuna 
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e na imprensa. Faça falar vantajosamente 
de si. Convém que o amor próprio dos 
mandantes se sinta lisongeado por mo- 
tivo da feliz e applaudida designação do 
mandatário. 



IV 

o competidor 

Foi-me conteudor único nos quatro 
pleitos a que concorri o coronel Manoel 
Pulgencio Alves Pereira, depois da repu- 
blica deputado á Constituinte e aos con- 
gressos federaes subsequentes. Era então 
conspicuo membro do partido conserva- 
dor mineiro. 

No pliysico, baixo, delgado, grisalho, 
olhar franco e doce atravez de óculos 
azues. Moralmente, um mineiro ás di- 
reitas. 

Antigo professor de humanidades, 
advogado provisionado, perspicaz, insi- 
nuante, serviçal, vivaz e traquejado, ex- 
primindo-se com facilidade, dispondo de 
boa lettra e excellente estylo epistolar, 
o coronel  Manoel Fulgencio,   que, na 



30 — 

primeira eleição nenhum receio me cau- 
sara, tornou-se nas seguintes adversário 
temivel. 

Um dos defeitos dos districtos unino- 
minaes consistia em que, emquanto o 
deputado se esforçava no Rio por desem- 
penhar bem o seu papel, aproveitava-se 
o competidor da ausência delle para des- 
aggregar-llie os elementos, explorar as 
queixas, seduzir-lhe os amigos, intrigal-o, 
agenciar forças que de futuro o derrotas- 
sem. Era o que geralmente succedia. Pou- 
cos logravam reeleição. 

Com o correr do tempo, gasta-se o 
mais solido prestigio, sobretudo diligen- 
ciando o adversário dia e noite por dimi- 
nuil-o e corroel-o. 

O coronel Manoel Pulgencio, todavia, 
nunca recorreu a meios inconfessáveis. 
Provinha-lhe o valor do cavallieirismo e 
llianeza do proceder. Não liavia dizer mal 
da pessoa delle. De extraordinária acti- 
vidade, avezado ás viagens pelo sertão, 
conhecendo a fundo os costumes e o 
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caracter dos habitantes, compadre de 
meio mundo, relacionado com os próprios 
contrários que nunca molestava, fino es- 
trategista eleitoral, aífavel, sem excepçao 
alguma, emérito cabalista; inspirava uni- 
versal acatamento, e exercia genuina in- 
fluencia. 

De uma feita, representou sósinho o 
seu partido numa assembléa provincial 
toda liberal, occupando em opposição a 
tribuna quotidianamente, de maneira, si- 
nao brilhante, pelo menos reveladora de 
tenacidade e facundia fora de commum. 
Proverbial a sua bonhomia, popularis- 
sima a sua alcunha — o Manthica. 

Na eleição eífectuada sob a pressiXo 
da questão servil, e na que teve lugar ao 
se iniciar a situação conservadora, che- 
fiada pelo barão de Cotegipe, custou-me 
a vencer Manoel Fulgencio, por poucos 
votos, após renhida campanha. 

.Um facto significativo define sua es- 
tructura moral. Num dos pleitos, em col- 
legio onde eu alcançara maioria, elle 
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protestou, e ajiintou documentos para ir 
pessoalmente sustentar o protesto perante 
a junta apuradora reunida na cidade do 
Grão Mogol, distante do ponto em que 
ambos nos achávamos. 

Dispunlia-se a partir, quando soube 
que adoecera em outro ponto, igualmente 
afastado, alguém de sua familia que lhe 
reclamava a presença, sem demora. Havia 
urgência na apresentação do protesto. 
O correio não chegaria a tempo. Só res- 
tava o recurso de um froprio ou positivo, 
consoante á giria local. Esses próprios 
são estafetas particulares que, mediante 
razoável retribuição, encarregam-se de 
levar cartas e jornaes de um lugar a 
outro.No commum, viajam a pé, calçados 
de alpercatas, um sacco ás costas. Reali- 
zam extensos trajectos, celebrisando-se 
pela rapidez e fidelidade com que cum- 
prem as suas commissões. Estava de ser- 
viço o p-oprio de que poderia valer-se o 
coronel Manoel Fulgencio. Então, pro- 
curou-me elle e disse: 
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— Eis aqui papeis importantes contra 
sua eleição. Preciso de portador seguro 
para leval-os a GrSo Mogol.Como sei que 
o senhor segue amanha, rogo-Uie que se 
incumba disso, e ficarei tranquillo. 

Nunca envolucro algum me mereceu 
tanto cuidado e attençíío, como o que acei- 
tei do meu contender. Em caminho, guar- 
dei esse envolucro constantemente junto 
ao peito, receioso de incidentes que me 
impedissem o desempenho do encargo. 
Chegado ao GrSo Mogol, apeei-me á 
porta do chefe adversário, com sorpreza 
dos meus'amigos, e só soceguei quando 
vi acautellados os escriptos. 

Este e outros factos imprimiram ás luc- 
tas eleitoraes do 20." districto rara feição 
de nobreza. Onde nos encontrássemos, eu 
e o meu contendor, trocávamos amáveis 
visitas, o que reflectia beneficamente no 
séquito dos nossos adherentes. As actas 
das eleições, constantes dos archivos da 
Câmara, attestam a regularidade e a cor- 
recção dos processos ali usados. 

3 Oiio annos de parlamento 
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Abandonei a política, trazendo do meu 
aliás implacável competidor as recorda- 
ções que traria do adversário com quem 
houvesse galhardamente esgrimido numa 
sala de armas. Sei que elle manifesta a 
meu respeito idêntico juizo. 

As nossas relações, sempre cortezes, 
ultimamente se estreitaram. Mais de uma 
vez, temos conversado joviaes sobre as 
traças e ardis a que outr'ora nos soccor- 
riamos para mutuamente nos fazer mal. 

Continuamos adversários, porque elle 
prestou adhesão á Republica, no que lhe 
assistiu pleno direito, pois nenhum vinculo 
especial o prendia à sorte da monarchia. 
Mas a nossa convivência dá-nos peregrino 
prazer moral. Somos exemplo de que é 
possível se travarem ardentes batalhas 
políticas, sem que o caracter individual 
dos combatentes soífra o mais ligeiro ata- 
que, antes pairando, serena e inviolável, 
a dignidade de cada um sobre as mais 
agitadas conjuncturas. 



V 

Primeiras impressões 

As emoções do deputado a uma alta 
assembléa, quando nella entra pela pri- 
meira vez, presumo-as muitíssimo mais 
intensas do que as do actor na famosa 
noite de estreia. 

Acham-se ambos num palco, expostos 
ás vistas e criticas da multidão; mas as 
responsabilidades do deputado sSo incom- 
paravelmente maiores, e elle nSo sabe 
de antemílo as phrases e os gestos do seu 
papel. Dalii, para quem nSo desfructa a 
inabalável confiança em si, apanágio da 
imbecilidade, vivas sensações de susto, 
constrangimento, mau estar. 

A par destas, foram más as minhas pri- 
meiras impressões, no dia em que comecei 
a tomar parte nos trabalhos da Câmara. 
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Eu vinha da Academia, a mente povoada 
de chimeras e illusões. Suppunlia o par- 
lamento um preclaro congresso, sempre 
occupado de elevados assumptos, o pen- 
samento fixo no bem da Pátria, acclimado 
no ambiente da superioridade. Em estu- 
dante, eu pouco lhe freqüentava as gale- 
rias. Espectador, só llie conhecia os aspe- 
ctos decorativos. Ignorava-lhe os bastido- 
res e os quartos baixos. 

Impressionou-me, antes de tudo, a au- 
sência de gravidade nas relações dos de- 
putados entre si. Ouvia-se nos corredores 
a mais livre linguagem, contavam-se ane- 
cdotas impróprias, e, sobretudo, falava-se 
horrivelmente mal da vida allieia, mais da 
dos amigos que da dos adversários. Obser- 
vei defeitos idênticos aos notados nas re- 
uniões de estudantes: intrigas, pequenas 
rivalidades, invejas, leviandades, sem o 
enthusiasmo e o desinteresse caracteris- 
ticos dos rapazes, mas revestidas, em com- 
pensação, de calculo e astucia. Amarga 
decepção! Será esta a gi'ande política da 
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minha terra ? !—indagava eu, de mim 
para mim. Afifligia-me o que se me afigu- 
rava incoraprehensao das obrigações con- 
traliidas. 

Tudo me parecia levado á ligeira, de 
modo negligente e confuso. 

Dominava os espíritos a tendência 
pessimista. Só se contavam nos grupos 
narrativas de abusos praticados por auto- 
ridades subalternas, queixas, vaticinios 
desagradáveis. Os ministros eram mal- 
tratados sem pena, mesmo ou mormente 
por aquelles que os apoiavam. 

No dia do pagamento do subsidio, tor- 
nava-se grotesco o espectaculo. Compa- 
reciam os menos assíduos. Havia, a prin- 
cipio, luxos, reluctancias fingidas, affec- 
tações de se não lembrarem de que iam 
receber dinheiro. Depois, agglomeravam- 
se na sala em que o empregado do The- 
souro eíTectuava a distribuição. Que ares 
tlieatralmente indiííerentes, ao embolsa- 
rem as notas! Que sofreguidão noutros! 
Estes verificam attentamente a quantia. 
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Kepetem aquelles conhecidas gTaçolas : 
« Bis a verdade do systema representa- 
tivo... E' o nervo da guerra! Ninguém ima- 
gina quanto isto estimula o patriotismo e 
esclarece as idéas! » E retiravam-se lé- 
pidos, radiantes... A verdade é que eram 
todos pobres: a política até entíío nunca 
enriquecera ninguém no Brazil, 

Por outro lado, reinava camarada- 
gem . Raras incompatibilidades, oriundas 
de ódios irreconciliaveis. Muita vez, após 
violentas explosões de tribuna, saiam de 
braço dado os antagonistas. Os ódios 
grassavam mais no seio do mesmo par- 
tido, que de partido a partido. 

A estes traços cumpre accrescentar: 
a nimia importância que cada um attri- 
buia a si próprio; certo desdém pelas letras 
e artes, cousas pouco serias, indignas de 
gente circumspecta; a febre de exliibição; 
a anciã de exercer mando e poderio, de in- 
fluir, directa ou indirectamentena marcha 
governamental; a nenhuma sympathia ou 
piedade para com os desastres politicos de 
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outrem, — antes manifesto prazer, sobre- 
tudo em se tratando de um correligionário, 
concurrente possível; a escassa impar- 
cialidade nos julgamentos, summamente 
severos, filhos de idéas preconcebidas e 
partis-pris; o enorme dispendio de tempo e 
talento em resolver questiunculas, desti- 
tuídas de interesse para o grosso publico. 

Desde logo, fui sorteado membro de 
uma das commissões encarregadas de 
examinar o processo eleitoral. De perto, 
conheci ahi a preoccupa^So partidária 
sobrepujando o sentimento de justiça, o 
sophisma, em pugilato victorioso contra a 
verdade, os mil manejos do politiquismo 
em acção. 

Sentia-me deslocado, enojado, reco- 
nhecendo a exactidão do dito de Thiers: 
[«Qabellos discursos podem mudar as opi- 
niões, porém nunca mudam os votos.» 
Gravaram-se-me na mente as desanima- 
doras phrases de Max Nordau : « A vida 
publica^renoya^nojneio da nossa civilisa- 
ção pacifica, todas as condições da vida_ 
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dos homens primitivos,—vida em que níío_ 
lia tregoas, nem repouso, em que cada 
qual deve continuamente combater e vi- 
giar, espreitar, espiar, pesquizar as pega- 
das dos outros e apagar as próprias, dor- 
mir com as armas na mílo e os olhos semi- 
abertos,—vida em que cada homem é um 
inimigo, em que temos a niSo levantada 
contra todos e a mão de todos levantada 
contra nós, em que somos sem cessar vili- 
pendiados, molestados, calumniados, con- 
tundidos, era que vivemos, numa palavra, 
como o pelle vermelha sobre a pista de 
guerra, nas florestas antigas.» ; 

Mas, a pouco e pouco, ao lado dos se- 
nões apontados, desvendaram-se-me irre- 
cusáveis qualidades. Entrei a interessar- 
me pelo jogo do systema, mais appare- 
Ihado para evitar o mal que para praticar 
o bem, e de tão variadas e curiosas scenas, 
Insensivelmeute, fui absorvido. Impre- 
visto e empolgante desenrolou-se o entre- 
cho. Principiaram a desfilar os persona- 
gens principaes. 



VI 

Os presidentes do conselho 

MAETINHO CAMPOS 

Quando se reuniu a nova Câmara, 
oecupava o poder o ministério Saraiva, 
refereudario da reforma eleitoral. Mas 
achava-se reduzido esse ministério ao 
seu chefe, e aos conselheiros Dantas, 
Franldin Doria e Lima Duarte. Dos ou- 
tros ministros, Buarque de Macedo falle- 
cera inopinadamente em S. JoSo dei Rei, 
por occasiao de se inaugurar a Estrada 
de Ferro Oeste de Minas; Pelotas se exo- 
nerara ; Pedro Luiz e o barão Homem de 
Mello haviam sido derrotados nas iu'nas. 
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e, em conseqüência da derrota, obrigados 
a abandonar o poder. 

Em virtude da idade, assumiu a presi- 
dência nas sessões preparatórias o depu- 
tado Martinho Campos, desde logo indigi- 
tado como successor de Saraiva. Occorreu 
isso em fins de Dezembro de 1881. A 21 
de Janeiro de 1882, organisou elle o seu 
gabinete, depois da recusa do Visconde 
de Paranaguá. 

Martinho era então liomem de mais 
de sessenta annos, alto, todo escanlioado, 
uma grande verruga no queixo, sorriso 
zombeteiro, pequenos olhos faiscantes 
de malicia, physionomia espevitada de 
actor. Ha uns retratos de Coquelin aivé 
(jue dSo ares com Martinlio, nessa quadra. 

Nada succedeu de importante nas 
sessões preparatórias. Durante os cinco 
mezes e poucos dias em que Martinho 
exerceu o governo, raras vezes falou na 
(.'amara. Fora nomeado simultaneamente 
ministro e senador. Tomou a palavra 
apenas ao apresentar o ministério, para 
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discutir duas ou três interpellações, a 
resposta á fala do throno e a prorogativa 
do orçamento. Não o pude apreciar, pois, 
devidamente como parlamentar. 

Immensa a sua fama de debater vivaz, 
fértil em manobras, palavra fácil e mor- 
daz! No caracter de presidente do con- 
selho, níXo lhe era dado utilisar-se desses 
predicados. Conforme elle próprio mais 
de uma vez confessou, sentia-se aca- 
nhado, fora do seu meio, privado dos re- 
cursos liabituaes. Levara a vida inteira 
a fazer opposiçílo. Em nenhum cargo pu- 
blico até alii estivera, á excepçílo da pre- 
sidência do Rio de Janeiro. Pesavam-Uie 
agora a circuraspecção ministerial; o 
dever de cingir-se a apertadas normas; a 
obrigação de responder com precisão e 
gravidade substituindo o vezo de inque- 
rir impertinentemente; a necessidade de 
medir as phrases e guardar reservas. 

Não agradou o seu discurso pro- 
gramma.Foi longo, diffuso, sem elevação. 
Via-se que o orador não se preparara 
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fiado na sua extensa pratica de falar. 
Sob a pressão da solemnidade, sentindo 
novas e árduas responsabilidades, hesi- 
tava, mastigava os termos, procurava em 
vílo quem o interrompesse, não achando 
ensejo de terminar. 

Quanto a idéas, que decepção! Não 
cogitava de nenhuma das apregoadas re- 
formas liberaes. Propunha-se unicamente 
a realisar algumas medidas orçamenta- 
rias, deixando para mais tarde projectos 
políticos e administrativos. 

Verdade é que Martinho se dirigia a 
uma assembléa em que as forças conser- 
vadoras não eram muito somenos ás libe- 
raes. Contavam-se 47 membros daquelle 
partido contra 75 deste. Parecia que, livre- 
mente consultado, manifestara-se intenso 
o paiz a largas innovaçoes, preferindo 
uma phase de recolhimento e moderação. 

Como quer que seja, entrou desde 
cedo o ministério a soffrer forte opposi- 
ção nos corredores e na imprensa. Censu- 
ravam-lhe sobretudo as tendências con- 
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servadoras, em antinomia com as antigas 
declarações liberrimas do seu chefe. 

As priucipaes qualidades oratórias 
deste eram o sangue frio e o desemba- 
raço. Nunca erguia a voz, mas conseguia 
ser perfeitamente ouvido, em virtude da 
calma com que articulava as phrases. 
Exprimia-se em diapasSo familiar, tom de 
conversa, sem o menor artificio rhetorico. 
Repetia a miúdo certas locuções. As pala- 
vras—^jenZoe-rije V. Ex.-—vinliam-llie aos 
lábios, com a insistência de um cacoete. 
Brecto na tribuna, a gesticulaçilo sóbria, 
sacudindo incessante a cabeça, virava-se 
rápido para o lado donde sabiam apartes 
que o avivavam, como esperadas a um 
ginete brioso. Desfechava réplicas prom- 
ptas, incisivas, de ordinário felizes. 

Improvisava sempre e jamais revia 
notas tachygraphicas. Bstylo incorrecto, 
sem plano, atravancados de digressões, os 
seus discursos, entretanto, se impunham 
á attençüo pela naturalidade da dicçíío, 
pictoresco. das imagens, graça esponta- 
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nea, imprevisto dos conceitos. Desperta- 
vam, nao raro, sympatliica hilaridade ; 
nunca deixavam de interessar. Juntai a 
isso o aspecto original do orador, as infle- 
xões agradáveis do seu dizer, a sua repu- 
tação de galliofeiro e desabusado, a sua 
habilidade em escamotear os pontos dif- 
íiceis, a sua destreza em passar de um 
assumpto a outro, e em torcer as ques- 
tões, a sua imperturbabilidade, as capri- 
cliosas ondulações do seu pensamento, 
que desnorteavam o adversário, os seus 
remoques celebres, a sua illibada probi-^ 
dade, —e tereis a explicação do seu in- 
contestável prestigio parlamentar. 

No mais, usava de formulas em ex- 
tremo polidas, mas reagia enérgico si o 
aggrediam. Quando falava um antago- 
nista, mirava-o irônico e resmungando. 

Conversador emérito, muito affavel 
nas relações particulares, gostava de nar- 
rar anecdotas da nossa chronica política 
que chistosamente commentava, rindo-se 
ás vezes de si mesmo e apparentando 
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nao ligar importância á posição que at- 
tingira. 

A sua bouhomia revela-a, entre ou- 
tros, o seguinte facto: Servia como sota 
no seu coupé ministerial ura moleque re- 
tinto trazido da fazenda de Cebolas, 
onde Martinho, escravocrata da gemma, 
qual se definira, era de proverbial bran- 
dura para os captivos. Um dia, come- 
çando a chover de rijo, o presidente do 
conselho mandou parar o carro, orde- 
nando que o moleque descesse da boléa, 
afim de se níío molhar, e se assentasse 
a seu lado. 

Chamava o gabinete—omeucoUefjio-— 
porque se compunha de homens muito 
novos então, — Rodolpho Dantas e Af- 
íonsoPenna, sobretudo,—o primeiro com 
menos e o segundo com pouco mais de 
trinta annos. Appellidou também o gabi- 
nete — a cariôa em que todos cabiam. 
Dahi a designação popular do seu minis- 
tério—a canoa do pai Martinho. Quando 
uma moção de desconfiança o derrubou, 
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exclamou, sorrindo: « Tiraram-me o em- 
prego !» 

Occorreu o carnaval durante o seu go- 
verno. Declarou elle que toleraria nos 
festejos carnavalescos qualquer allusão 
política e mesmo pessoal, desde que res- 
peitasse a decência. Caricaturaram-n'o de 
mil modos, sem que elle se melindrasse. 
A banda de musica de uma das socieda- 
des consagradas ao Deus Momo percorreu 
as ruas, a cavallo, no meio de geral liila- 
ridade, arvorando cada um dos cavallei- 
ros enorme capacete que representava, 
fazendo impagáveis caretas, a cabeça do 
chefe do ministério! 

Costumava dar conselhos, oriundos da 
sua vasta experiência parlamentar. 

Na occasiao em que lhe fui apresen- 
tado, disse-me: «Cumpre que grave na 
memória algumas recommendações, para 
fazer carreira como deputado. 

As essenciaes sSo: Primeira: Andar 
sempre bem com o presidente da casa; 
pôde atacal-o, mas com geito; nunca 
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briguem. Segunda: Aggredir o adversá- 
rio de modo a nílo se tornar incompatível 
com elle; o mundo e a política dão immen- 
sas voltas; convém deixar margem para 
possíveis reconciliações e allianças. Ter- 
ceira : Occupar constantemente o seu lugar 
no recinto ; nSo se demorar em palestras 
pelos corredores; evitam-se assim intri- 
gas, não se externam cousas de que pro- 
venha arrependimento, nem se ouvem 
outras desagradáveis; no recinto, está-se 
em publico; tudo quanto se fala, reper- 
cute ; dalii instinctivo cuidado, que se 
converte em habito e segunda natureza, 
na compostura, na correcção das attitu- 
des. Quarta, finalmente: E' preciso que o 
novel deputado pratique um acto qual- 
quer de energia, não perca opportuni- 
dade de provar que não engole desaforos, 
mas, ao contrario, sendo conveniente, 
sabe dizel-os. Sim, desaforo não se leva 
para casa. Repellido cabalmente o pri- 
meiro, está acabado; vivQ-se em har- 
monia, durante longo tempo, com todo o 

4 Oilo annos ãe parlaineufo 
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mundo. Ao cabo de certo praso, porém, 
não é mau refrescar as memórias mos- 
trando que a gente também ó, capaz de 
uma pequena mácreaçSio...» 

II 

PARANAGUÁ 

O nuirquez—naquella época visconde 
—de Paranaguá era apontado como typo 
áulico, devendo todas as honras e cargos 
a mero favor de Sua Magestade, 

Durante o tempo em que elle occupou 
a presidência do consellio, nenhum facto 
occorreu justificativo dessa ballela. 

A única demonstração publica de de- 
ferencia pessoal que o Imperador lhe con- 
cedeu foi assistir, acompanhado da Impe- 
ratriz e dos Condes d'Eu, ao consórcio 
da gentilissima filha do primeiro ministro 
com o conde de Barrai, cuja illustre mãi 
prestara á educação das princezas inol- 
vidaveis serviços. O caso, aliás, suscitou 
vivas censuras na imprensa. 
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Muito naturalmente ascendeu o mar- 
quez á chefia do governo. Já havia sido 
ministro varias vezes. Cerca de dois annos 
exercera a pasta da guerra, na pliase mais 
melindrosa da campanha do Paraguay. 
Amigo intimo de Saraiva, auxiliara-o efíi- 
cazmente, como presidente da Bahia, em 
1881, na realisaçílo do programma eleito- 
ral. Exonerando-se Saraiva, o Imperador 
chamara o marquez para organisar minis- 
tério que continuasse a política daquelle. 
Paranaguá excusou-se, sendo então cha- 
mado Martinho. Cahindo este, insistio o 
monarclia com o marquez, que aceitou. 

Viveu perto de um anno o seu minis- 
tério, — 3 de Julho de 1882 a 24 de Maio 
de 1883,—e não foi dos mais estéreis. Na 
Câmara, arcou com a escahrosa questão 
da revogação dos impostos inconstitu- 
cionaes estabelecidos pelas assembléas 
provinciaes, impostos que o gabinete man- 
dou suspender. Nas férias parlamentares, 
graças á energia do ministro da guerra 
Carlos Affonso, reprimiu a insubordinação 
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do coronel Frias Villar que ia provocando 
conflicto com o exercito. 

Desenrolou o marquez extenso plano 
de reformas, mas não conseguiu inicial-o. 
Tomou parte activa na discussão do orça- 
mento da fazenda, na da fala do throno 
e em outras de política geral. Bateu-se 
com osproceres da opposição — Andrade 
Figueira, Ferreira Vianna e Gomes de 
Castro. Ferreira Vianna, sobretudo, mane- 
jou contra elle as suas melhores armas, 
visando, acima do presidente do conselho, 
o Imperador. 

Syrapathico e respeitável uo physico, 
sempre trajando de preto, a barba em co- 
lar, o bigode raspado, grave nos menores 
gestos, ameno para com todos, senhor de 
si, incapaz de se exaltar, medindo os ace- 
nos, calculando as palavras, Paranaguá 
dava mui correctamente o seu recado, 
desempenhava judicioso o seu papel. 

Orava com mansidão, sem notável 
fluencia, mas também sem embaraço vi- 
sível. Saia-se discretamente das refregas, 
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jamais comproiiietteiido a dignidade do 
seu cargo. Quando lhe arguiram a sua de- 
serção do partido conservador, defendeu- 
se cora energia não destituida de elo- 
qüência. 

Despido das qualidades brilhantes que 
gerara fanatisraos, e, igualmente, ódios 
ardentes, revelava um conjuncto de dotes 
assás apreciável e raro. Não offuscava a 
ninguém, e ninguém, com justiça, taxaria 
de escandalosas as suas boas fortunas po- 
líticas . General, não despertaria o enthu- 
siasmo das tropas, nem as guiaria a fei- 
tos estrondosos, dos que dímaníl a gloriíl, 
mas as levaria por estradas seguras, cor- 
dato e circumspocto, preferindo armistí- 
cios e negociações conciliadoras a arris- 
cadas batalhas campaes. 

Prudência, geito, discernimento das 
occasiÕes, savoir-faire, savoir-vivre, toma- 
das estas expressões no sentido favorável, 
— eis os elementos dos seus triumphos. 



54 — 

III 

LAFAYETTE 

Custou a resolver-se a crise de que se 
originou o miuisterio Lafayette. Houve 
mais de uma semana de incertezas e in- 
decisões. 

A situação não era clara. Pouco avul- 
tada a maioria liberal, bastava que delia 
se destacasse pequeno contingente, para, 
unido á minoria conservadora, derrotar o 
ministério. Succedeuisso com Martinlio e 
Paranaguá. Antes de Lafayette, foram 
ouvidos vários estadistas, e convidados 
a organisar novo gabinete Saraiva. José 
Bonifácio e Dantas. 

Curiosa a pliysionomia da Câmara 
nesses dias de crise! No recinto, faltava o 
numero de deputados indispensável para 
funccionar a assembléa. Fervilhavam as 
ante-salas e corredores. Quanto boato 
absurdo, quanta disparatada conjectura ! 
Os susceptíveis de entrarem na combi- 
nação ministerial ou se mettiam em casa 
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á espera do chamado, ou vagavam de 
grupo em grupo, reservados, com ares 
mysteriosos, sorrisos importantes e olha- 
res protectores. Outros andavam a in- 
trigar pelas residências dos chefes. Era 
uma anciedade, uma ebulliçíío geral! Os 
incumbidos da organisação faziam-se de 
rogados; recusavam se em começo, alle- 
gando moléstia ou incapacidade; cediam, 
afinal, aos rogos instantes dos amigos, re- 
cebendo o poder, como um sacrifício!... 

A preoccupaçfio dominante na maioria 
era que subisse o partido contrario, dissol- 
vendo-se a Gamara. De uma feita, esse 
receio attingio ás proporções de fazer al- 
guém propor que a maioria endereçasse 
um abaixo assignado ao Imperador, hy- 
pothecando apoio a qualquer ministério 
liberal que se formasse ! 

Produziu surpreza a nomeação de La- 
fayette. No seu discurso de apresentaçíío, 
elle próprio se declarou homem novo em 
política, sem autoridade e prestigio para 
chefe de gabinete.  Administrara duas 
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provinciaS; Maranhão e Ceará. Distin- 
guira-se como jornalista; notabilisara-se 
como jurisconsulto. Tinlia fama de Iiomem 
erudito e espirituoso, palestrador adorá- 
vel. Em 1870, assignara o manifesto que 
aggremiou o partido republicano. Reco- 
lhera-se, em seguida, á penumbra, pare- 
cendo dedicar-se exclusivamente a estu- 
dos jurídicos. Mas, em 1878, ao inaugu- 
rar-se situação liberal, aceitara a pasta da 
justiça no ministério Sinimbú. Dahi em 
diante, foi vertiginosa a sua carreira. Em 
pouco mais de cinco annos, viu-se minis- 
tro, deputado, senador, consejheiro de Es- 
tado, presidente do conselho, plenipoten- 
ciario no Chile. Demonstrou idoneidade 
sobeja para desempenhar todas essas 
com missões. Ao iniciar, porém, a presidên- 
cia do conselho causou impressão de des- 
coníiauça, suppondo-se geralmente que 
faria fiasco, segundo a expressão popular. 

Angariou o respeito e a admiração 
da Câmara, desde a einniciação do pro- 
gramma, effectuada com emoção, grande 
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facilidade de palavra, em estylo conciso, 
claro, elegante. Strabico, de óculos, ca- 
beça poderosa, feições accentuadas e es- 
peciaes, Lafayette força a attenção de 
quem o encara, dando idéa immediata de 
uma personíllidade fora do vulgar. Viva- 
cidade de modos, gesticulação insoffrida, 
maneira peculiar de se exprimir era tom 
cantante, extrema facundia, tudo o par- 
ticularisa, tudo grava picante sainete 
em quanto faz ou diz. 

Breve, se patentearam a sua illustra- 
çílo, o seu chiste, os seus recursos. Tor- 
nou-se temido da opposiçíío que llie mo- 
veu guerra inexorável, rebatendo-a elle 
golpe por golpe. « A política não tem en- 
tranhas » — doutrinava e praticava. 

Inimitável nas respostas ás interpel- 
lações que se multiplicaram contra o seu 
governo ! 

Como se sabe, nas iuterpell.ações, fi- 
xava o interpellante, por meio de pergun- 
tas, os pontos precisos sobre os quaes 
devia  versar  o   discurso do   ministro 
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interpellado. Lafayette, com inaudita 
liabilidade e malícia, decompimlia as 
inteiTogaçoes, iiicutia-llies sentido algo 
ridículo, e redarguia em três ou quatro 
phrases definitivas e cortantes, pondo 
o ínterpellante em lamentável situaçílo. 
Reminiscencías clássicas, subtis allusoes 
lítterarías enfeitavam-lhe as curtas ora- 
ções. Nao se alongavam por mais de um 
quarto de hora. Verdadeiras jóias par- 
lamentares, esmeradamente buriladas, 
completas, impeccaveis. NííO desperta- 
vam hilaridade ruidosa, mas finos sorri- 
sos, abrindo impereciveis sulcos na intel- 
ligencia do auditório. Eram modelos de 
atticismo, pela graça, ironia, simplici- 
dade, ligeiresa na travaçílo das idéas, agi- 
lidade no manejo dos argumentos,—num 
sereno fundo sceptico. E quanto veneno 
ás vezes distillavam! Picou celebre a res- 
posta de Lafayette. á pergunta imperti- 
nente de um deputado:« A minha resposta 
pôde parecer resposta de Sganarello, mas 
é: Pôde ser que sim, pôde ser que não ». 
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O decreto ordenando a conversão dos 
bens das ordens religiosas em apólices da 
divida publica, o assassinato de Apulcho 
de Castro, a questão servll que quotidia- 
namente se avolumava, exigindo solução, 
e, sobretudo, a exoneração do ministro 
da guerra Rodrigues Júnior, demittido 
por meio de uma carta do presidente do 
conselho em que este o accusava de tibio 
e hesitante na gestão da pasta, suscita- 
ram violentas animosidades contra o ga- 
binete Lafayette. Nas sessões de 1884, 
occorreram scenas tumultuosas. Uma 
vez, a opposição exasperada, abandonou 
o recinto, aos gritos, indo protestar na 
imprensa contra o encerramento prévio 
de um debate. 

No dia em que Lafayette compareceu 
para assistir á discussão do orçamento 
da fazenda, acolheram-n'o impetuosas 
explosões de cólera. O ex-ministro da 
guerra, ferido no seu melindre, intimou-o, 
livido, possesso, a manifestar os verda- 
deiros motivos da demissão. Secundou-lhe 
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vehementemente o desabafo a numerosa 
opposiçílo, composta de conservadores e 
liberaes dissidentes, esbravejando amea- 
ças e injurias contra o presidente do con- 
selho. Levantou-se este, muito pallido, as 
narinas batendo^ mas firme, deliberado, e 
disse íleugmaticamente que o seu collega 
sahira do ministério pela simples razSo 
de ter revelado absoluta inépcia. Decla- 
ração tão peremptória e avessa ás pre- 
cauções usuaes desconcertou os adver- 
sários que, estupefactos, redobraram de 
furor. Sobre Lafayette impassível cahiu 
uma chuva de doestos, no meio de insó- 
lita balburdia. 

No dia seguinte, elle voltou, e, to- 
mando desde logo a palavra, proferiu um 
dos mais interessantes discursos do meu 
tempo. Esse discurso lembra uma metra- 
lhadora, disparando, com rapidez incrível, 
innumeros projectis para todos os lados. 

A cada um dos aggressores da vés- 
pera endereçou uma phrase contundente, 
dessas  que  pegam e deixam  signal. 
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Velaram-se algumas allusões ferinas sob 
tao apurada forma que os pacientes só as 
apprehenderam após reflexão, reagindo 
tardia e grotescamente. Foi assim, relati- 
vamente a um deputado que se salientara 
no barulho, a qualificação de com^mnheh-o 
do leão da fahula. No momento elle não ati- 
nou com que companheiro do leão da fahda 
significava. Quando lli'o sopraram, ficou 
rubro, desatinado, tentando retaliar fora 
de propósito, o que aggravou o cômico 
da posição em que Lafayette o collocara. 

Indiscriptivel o effeito causado por 
aquelle discurso, de que se citam até hoje 
pedaços inteiros! No terceiro dia, quando 
se esperava que recrudescesse o tom pes- 
soal, pois a opposição procurara desfor- 
çar-se, Lafayette ergueu-se, e, tranquilla- 
mente, como se nada de anormal houvera 
passado, expendeu excellente exposição 
financeira, rica de dados estatísticos e 
preciosas informações. Os mesmos grita- 
dores de d'antes o ouviram attentos. Mui- 
tos o applaudiram. 
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Em sumraa, si o gabinete Lafayette 
não realizou reformas, nem legou benefí- 
cios eminentes ao paiz, prestou ao menos 
um serviço, graças á forte individuali- 
dade do seu chefe: inseriu na trivialidade 
dos nossos annaes parlamentares alguns 
traços origiuaes e artísticos. 

IV 

DANTAS 

Também só após grandes hesitações^ 
organisou-se o ministério Dantas. Ainda 
uma vez, o Imperador chamou Saraiva. 
Foram também ouvidos por Sua Mages- 
tade os Conselheiros Sinimbú e Affonso 
Celso, mais tarde Visconde de Ouro Preto. 
Dantas comprehendeu que a questão ser- 
vil dominava quaesquer outras e o de- 
clarou ao Soberano, que, de accôrdo com 
elle nesse pensar, entregou-lhe o poder. 
Dantas-resolveu, conforme disse repeti- 
damente, intervir na questão afim de 
transportal-a da rua para o Parlamento. 
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O progTamnia que adoptou quanto a ella, 
synthetisou-o no lemma: níío parar, não 
retroceder, não precipitar. 

Constituido o ministério a 6 de Junho, 
a 15 de Julho ofereceu, em nome do go- 
verno, o deputado Rodolpho Dantas, fillio 
do presidente do conselho, ura projecto 
consignando a localisação da propriedade 
servil, a ampliação do fundo de emanci- 
pação, a libertação incondicional dos es- 
cravos sexagenários. Em 19 dias, Ruy 
Barbosa elaborou sobre esse projecto um 
parecer monumental, monographia com- 
pleta, formando grosso volume, referente 
ao problema do escravismo. 

Desde o começo, arcou o gabinete com 
violentas resistências. A questão servil 
excitara os ânimos, trouxera a campo im- 
portantes interesses. 

Destacaram-se da maioria liberal vá- 
rios deputados que, unidos á opposi- 
ção conservadora, moveram implacável 
guerra ao ministério, líntre esses liberaes 
dissidentes, assignalou-se o presidente da 

■A 
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Câmara, Moreira de Barros, que, no dia 
da apresentação do projecto emancipa- 
dor, deixou a cadeira presidencial, exone- 
rando-se, para melhor atacar a situação. 

Foi renhidissima a lucta. Aggrediam, 
alem dos ministros, a pessoa do Sobe- 
rano, a quem attribuiam a nova feição do 
emancipacionismo. Posto em minoria na 
Câmara, a 28 de Julho, apezar de por elle 
votarem conservadores abolicionistas, 
annunciou Dantas a dissolução da as- 
sembléa, afim de consultar o paiz sobre 
a política adoptada. Mas a dissolução 
não se tornou effectiva desde logo : o 
Governo não tinha leis orçamentarias, e 
viu-se forçado a esperar, até Setembro, 
que se discutissem e votassem primeiro 
uma prorogativa dos orçamentos ante- 
riores, depois os novos orçamentos. 

Moções de desconfiança, interpella- 
ções, requerimentos de adiamento, lon- 
gos discursos protelatorios, refregas de 
todo o gênero, supportou o ministério 
Dantas. 
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Nessas refregas, distinguiu-se sobre- 
tudo o ministro da guerra Cândido de Oli- 
veira, alvo principal das investidas oppo- 
sicionistas. Houve até. a propósito de uma 
emenda sobre contracto de gaz para o 
município neutro, uma sessão de fusão da 
Câmara com o Senado, cousa que rara- 
mente succedia, sendo essa a 13-' vez,desde 
a promulgação da Constituição de 1824. 

A 3 de Setembro, dissolveu-se de facto 
a Câmara. Tiveram lugar as eleições a 
1° de Dezembro, no meio de intensa agita- 
ção do espirito publico. Dantas contava a 
seu favor com os abolicionistas de todos 
os matizes, liberaes, conservadores, repu- 
blicanos. Contra elle aggremiou o esera- 
vismo seus mais fortes elementos. Na im- 
prensa, batalha accesa, sem tregoas. 

Apezar de accusado de entremetter-se 
no pleito, não alcançou Dantas triumpho 
nas urnas. Foi derrotado seu ministro de 
estrangeiros, Matta Machado, e o mais 
prestante de seus sustentadores, Ruy Bar- 
bosa. Dos escravocratas venceram os 

5 OHo anuas de pailametiio 
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•mais graduados paladinos. Os republica- 
nos mandaram pela primeira vez á Câ- 
mara três deputados: Campos Salles, Pru- 
dente de Moraes e Álvaro Botelho, os dois 
primeiros paulistas e mineiro o ultimo. 
Nos districtos em que se elegeram amigos 
do Governo, appareceram duplicatas, con- 
forme plano previamente assentado de 
embaraçar por (qualquer forma o gabinete. 

As primeiras sessões da nova Câmara, 
em Fevereiro de 1885, deram lugar a ve- 
hementes tumultos. Nilo se podia encetar 
regularmente os trabalhos. Só depois de 
longos dias e estéreis porflas, entraram em 
transacção as facções antagônicas, come- 
çando a assembléa a funccionar. Dantas 
perdeu a eleição da mesa: os escravocra- 
tas colligados elegeram presidente a Mo- 
reira de Barros e vice-presidentes a Lou- 
renço de Albuquerque, Antônio Pradoeba- 
rão do üuahy todos intensos ao ministério. 
Este ganhou apenas, e por poucos votos, 
a eleição de 1" secretario, cargo para que 
se designara o autor destas linhas. 
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Braanormalissima a situação do gabi- 
nete; com grande parte da mesa contraria 
a si. Nunca se vira no parlamento o facto 
de representar o presidente uma opiniSo e 
o 1" secretario outra; totalmente opposta. 
Dalii constantes attritos. O presidente, 
Moreira de Barros, activissimo, creava ao 
ministério todos os possíveis estorvos. 
Prolongou-se este estado de cousas por 
três mezes, até Maio, no meio de curiosas 
peripécias, votações empatadas, falta pro- 
posital de numero para as sessões, encar- 
niçadas disputas na verificação dos po- 
deres. Constituía questão de vida ou de 
morte o reconhecimento de um deputado 
porque as forças de lado a lado se contra- 
balançavam. 

Ficaram impopulares os deputados 
opposicionistas ; viram-se desacatados 
pelo povo que apoiava enthusiastica- 
mente a Dantas. Debateu-se este com 
perseverança e coragem inauditas. Suc- 
cumbiu afinal, numa moçíío de confiança 
na qual ficou em minoria de dois votos, em 
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conseqüência da deserção de um dos seus 
adeptos, — apezar de votarem por elle os 
três republicanos e dois conservadores. 
Tentou ainda dissolver de novo a Câmara, 
mas, ao que consta, recusou-lhe o Impe- 
rador segunda consulta á nação. Dantas 
entilo demittiu-se, substituindo-o Saraiva, 
tantas vezes anteriormente convidado. 

No correr de tSo áspera campanha, 
manifestou Dantas elevados dotes parla- 
mentares. 

Consistia a sua principal qualidade em 
ser nimiamente flexível e insinuante. Ti- 
vera a habilidade de se collocar a par de 
uma corrente sympathica da opinião. Des- 
armava pela polidez carinhosa das ma- 
neiras. A gente, mau grado seu, sentia-se 
colhida por elle. Amável para com todos, 
tornou-se proverbial a sua facilidade em 
dar abraços. Inalterável o seu bom modo 
que, entretanto, ntlo excluia ás vezes certa 
energia, mais no tom do (jue no fundo. 

Grande desembaraço de palavi-a, ri- 
queza de synonimia, emphase natural, 
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Dantas diluia a idéa em numerosas È am- 
plas plirases. Nilo oaliia na trivialidade, 
mas a extrema abundância levava-o de 
quando em quando ao lugar commum. 
Discutia bem, porém sem precisão. Muita 
presteza de assimilaçílo, clareza na expo- 
sição, patriarchal, agradável, raro attingia 
a verdadeira eloqüência, mas orava com 
um calor communicativoeuma segurança 
que provocavam a attenção e o apoio. 
Falava horas a fio, sem denotar esforço 
ou fadiga. Uma vez, após longo discurso, 
numa sessão agitada, perdeu os sentidos, 
— prenuncios talvez da enfermidade que 
o levou. Quanto o injuriaram os adversa- 
i"ios por causa desse incidente ! 

Ninguém conversava com elle que 
não sahisse penhorado. Não faltava quem 
duvidasse da sua sinceridade, achando 
artiíiciaes as suas effusões. Era, porém, 
natural o seu desejo de contentar e servir. 
Não se lhe aponta um só acto de per- 
fídia ou deslealdade. Nada havia de cal- 
culado nas suas maneiras dengosas e 
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envfílventes. A benignidade e a bonho- 
mia formavam a essência do seu cara- 
cter, affavel em extremo. Nunca fez mal 
a ninguém. 

Baixo, grosso, óculos azues, voz cari- 
ciosa, inspirou dedicação a intelligencias 
superiores, como Nabuco, Patrocínio, Ruy 
Barbosa. Solido combatente, soífria sor- 
rindo duros embates. Gostava dos novos, 
auxiliava-os, folgava com os seus trium- 
phos. Sabia ser amigo. Nas relações par- 
ticulares e na família, era inexcedivel em 
delicadeza e meiguice. Apreciava as ex- 
terioridades e a popularidade, — inca- 
paz de resistir a um impulso da multidão. 
Nisso satisfez as suas ambições: o seu mi- 
nistério alcançou calorosos applausos de 
rua; seu nome gozou algum tempo de 
genuino favor publico. Seu ar constante, 
era o de um pai de família bonacheirão 
no meio dos seus. 

Cabe a Dantas uma gloria incontestá- 
vel : foi o precursor da abolição total e 
sem indemnisação do capti veiro. Affrontou 
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a reacçao escravista;luctou e soífren pela 
idéa da emancipação; conquistou galhar- 
damente um lugar ao lado de Euzebio,Rio 
Branco e JoSo Alfredo. 

O ministério Dantas, si níXo produziu 
fundos traços na administração publica, 
marca uma época de alvoroço salutar e 
fecundo. Nilo fraquejou : aceitou a por- 
fla em todas as arenas, fez face a podero- 
sos elementos confederados contra si, e, 
si os nSo venceu, nada poupou para os 
vencer, deixando-os mal feridos. Assigna- 
lou o periodo agudo da propaganda abo- 
licionista, o assalto decisivo de que re- 
sultou o triumpho, A causa abolicionista 
muito deve á iniciativa, ao denodo de 
Dantas. Deu um passo definitivo sob o seu 
governo que incitou a vida nacional. Dan- 
tas mio com mandou as hostes (jue entra- 
ram na Terra da Promissão, mas appro- 
ximou-se delia, avistou-a de um alto, 
como Moysés do Monte Nebo, conscio de 
que contribuirá efficazmente para a solu- 
ção final, alcançada 3 annos mais tarde. 
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As magnas reformas abolicionistas 
referendaram-nas chefes conservadores, 
como os citados Euzebio, Rio Branco e 
João Alfredo. Dantas salvou com o seu 
projecto a dignidade do partido liberal que 
só á ultima hora se converteu em massa 
ao abohcionismo. Verdade é que em 1867, 
durante a guerra do Paraguay^ o ministé- 
rio 3 de Agosto, presidido por Zacarias e 
de que faziam parte Dantas, Martim Fran- 
cisco e Affonso Celso, inserira na fala do 
throno um periodo chamando a conside- 
ração das Câmaras para o elemento servil, 
de modo a serem attenãidos os altos interes- 
ses ligados á emancipação. Esse ministério, 
alem de inestimáveis serviços de guerra, 
prestou o de destruir os últimos vestígios 
do exclusivista regimen colonial, franque- 
ando aos navios mercantes de todas as 
nações a navegação do Amazonas, de al- 
guns dos seus afíluentes e dos rios Tocan- 
tins e S. Francisco. 

Em sunima: si ser homem de Esta- 
do consiste no discernir e encarnar em 
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opportuno momento as generosas aspira- 
ções de um povo, confiando na justiça do 
futuro, e apressando, atra vez formidáveis 
óbices, a realisação dessas aspirações, 
nao se pôde recusar a Dantas o glorioso 
titulo de estadista. Seu nome será sem- 
pre leinbrado, ao se tratar da abolição do 
captiveiro no Brazil. 

V 

SARAIVA 

Eis um dos nossos homens públicos 
mais famosos e de cuja personalidade 
ainda ninguém instituiu exame completo. 
Ha quem o denomine varüo de Phitarclio. 
Talvez quem o estudar minuciosainente 
nao adopte sem reservas essa denomi- 
nação, 

Nunca trocamos palavra, apezar de ser 
eu primeiro secretario da Câmara quando 
elle exerceu pela segunda vez a presidên- 
cia do Conselho, de (> de Maio a 20 de 

• Agosto de 188-5. Nesse periodo occorreu 
a morte de sua virtuosa esposa, o que llie 



augmentou o habitual retraliimento. A 
Câmara, — caso virgem no meu tempo— 
votou uma moçílo de pezar pelo óbito, e 
nomeiou uma eommissão para acompa- 
nhar o enterro. 

Isso mostra o grande apreço em que 
Saraiva era tido. 

Compareceu varias vezes ás sessões 
para discutir assumptos attinentes á sua 
pasta e o projecto sobre elemento servil 
que apresentou em substituição ao de 
Dantas, projecto que se converteu na lei 
de 28 de Setembro daquelle anno. 

Presto testemunho de que Saraiva 
possuia o dom supremo, que, segundo 
Emilio Ollivier, «não é dado nem pelo 
estudO; nem pelo talento, nem pela von- 
tade, — dom que nenhuma aprendiza- 
gem confere, e é o signal da predestina- 
ção á grandeza — o dom da autoridade. 
Sabia inspirar confiança e dedicações. 

lAchavam tão natiiraljiue_alle-maiidassej. 
que obedecer-lhe não diminuía a nin- 

~guem/\Emflm, obteve da sorte o favor 
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sem o qual todos os dons de nada ser- 
vem : foi feliz! » 

Sim, Saraiva foi o cliefe político mais 
feliz dos últimos trinta annos da monar- 
cliia. Nunca encontrou luctas ou dificul- 
dades na carreira política. 

Tudo lhe sorria. As altas posições o re- 
questavam. A situaçSo liberal de 1878 a 
1885 pode chamar-se a situação Saraiva. 
Em todos os niinisterios, exerceu predo- 
mínio. Foi chamado e instado em todas as 
crises de então, para organisar gabinete, 
nSo organisando porque nííolheaprouve. 
B fazia-se esperar, fazia-se rogar quando 
o governo lhe era offerecido; permane- 
cia impassível no seu engenho daPojuca, 
com os oUios benevolos do paiz fixos na 
sua pessoa. Gozou, como ninguém, da 
confiança imperial. 

O Imperador (e Saraiva disso se van- 
gloriava) praticava documente o que elle 
queria. O seu partido o acatava e vene- 
rava em máximo grau. Os adversários 
nílo cessavam de o elogiar, apontando-o 
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oomo exemplo, appellando para o seu cri- 
tério. Era o sábio Nestor, o Messias, res- 
peitado sem excepçJío. Por conseguinte, 
si o Império, no derradeiro periodo, seguiu 
rumo errado e commetteu faltas, a maior 
responsabilidade cabe a Saraiva que po- 
dia ter orientado de modo diverso esse 
rumo e evitado taes faltas. 

Mas donde provinha o indisputável e 
extraordinário prestigio de Saraiva? Phy- 
sicamente, era um l)onito homem, alto, 
erecto, olhos azues, traços correctos, ma- 
neiras seccas, ar frio. Percebia-se que elle 
se julgava superior a todos, sentindo no 
fundo por todos certo desdém. Falava 
muito da sua honestidade, honestidade 
que os seus Íntimos viviam a apregoar 
em tom extatico e maravilhado. « Oli! a 
honestidade de Saraiva! Oh! a probidade 
de Saraiva!...» 

Com efteito, nüo soflfria duvida tal pro- 
bidade, característica; aliás, dos homens 
políticos do antigo regimen. Entretanto, 
nisso de probidade nSo se comprehendem 
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graus: ou alguém é probO; ou é improbo. 
Mais probo ou menos probo uíío se admitte 
perante a moralidade. A probidade é uma 
obrigação estricta; não constitue titulo, 
por si só, para elevar um homem ás cul- 
minaneias sociaes e lhe grangear univer- 
sal consideração )^i)robidMeesJá_paiu 
o espirito como a limpeza para o corpo. 
B simplesmente por andar aceiado, tomar 
banho e detestar sujidades, ninguém faz 
jus a governar os outros. Que se pensaria 
da mulher honrada que vivesse a annun- 
ciar a sua honradez, ou da donzella que 
alardeiasse a sua virgindade '-^ 

Saraiva nunca se achou em situação 
que pudesse determinar duvidas a seu 
respeito. Sem filhos, sem parentes próxi- 
mos, sem zelo partidário, com raros ami- 
gos Íntimos, provido de bens de fortuna, 
fácil lhe era desafiar a calumnia. Seja 
como fôr, inspirava respeito e confiança 
inegualaveis. Possuia, pois, predicados 
especiaes, exercia magnetismo pessoal 
pouco vulgar. Bom senso, faro agudo das 
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occasiões, arte em as aproveitar, idéas 
claras e praticas, confiança em si, conhe- 
cimento do meio em que vivia, prudên- 
cia, altivez, decisão, geito sob apparencias 
rudes, manha disfarçada em explosões de 
brutal franqueza, conferiam-lhe inquestio- 
nável superioridade. Ave de vôo curto, 
mas sabendo bem onde pousar, era, ao que 
dizem, como o definia Tavares Bastos. 

Desdenhava exhibir-se.íAo geito dos 
remadores, dava. costas^ ao^ívo colli- 
mado, caminhando para elle; Ao envez de 
Dantas, nao se esforçava por agradar, 
preferindo impor-se. Seguia as praticas 
orientaes: sabia esquivar-se, occultar-se, 
rodeiar-se de mysterio, o que dobrava a 
curiosidade e augmentava o interesse re- 
lativamente á sua pessoa. 

Pouco illustrado, só lendo, ao que 
confessou, a Revista dos Dois Mundos, sem 
elevaçíXo de vistas, falava em tom de con- 
versa, com a maior simplicidade e incor- 
recçilo. Por isso mesmo agradava, conse- 
guindo o fim supremo da eloqüência — a 
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persuasão. Era ouvido com deferencia e 
prazer. Voltava-se todo para os adversá- 
rios, cujo applauso e adhesão buscava, 
mesmo em detrimento dos correligioná- 
rios. Mostrava certa habilidade em ferir o 
ponto essencial das questões, de um modo 
brusco e frisante, não despido de origina- 
lidade. Dos seus discursos nenhum soffre 
a leitura, ou pôde ser citado, apezar de só 
serem publicados após repetidas revisões 
de amigos. Nilo sobreviveu delles uma 
única phrase impressionante. Locomotiva 
de carros vasios, Saraiva arrastava após 
si extensa fila de políticos medíocres, mas 
devotados, que o acompanhava cega- 
mente em todos os lances, emprestando- 
Ihe aos actos e orações alcance sobrena- 
tural e esposando-lhe nílo só as idéas, 
como os rancores e prevenções. 

O projecto sobre elemento servil apre- 
sentado por Saraiva pouco diíferia na 
essência do de Dantas. Como o deste, 
consignava o principio da liberdade sem 
indemnisaçSo   de  escravos  com   certa 



— 80 

idade,— G5 annos. E o projecto de Dantas 
foi guerreadissimo pelos conservadores, 
alliados aos liberaes dissidentes, em- 
quanto o de Saraiva mereceu, mais que 
a condescendência, o assentimento des- 
ses mesmos opposicionistas. Cousas de 
sympatliia, de sorte, de mysteriosas e in- 
explicáveis instigaçoes. Saraiva calhava, 
como se diz em Portugal. 

O seu programma, ao comparecer elle 
á Câmara, na sessão de 11 de Maio de 
1885, leu-o num pequeno e amarrotado pe- 
daço de papel. Consistia em curtas e va- 
gas promessas de resolver os problemas 
financeiro e servil. Por encanto, cessou 
a agitação produzida por Dantas. An- 
drade Figueira assegurou ao novo gabi- 
nete a complacência dos conservadores. 
Lourenço de Albuquerque o saudou, em 
nome dos ex-dissidentes liberaes. Saraiva, 
em seguida, pediu um armisticio aos par- 
tidos para se decidir a questüo servil. 
Nilo collocava essa questão no terreno 
político, mas a considerava questão aberta, 



rogando aos conservadores que coUabo- 
rassem com elle no preparo da respectiva 
lei. Nao ligava importância ao meio por- 
que passasse a reforma, o essencial era 
que passasse. A 12, foi apresentado o 
projecto, cuja ^liscussão brevemente se 
iniciou e correu calma. Saraiva tomou 
parte activa no debate. 

Mas, quasi no fim da sessão, foi eleito 
inopinadamente deputado Joaquim Na- 
buco, representante do abolicionismo ra- 
dical e intransigente. Com a entrada de 
Nabuco, ganliaram as discussões mais 
calor. Manifestaram-se em opposição Be- 
zerra Cavalcanti, José Marianno e outros. 
Habituado a nOío ser contrariado, Saraiva 
impacientou-se. Diante da sua attitude 
algo arrogante^ excitaram-se, excede- 
ram-se os ânimos. Houve discursos tem- 
pestuosos, suspensões de sessão. José 
Marianno, sobretudo, tratou o presidente 
do Consellio, com bastante aspereza. 

Saraiva bavia declarado que só se 
retiraria, em virtude de um voto positivo 

6 Oito annos de parUimirtio 
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da Câmara de que níto confiava nelle 
para resolver o problema servil. 

Sem embargo, inexplicável e inespe- 
radamente, quando o projecto ainda nüo 
se achava definitivamente approvado na 
Câmara, dirigiu uma cartíj ao Imperador 
apresentando a exoneração do ministério, 
baseiando o seu procedimento em inanes 
razões. Nem quiz aconselhar o monarcha 
sobre' a crise assim aberta, nem indicar 
successor. Ouvido pelo Imperador o presi- 
dente da Câmara, Padua Pleury, e o do Se- 
nado, Cotegipe, tentou-se ainda uma reor- 
ganisaçüo liberal, presidida por Parana- 
guá. Recusando-se Paranaguá, amigo in- 
timo de Saraiva e seu coUega no gabinete 
demissionário, foi chamado Cotegipe que 
constituiu o ministério de 20 de Agosto. 
Ascenderam desfarte ao poder os conser- 
vadores, findando-se a situação liberal, 
inaugurada por Sinimbú em 1878, a qual 
em 7 annos tivera 7 ministérios. 

Macaulay, nos seus Ensaios Históricos 
e Biographicos analysa um curioso typo 
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de estadista inglez — William Temple. 
Temple, diz o grande escriptor, é um des- 
ses homens que o mundo está costumado 
a louvar, sem os conhecer bem, e que mais 
perderiam do que ganliariam com um 
exame minudencioso. Sem o menor espi- 
rito de sacrifício, moderado, frio, integro, 
não trahiu, nem opprimiu o seu paiz, mas 
nunca se arriscou por elle. Evitou, nílo 
raro, os altos cargos do Estado, com pre- 
cauções quasi pusilânimes. Em havendo 
perigo, retirava-se. A' feição de Luiz XIV, 
só marchava para os assédios, quando 
seus officiaes declaravam certa a victoria, 
afim de não comprometter a dignidade 
i'egia. Surgia, então, de capacete e sce- 
ptro, freqüentava as barracas, presidia 
aos conselhos, dietava as capitulações, re- 
cebia as chaves das cidades vencidas, e 
1'egressava a Versailles, onde se lhe dizia 
que só a elle cabia sempre a infallivel 
gloria do triumpho. Essa infallibilidade 
de alguns estadistas, provem apenas do 
receio extremo das responsabilidades. 
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Antes abandonar o paiz ao embaraço do 
que se collocarem elles em embaraço! E' 
a sagacidade de se distinguir sem passar 
por perigos. Temple nunca praticou acçíío 
merecedora de censura categórica, mas 
devia se esperar mais de um homem do- 
tado de tantas qualidades e elevado a 
tao grande situação. Desfructou todas as 
vantagens da política, livre sempre dos 
seus aborrecimentos. Recuava no cum- 
primento de seus deveres, desde que se 
tornavam árduos ou desagradáveis, isto é, 
desde que importava cumpril-os com 
resolução. Era ambicioso, mas adoptava 
por principio procurar, antes de tudo, o 
bem estar e a seguridade de sua pessoa. 

Nao gostava de assumir posições níti- 
das, nem de incorrer em censuras, nem de 
criar invejas. Amigo morno, incapaz de 
incommodo, esforço ou sacrifício, queria 
gozar o qvie possuía, deixando o mundo 
se arranjar como pudesse. As suas re- 
cusas do poder derivavam mais de sua 
repugnância ao obstáculo e ao perigo, do 
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que de escrúpulos de honra e de consciên- 
cia. Ante a revolução, mostrou-se neutro, 
transferindo ao novo regimen a fidelidade 
languida que o animava no antigo. Reti- 
rado, poucos o visitavam; apenas alguns 
fieis e alguns curiosos caminhavam 30 
milhas para o ver. Nunca ultrapassava a 
superfície de uma questílo, pois, n^o era 
pensador, porém simplesmente provido 
de entendimento vivo e observador. 

Affeito a cuidados respeitosos, irritada 
a susceptibilidade por annos de retralii- 
niento e lisonja, nimiamente egoista, mas 
prudente e avisado nesse egoismo, sabia 
melhor que a maioria dos homens o que 
realmente queria achar na vida e procu- 
rava conseguir o que queria cora intelli- 
gencia pouco ordinária.^Temia miiisnau- 

^'agar do que ambicionava triumphar^ Em 
ultima analyse, conclue Macãulay, nSo 
compete a Temple na historia lugar muito 
alto. Homens de Estado que commette- 
ram graves faltas, merecem mais estima 
e respeito do que esse infallivel e feliz, 
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Saraiva arguido de um feita por não 
ter tomado certa resolução opportuna 
respondeu: « a medida era boa, mas ar- 
riscada ; nSo a puz em pratica porque si 
acertasse, ninguém me agradecia, e si 
errasse todos me caliiam em cima.» Nesta 
resposta se synthetisa a sua pliilosopliia 
politica. Tinha, pois, varias affinidades 
com William Temple. Applicam-se-lhe 
não todas, porém varias das apreciações 
que sobre o estadista inglez colliemos em 
Macaulay. 

VI 

COTEGIPE 

Eu nSo conhecia Cotegipe siuEo atra- 
vez a legenda que delle haviam formado 
os liberaes em opposição: leviano, sarcás- 
tico, habilidoso. Caliira mal, em 1877, no 
ministério Caxias, sob o peso de uma aliás 
calumniosa accusaçíXo que affectava o seu 
escrúpulo de homem particular: a questílo 
das popelines. Quem hoje lô despreveni- 
damente os debates sobre o assumpto, 
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ha de reconhecer que Cotegipe defendeu- 
se com a maior dignidade e de modo com- 
pleto da mais injusta e odiosa das aggres- 
sões. Na época, o incidente fora explorado 
largamente pelos adversários do famoso 
chefe conservador. 

Bil-o, menos de oito annos depois, que 
volta á tona, não como simples ministro^ 
mas occupando a presidência do Con- 
selho ! Na sessão em que se apresentou, 
24 de Agosto de 1885, parecia a principio, 
hesitante e timorato, diante da algazarra 
da maioria liberal para quem fora dolo- 
rosa surpreza a mudança da situação po- 
lítica. Assaltado de interrupções, dirigin- 
do-se a um auditório quasi todo hostil que 
procurava perturbal-o, arrancar-lhe de- 
clarações inconvenientes, prejudical-o de 
qualquer maneira, Cotegipe breve recu- 
perou o sangue frio, manifestando os do-" 
tes principaes do seu raro espirito: calma, 
graça, promptidão de réplicas felizes, lu- 
cidez, sobriedade e força de dialectica, 
alto descortino. 
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Absolutamente senlior de si na tri- 
buna, só dizia o que calculara dizer, sem 
uma phrase de mais ou de menos, um 
termo descabido, uma entonação impró- 
pria, se bem recorresse, ás vezes, a lin- 
guagem um tanto chula. 

Construía vagarosamente os períodos, 
nunca se precipitando, pesquizando e 
achando as locuções adequadas, sup- 
prindo, não raro, as palavras por um gesto 
ou um meneio de cabeça expressivo e ca- 
racteristico. Segurava um lápis entre dois 
dedos, consultava um documento, ser- 
via-se do lenço, manejava a luneta, com 
inexcedivel donaire, lembrando os galan- 
tes adenianes dos apurados marquezes 
no velho regimeu. O modo de limpar a lu- 
neta, assestal-a sobre o nariz, fitar, em se- 
guida, demoradamente o contendor, con- 
stituía por si só desconcertante resposta. 

Baixo, magro, pequeno, ladino, a ex- 
halar malícia e ironia por todos os traços, 
tinha um perpetuo ar de troça, de moleque, 
como vulgarmente se diz. 



— 89 — 

« Cotegipe, que finório!... » era a ex- 
clamaçíío que de ordinário suscitava. 

Sem a volubilidade de Martinlio, a cir- 
cumspecção burocrática de Paranaguá, a 
affabilidade vivaz de Dantas, a niordaci- 
dade deLafayette, a altaneria de Saraiva, 
parecia estar sempre a debicar o próximo, 
despertando,entretanto, confiança e sym- 
patbia. Quando elle assomava á tribuna, 
ficava-se na espera de alguma cousa ga- 
lliofeiraeimprevista,deforma que desde 
logo captava a attençao. 

Delicadas as maneiras, embora eiva- 
das de leve desdém aristocrático. No 
modo de liaver-se, de se exprimir, no 
todo, recordava Talleyrand, mas um Tal- 
leyrand honesto, incapaz de perfidias e 
traições. O seu grande desembaraço, a 
sua naturalidade, os seus recursos orató- 
rios, o seu talento de tratar gravemente 
os assumptos frivolos e ligeiramente os 
assumptos graves tornavam-llie os dis- 
cursos summamente aprazíveis. Primava 
pela clareza, simplicidade de forma e l)om 
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senso dos conceitos a sua argumentaçílo 
elegante, ágil, fluida. Prendia tanto como 
a sua palavra a sua figura, de solerte feal- 
dade. 

A' similliança de Martinho, nEo to- 
mava notas, emquanto falava o adver- 
sário : mas, em voz baixa, resmungava re- 
moques, ouvidos das pessoas mais próxi- 
mas, ou, entíXo, encarava de fito o orador 
a quem ia responder, entre-abertos os lá- 
bios delgados em enigmático sorriso. Br- 
guia-se preguiçosamente, ao lhe tocar a 
vez, e, guiado apenas pela memória, to- 
cava em todos os pontos do discurso an- 
tecedente, só omittindo aquillo que lhe 
convinha omittir. Não aggredia; fazia a 
guerra en dentelles, capaz, todavia, de actos 
de arrojo e de golpes mortaes. 

Finamente sceptico, dotado de notá- 
vel facilidade de assimilação, aceitando 
as cousas quaes ellas se apresentam, sem 
tentar modiiical-as ao sabor das suas pre- 
tenções, buscando em tudo o lado ameno 
e divertido, destro no meneio dos homens, 
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arteiro, sagaz, escolhendo no ministério 
de 20 de Agosto a pasta de estrangeiros, 
escolheu aquella para que possuía, na rea- 
lidade, maiores disposições. Era essen- 
cialmente um diplomata, equilibrando-se 
airoso no meio de intrincadas negociações, 
sorrindo faceto nas situações mais inquie- 
tantes, cheio de sous-entenãus e mesmo de 
ronha e maldade. 

Nada disso excluia notável intuição 
política. Emittia sentenças agudas, juizos 
propheticos, muitos confirmados pelos 
acontecimentos. O seu discurso, no Se- 
nado, a 12 de Maio de 1888, véspera da 
lei abolicionista, é um modelo de pene- 
tração e clarividencia. Quanto vaticinio 
desse nobre e corajoso discurso nao se 
effectuou! 

Profundamente versado no systema e 
na historia parlamentares, esclarecia fre- 
qüentemente o debate com opportunas 
citações. Interessantíssima a sua conver-- 
saçSo, — fecunda em anecdotas, obser- 
vações chistosas, juizos seguros! 
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A falta appareute de gravidade nao 
diminuía o respeito que elle inspirava, 
tamanhas a sua dignidade e superiori- 
dade! Nao permittia familiaridades des- 
cabidas : sabia pôr delicadamente cada 
um no seu lugar. 

Governou mais de dois annos com so- 
cego, e, em geral, com felicidade. Sob 
a sua direcçüo, promulgaram-se as rele- 
vantes medidas financeiras de Francisco 
Belisario, ministro da fazenda no gabinete 
por elle presidido. Não houve, durante 
esse período, nenhum escandaloso con- 
flicto parlamentar. O erro capital da sua 
administração consistiu em querer op- 
por-se á torrente abolicionista que quo- 
tidianamente se avolumava, e, afinal, as- 
soberbou todas as resistências. 

Numa cousa Cotegipe mostrava-se in- 
transigente, elevando o tom ao se tratar 
delia: a honra e a grandeza da Pátria. 
Como plenipotenciario no Paraguay, logo 
após a terminação da guerra, revelou deci- 
são e energia consideráveis. Não admittia 
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Ni 

que outro povo disputasse primazia ao 
Brazil no continente sul americano. Irrita- 
vam-n'o sobretudo as velleidades argen- 
tinas. No litigio de Missões, em que nos 
coube victoria cabal, graças ao laudo do 
presidente Cleveland, em virtude do tra- 
tado de arbitramento de 7 de Seteml)ro de 
1889, firmado pelo ministério Ouro Preto, 
—Cotegipe prestou inolvidaveis serviços, 
sempre alerta, proclamando e defendendo 
constantemente o direito e os interesses 
nacionaes. Era um ardente e prestante 
patriota. 

Attribue-se-lhe até hoje muito provér- 
bio parlamentar, muito dito picante.íNem 
tudo lhe perteiice, mas só aos ricos se cos- 

I ^vtuma emprestar. Q facto prova que a sua 
I Xi X'figwi'a dicaz persiste na imaginação pu- 
^y^ ^'blica. Consta que, ao convidar JODLO A1- 

^\^ ^fredo para organisar o ministério encar- 
1^^ ^/egado de solver o problema servil, dis- 
1^ \ "^sera a Princeza Imperial Regente a Cote- 

gipe demissionário: « Então, ganhei ou 
'' não?...» — O experimentado estadista. 
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retorquira: « Vossa Alteza ganhou a par- 
tida, mas perdeu o throno.» 

Cotegipe teve a morte de accordo 
com a linha geral de sua vida. Ao sahir 
do banho, sem accusar dôr alguma, em- 
quanto um criado lhe atava o cordíXo da 
ceroula, de súbito descahiu-lhe o corpo; 
expirou. E' o que os gregos chamavam 
eiithanasia, — a boa e doce morte, a dos 
amados pelos deuses. Júlio Cezar assim 
a queria — rejoentinam atque inopinatam. 

VII 

JOÃO ALFREDO 

Foi O homem publico que durante mais 
tempo seguidamente occupou o cargo de 
ministro de Estado em nosso paiz,—cerca 
de 5 annos, de 29 de Setembro de 1870 a 
25 de Junho de 1875. Sua longa gestSo 
assignalou-se por numerosos e relevantes 
actos e mellioramentos, — criaçüo da re- 
partição de estatística, questão religiosa, 
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fundação de grande numero de escolas 
primarias, reforma do ensino superior, 
primeiro recenseamento regular da po- 
pulação do Império, e muitos outros. 

JoíXo Alfredo grangeara fama de enér- 
gico, tenaz, astuto, excellente arregimen- 
tador, sabendo, como poucos, fazer e di- 
rigir partidários. Os seus desaflfectos im- 
putavam-lhe vistas curtas, gênio ranco- 
roso e vingativo. Eram injustos. Os factos 
mostraram que na generosidade está um 
dos traços salientes do caracter de JoSo 
Alfredo. 

Tornou-se celebre o modo comoVegeu 
a maioria, no correr das discussões da 
primeira lei sobre o elemento servil, a de 
28 de Setembro de 1871, cuja adopçüo 
deve-se em magna parte ao seu esforço. 
Asseveravam que lhe fallecia capacidade 
oratória. José de Alencar, ao que se nar- 
rava, designava as raras arengas de JoSo 
Alfredo como pertencendo a gênero inde- 
finido, — grandes de mais para apartes, 
pequenas de mais para discursos. Silveira 
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Martins o designava como membro da 
Academia dos silenciosos da Pérsia. 

O certo é que JoEo Alfredo gozava de 
vasto e verdadeiro prestigio. Aviiltado nu- 
mero de homens intelligentes o escutava 
e seguia. Rosa e Silva, o actual vice-presi- 
dente da Republica, militava entre os 
seus soldados. A reserva que guardava, o 
próprio retrahimento da tribuna augmen- 
tavam-lhe a autoridade. Viviam os adver- 
sários a interpretar-lhe os menores gestos, 
a decifrar-lhe as intenções. Apezar do seu 
mutismo, era um dos chefes consagrados, 
com quem mais se preoccupava a opinião. 

B' verdade que, a par desse mutismo 
de tribuna, sem duvida calculado, João 
Alfredo recebia muitas visitas, viajava, 
apparecia nos lugares pubUcos, acompa- 
nhava com attençSo e assiduidade os de- 
bates, mostrava-se nas conversações co- 
nliecedor de todos os negócios do Estado. 
E assim se fazia constantemente lem- 
brado, sem emittir opinião em publico, sem 
se comprometter. 
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Os altos assumptos em que interviera, 
a amizade que o ligara a Rio Branco, as 
obras effectuadas durante o seu ministério 
encareciam-lhe a importância, realçada 
pelo mysterio de que elle se cercava. Nos 
últimos annos do Império, elevara-se a no- 
tável situação, ponderosa e incontestada. 
« Uma força reservada para solemnes 
emergências,» eis a idéa que o seu nome 
evocava. Que seria, ná verdade, esse 
personagem pequeno, feições acabocla- 
das, (descende realmente de um cacique 
aborígene) pliysionomia quasi sempre fe- 
chada, como que carregada de austeros 
pensamentos, e cujo mesmo sorriso pa- 
recia impregnado de graves cogitações ? 

A 7 de Março de 1888, retirou-se o ga- 
binete Cotegipe^ — ostensivamente em 
conseqüência do conflicto entre a policia e 
a armada, proveniente da prisão arbitraria 
de um official de marinha reformado, — 
verdadeiramente pornílo lhe ser mais pos- 
sível resistir á propaganda al)olicionista 
victoriosa em todo o Brazil. JOíIO Alfredo 

7 Oiio annos de parlamento 
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regeitara entrar para esse gabinete, mas 
exercera, sob elle, com felicidade, o cargo 
de presidente de S. Paulo. Convidado a 
substituir Cotegipe, organisou a 10 de 
Março seu esperado ministério. Cliegara 
o momento de vel-o em acçíío. 

Na organisação, manifestou habili- 
dade, chamando a si dois dos mais emi- 
nentes sustentaculos dePaulino de Souza, 
seu emulo, — Ferreira Vianna e Thomaz 
Coelho, —- bem como um dos melhores 
auxiliares de Cotegipe, Rodrigo Silva que 
passou do ministério demissionário para 
o novo. 

Até Maio, nada praticou de considerá- 
vel o gabinete 10 de Março, porém uSo 
amorteceu, antes augmentou, a confiança 
do abolicionismo, cujo movimento triuni- 
phal recrudescia de hora em hora. Coni- 
quanto fosse convicção geral que João 
Alfredo proporia a abolição immediata 
e incondicional, á vista da pressão exer- 
cida de todos lados, — pois os principaes 
interessados, os captivos, haviam tomado 
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a palavra, eífectuaiitlo o êxodo em massa 
das fazendas,e a forçapublica se recusava 
a lhes embargar o passo, — todavia te- 
miam-se hesitações, meias medidas, traiis- 
igencias com o elemento escravagista. 

Abriu-se a Asserabléa Geral. Aguar- 
dava-se com impaciência a apresentação 
do gabinete. A fala do tlirono, lida pela 
Princeza Imperial Regente, manifestara 
eloqüentemente as intenções governa- 
mentaes, satisfazendo os mais insoffridos. 
Subsistia a anciedade em ouvir João Al- 
fredo, calado havia tanto tempo. Carece- 
ria realmente de dotes oratórios ? 

A 10 de Maio, ergueu-se elle na Câ- 
mara, para expor o seu programma, no 
meio de solemne silencio e ingente es- 
pectaçSo. Extraordinário o eífeito do seu 
breve discurso, que provocou em vários 
tópicos deUrantes acclamações. Discurso 
sóbrio, preciso, magistral! Nós, os da 
opposiçíXo, ficámos attonitos. « B' o as- 
sumpto que o inspira — explicávamos. — 
A idéa abolicionista dá calor e brilho 
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aos mais medíocres. O presidente do Con- 
selho não deve ser julgado só por essa 
curta oração. Esperem os amplos debates 
em que haja de medir-se com parlamen- 
tares de pulso.» 

B os amplos debates vieram, violen- 
tos, azedos, implacáveis. João Alfredo 
arcou com os mais destemidos campeões 
liberaes e da dissidência conservadora, 
com. Gomes de Castro e Lafayette, entre 
outros. Durante a sessão legislativa de 
1888, coagiram-n'o a occupar repetida- 
mente a tribuna, tratando das mais varia- 
das matérias, rebatendo, quasi sempre de 
improviso, acres e porfiadas investidas. 

Não o poupavam. A abolição acirrara 
os escravocratas, exacerbados pelas de- 
monstrações ruidosas dos vencedores. 
E João Alfredo bateu-se com galhardia, 
sahiu-se bizarramente de todas as conjun- 
cturas. 

Via-se que não falava de bom grado, 
mas cedia á necessidade de falar, dei- 
xando de o fazer, sempre que podia. 
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Dir-se-Iiia medroso de se exliibir. Uma vez 
na tribuna, o orador se patenteava. Voz 
firme, clieia, severa, gesticiilaçuo discreta, 
tom cortez, embora um pouco dogmático, 
linguagem correcta, mesmo com certa 
preoccupação de classicismo, citações 
adequadas de factos históricos, concisão, 
nitidez,—tudo o collocava na categoria 
dos mais abalizados parlamentares. 

Mas, é tal a força das reputações es- 
tabelecidas e dos juizos preconcebidos; 
que ninguém, naquella época, se atrevia 
a confessar a superioridade oratória de 
João Alfredo. Contestavam-n'a, censu- 
rando, pretendendo amesquinhar a forma 
e o fundo de seus excellentes discursos. 
Muitos se retiravam adrede para o não 
ouvir, declarando não valer a pena es- 
cutar banalidades. 

A verdade é que na Câmara o chefe 
do gabinete 10 de Março affrontou trium- 
phalmente todas as refregas. Atacado no 
seu melindre pessoal, defendeu-se com 
sobranceira dignidade. O que ninguém lhe 
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negava era o dom de exercer influencia 
sobre os que o cercavam. Seus modos sen- 
tenciosos e frios, longe de lhe afugentar, 
criavam-lhe e afervoravam-lhe affeições. 
Havia quem o plagiasse, tentando imitar- 
lhe os ares nebulosos e o estylo oratório. 

Si JoíXo Alfredo commetteu erros, tem 
um nome indisputavelmente glorioso, pois 
se acha ligado ás duas leis émancipadoras, 
— 28 de Setembro de 1871 e 13 de Maio 
de 1888. A lembrança de taes erros se apa- 
gará, permanecendo e avultando a de que 
sob seu governo se extinguiu a escravi- 
dão. Presidente de província, ministro, pre- 
sidente do Conselho, senador, conselheiro 
de Estado, deixou em toda parte vestígios 
da sua passagem, e, si pouco falou, muito 
agiu. Possuia uma qualidade rara em po- 
líticos : sabia calar-se, adquirindo assim 
maior nomeada do que a de vários que se 
esbofavam nas discussões. Na vida parla- 
mentar, nem sempre falar a miude con- 
stitue o mais acertado methodo. A fama, 
em política, como em tudo, não a ganha 



103 

quem a quer, mas quem a merece. O pres- 
tigio provem de um dom innato, de um 
magnetismo inescrutavel. 

João Alfredo, muito lido em historia e 
biograpliias de grandes homens, inspira- 
va-se, de certo, relativamente ao procedi- 
mento parlamentar, numas apreciações de 
Cornelis de Witt a respeito de Washington 
(Historia de Washington— Cap. 11^ in fine). 

Washington, narra aquelle escriptor, 
influía decisivamente sobre a assembléa 
dos burguezes da Virgínia, onde teve as- 
sento durante iõ annos, mas trauquilla- 
mente, sem ruido, pela única autoridade 
do seu critério, da sua experiência, e do 
seu caracter. Orando pouco, não intervin- 
do nos debates tempestuosos ou pessoaes, 
mas sempre proiijpto a manifestar clara- 
mente seu modo de pensar nas questões 
vitaes, actuava no espirito dos homens 
menos pela arte com que sustentava suas 
opiniões do que pela confiança que desper- 
tavam sua firmeza e rectidão. Pode-se jul- 
gar do que elle praticava pelos conselhos 
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que deu a um seu sobrinho, quando este 
entrou pela primeira vez na assembléa: 
si desejaes obter a attenção do auditório, 
falai raramente e só sobre assumptos re- , 
levantes, excepto em se tratando de ne- 
gócios que interessem de perto vossos 
committentes. No primeiro caso, procurai 
conhecer a fundo a matéria, tornando-vos 
senhor delia; níío vades jamais além de 
certo calor conveniente ; exponde vosso 
parecer com modéstia. Posto que logre 
acarretar convicções, o tom imperioso 
fere sempre... 

VIII 

VISCONDE DE OURO PRETO 

O Visconde de Ouro Preto, que succe- 
deu a João Alfredo, organisando o minis- 
tério de 7 de Junho de 1889, só uma vez 
compareceu á Câmara no meu tempo: a 
11 d'aquelle mez, para apresentar o ga- 
binete . 

Pronunciou então dois discursos, o pri- 
meiro enunciando o seu programma de 
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largas reformas, o segundo retorquindo 
aos vehementes oradores que o atacaram, 
dois dos quaes se declararam republica- 
nos. O padre João Manoel, um delles, ter- 
minou a sua calorosa profissão de fé com 
o grito de — Viva a Republica! — nunca 
ouvido no Parlamento. Imagine-se a agi- 
tação produzida! 

O Visconde de Ouro Preto, no dizer 
de seus próprios inimigos, esteve na al- 
tura das tremendas responsabilidades 
que aceitara. No seu discurso de replica, 
fremente de indignação, inflammado de 
patriótica bravura, lampejou a mais alta 
eloqüência. Dominou o auditório, na 
maioria intenso, arrancou-lhe acclama- 
ções, impoz-se. 

Ao viva sedicioso e applaudidissimo 
de João Manoel, ergueu-se impetuosa- 
mente e com energia, conforme rezam os 
Amiaes, exclamando: «Viva a Republica, 
não ! Não, e não; pois é sob a monarcliia 
que temos obtido a liberdade que outros 
paizes nos invejam, e podemos mantel-a 
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em amplitude sufficiente para satisfazer 
o povo mais brioso ! Viva a monarcliia! 
-— que é a forma de governo que a im- 
mensa maioria da nação abraça, e a 
única que pode fazer a sua felicidade e 
a sua grandeza! Sim! Viva a monarcliia 
brazileira, tão democrática, tão abnegada, 
tão patriótica que seria a primeira a 
conformar-se com os votos da nação, e a 
não lhe oppor o menor obstáculo, si ella 
pelos seus órgãos competentes, manifes- 
tasse o desejo de mudar de instituições! » 

Estas palavras, segundo ainda os An- 
9zae5, levantaram applausos enthusiasticos 
e prolongados, no recinto e nas galerias, 
e grandes demonstrações de adhesão, 
abafando por momentos a voz do orador. 

O Bispo do Pará, D. Antônio de Ma- 
cedo Costa, que assistiu a esse memo- 
rável debate, um dos mais valiosos e ar- 
dentes do parlamentarismo brazileiro, 
declarou, após o discurso do Visconde de 
Ouro Preto : « Acabo de ter idéa do que 
foi uma sessão na Convenção Frunceza!» 



VIÍ 

Os presidentes da câmara 

De nenhum dos doze deputados que 
dirigiram a Câmara, no periodo de que 
me occupo, pôde dizer-se com justiça que 
houvesse sido mau presidente, indigno de 
tão alta funcçílo. Houve uns mais enér- 
gicos, mais espirituosos, mais flexíveis, 
mais maneirosos, mais conhecedores do 
regimento do que outros. Desempenha- 
vam todos discretamente sua missão, cor- 
respondendo á confiança dos seus pares. 
Sobretudo, procuravam zelar os direitos 
da opposição, attenuando, quanto pos- 
sível, as imposições da maioria, proce- 
dendo, em geral, com imparcialidade. 
Os opposicíonistas entendiam-se directa 
e familiarmente com elles. Nos mais ca- 
lorosos debates, a autoridade delles foi 
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sempre acatada. Nunca se lhes faltou ao 
respeito, nem elles jamais faltaram ao 
decoro. 

Considerado um oitavo ministro, o pre- 
sidente da Câmara sahia dalli ordinaria- 
mente para o governo ou para o Senado. 
Xos últimos tempos da monarchia, esta- 
belecera-se a praxe de ser elle consul- 
tado nas mudanças ministeriaes. O impe- 
rador mandava cliamal-o, afim de o ouvir 
sobre a crise pronunciada. 

Logo que um deputado era eleito pre- 
sidente, tirava-se-lhe o retrato para uma 
longa e curiosa galeria existente no gran- 
de saiao próximo ao das sessões. Essa 
galeria notável e insubstituível, formada 
desde a Constituinte de 1823, dispersou-se 
por occasião do advento da Republica, 
ou ao se mudarem as Câmaras do paço 
da rua da Misericórdia para a Quinta de 
S. Christovão, onde funccionaram algum 
tempo. Nao se sabe que fim levou a pre- 
ciosa collecção, organizada com paciên- 
cia e trabalho, durante mais de 00 auuos. 
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Em época pouco anterior á minha en- 
trada no Parlamento, o presidente regia 
os trabalhos solemnemente, de casaca, 
como em França. Não mais se usava, em 
1881, esse trajo de cerimonia, mas o pre- 
sidente, bem como os deputados, obser- 
vavam austera compostura no vestuário, 
commummente preto ou escuro. Nenhum 
se atrevia a ostentar roupas claras ou 
ajanotadas, gravatas vistosas, íiores ao 
peito, o que, aliás, se pratica na Ingla- 
terra e nos Estados Unidos. A mesa pre- 
sidencial achava-se collocada sobre emi- 
nente estrado, era face das bancadas em 
hemicyclo, debaixo de magestoso docel, 
semelhante ao de um throno. Dalii o pre- 
sidente dominava a assembléa. 

Os doze presidentes a que me referi 
foram : Martinho Campos, Martim Fran- 
cisco, Ferreira de Moura, Lima Duarte, 
Moreira de Barros, Alves de Araújo, Fran- 
klin Doria, André Pleury, Andrade Fi- 
gueira, Gomes de Castro, BarSo de Lu- 
cena e Carlos Affonso. Este ultimo só 
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serviu nas sessões preparatórias da le- 
gislatura extraordinária de 1889 dissol- 
vida pelo levante militar, isto é, de 3 a 
14 de Novembro. Martinlio Campos pre- 
sidiu também por pouco tempo, menos 
de um mez, em sessões preparatórias. 
Nenhum debate renhido se travou sob a 
sua direcção. O mesmo succedeu com 
Martim Francisco. 

Moura presidia timoratamente, re- 
ceioso de desagradar e de ser obrigado a 
falar, pois não era orador. Lima Duarte, 
de cujo caracter a bondade constituía a 
feição primordial, presidia paternalmente, 
com excessiva simplicidade. Todos o es- 
timavam, e rendiam preito ás suas deli- 
cadas prendas de coração, ao seu trato 
Ihano, á sua pachorra inalterável. 

Estatura agigantada, ampla barba, 
nariz recurvo, no todo muito parecido 
com a imagem de Heiu-ique IV, fazia 
bella figura na poltroiui presidencial. A 
sua intervenção nos del)ates revestia 
quasi sempre a fôrma de pedido.  Era 
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obedecido mais por uma concessílo á sua 
doçura do que pelo reconhecimento da 
sua autoridade. 

Eis, entre muitos, um traço da sua sin- 
geleza: como estivesse com os pés incha- 
dos, mandou pregar nas bordas da vasta 
mesa.presidencial um largo panno de seda 
pendente até ao chão. Ficava assim oc- 
culta a parte inferior do corpo do presi- 
dente e do dos seus secretários. Lima 
Duarte abria a sessão; depois, disfarçada- 
mente, descalçava as botinas, enfiava chi- 
nellos, e permanecia dess'arte até ao fim, 
encaminhando os importantes assumptos 
controvertidos, emquanto seu possante 
busto emergia da mesa, campeando tran- 
quillo e correcto. 

•Moreira de Barros, pequeno, vivaz, 
azougado,nao ficava quieto um momento, 
interrompendo freqüentemente os orado- 
res, cluimando-os ao cumprimento das dis- 
posições regimentaes, descendo, a miúdo, 
da presidência, para envolver-se na dis- 
cussão. Conhecia o regimento a fundo, 
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dava longas explicações das decisões 
mais insignificantes, intercalando peque- 
nos discursos nos discursos dos outros, 
Suramamente esperto, prompto nas ré- 
plicas, melindroso, muito cioso da sua 
importância, tinha em elevada conta as 
funcções que exercia, niío permittindo a 
minima cousa susceptível de parecer 
deprecial-as. Enérgico, presidiu sessões 
borrascosas,—em que o publico atulhava 
as galerias e o recinto, agglomerando-se 
fora, nos corredores do edifício,—quaes 
as do projecto emancipador do ministé- 
rio Dantas. Impedia manifestações do au- 
ditório que o respeitava e temia. 

Escravocrata, tornou-se muito im- 
popular. Uma vez, ao sahir elle da Câ- 
mara, acompanhou-o grande mó de gente, 
em attitude hostil, quasi aggressiva. Mo- 
reira de Ban'os, com extraordinária cal- 
ma, seguiu a pé; lentamente, o caminho 
costumado, impassível ante alguns gri- 
tos oíTensivos soltados pela multidão que, 
afinal, se dispersou em paz, refreada pelo 
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sangue frio do presidente. Haviam-lhe 
proposto, ante o perigo que o ameaçava, 
retirar-se ás escondidas por uma porta 
escusa. Moreira de Barros recusou, indi- 
gnado : « O presidente da Câmara, — ex- 
clamara^ — só sae pela porta principal», 

Achava-se elle entrio em activa oppo- 
siçüo ao ministério Dantas, e, sem em- 
bargo, permanecia na presidência, em 
radical divergência com p seu primeiro 
secretario, - que era eu, — situaçüo ori- 
ginal de que já tratei. Imaginem-se os 
conflictos havidos, dos quaes, todavia, 
náo resultou quebra das nossas relações 
pessoaes. Moreira de Barros foi o typo 
do presidente vibrante, expedito, fogoso, 
em contraste com o íleugmatico e bona- 
cheirão Lima Duarte. 

Alves de Araújo preencheu o cargo 
regularmente, mas sem relevo. 

Pranklin Doria foi reportado, grave 
e meticuloso. Friamente polido para 
com todos, erecto, cumpridor minuden- 
cioso de deveres, o seu ar irritava certos 

^í Oito aniioa de parlamento 
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adversários que injustamente o assetea- 
vam de doestos e provocações. Na sua 
postura, predominou sempre serena hom- 
bridade. Tantas e tão furiosas demonstra- 
ções de desagrado por parte da minoria 
occorreram sob a sua presidência, que, 
fatigado, elle pediu e obteve exoneração. 
A Câmara determinou então, a requeri- 
mento de César Zama, que se consignasse 
na acta do dia um voto de louvor ao de- 
missionário pelo modo como exerceu a 
presidência,—facto único no meu tempo. 

André Fleury, como Alves de Araújo 
e Moura, não se assigualou de modo par- 
ticular . 

Andrade Figueira, austero cumpridor 
do regimento nos seus mais esquecidos 
artigos, mostrou-se duro, inflexível e im- 
parcial. Na cadeira de presidente, des- 
appareceu o extremado partidário, sub- 
stituindo-o rijo magistrado, muito atreito 
á lettra da lei, porém applicando-a com 
rigorosa rectidão. Respostas incisivas, es- 
pirituosas ás vezes, atalhavam qualquer 
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protesto contra suas deliberações. Seu 
aspecto carregado incutia temor. Nota- 
bilisou-se a sua direcçílo, em conseqüên- 
cia talvez de execuçilo exacta das deter- 
minações regulamentares, pela presteza 
e ordem com que tudo andou. Comman- 
dava a assembléa militarmente, — teso, 
secco, integro. 

Em Gomes de Castro, nao tao severo 
como Figueira, mas zelador igualmente 
das suas attribuições, prevalecia elegante 
correcçao. Mordaz e ferino, entrepunlia- 
se sempre a propósito, muita vez com ele- 
vação e eloqüência. Si via nas tribunas 
personagens notáveis, alçava o tom da 
voz, articulava nitidamente as palavras, 
procurava produzir effeito. Ouvindo os 
oradores, satyrisava-os, em voz baixa. 
« Contra alguns discursadores, —dizia,— 
o presidente devia estar armado de um 
revólver. Bmquanto falasse um desses, 
apontaria o presidente a arma com todo 
o cuidado. De súbito, quando mais en- 
thusiasmado o homem se mostrasse,— 
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pum!—em nome da assembléa, — ma- 
tando-o, a bem da grammatica, do bom 
senso, do interesse social...» 

Liicena, aspecto áspero e rebarbativo, 
com fama de violento, era bastante par- 
tidário, mas, no fundo, accessivel e beni- 
gno, embora muito obstinado, em certas 
occasiões. 

Na sessão em que se apresentou o 
ministério Ouro Preto, pendeu manifesta- 
mente para a opposiçíío, já na inscripção 
dos oradores intensos á nova situação, 
nao os alternando com os ministerialis- 
tas, já tolerando que o povo invadisse 
totalmente o recinto e se manifestasse á 
vontade, applaudindo e reprovando. 

Consta que na véspera, em reunião 
de seus correligionários, se declarara 
republicano. Dahi talvez a parcialidade 
por elle revelada nessa famosa sessáo, pa- 
recida com tormentoso meetiny em praça 
publica. 



VIII 

Os ministros 

Entre os 54 com quem tratei, nem 
todos teriam jus á qualificação de nota- 
bilidade. Vários, longe disso, nSo pas- 
savam de intelligencias medíocres e il- 
lustrações subalternas. Nenhum, porém, 
ascendeu ao governo, sem algum titulo, 
por mero favoritismo, ou capricho. Os 
mais fracos eram, quando menos, ho- 
mens estimados e influentes nas respe- 
ctivas deputações, dispunham de apoio, 
representavam um chefe eminente. Si- 
gnificavam todos alguma cousa: assistia 
a todos certo valor. 

Atacados sem piedade na imprensa 
e na tribuna^ onde se lhes esmerilhavam 
os actos públicos e privados, constrangi- 
dos muita vez a responder de improviso 
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ás arguições, aos requerimentos, ás inter- 
pellações, saliiam-se decorosamente,— 
davam o seu recado, na expressRo vul- 
gar. Nenliura comprometteu a dignidade 
governamental, nenhum foi vergonhosa- 
mente esmagado, nenhum se portou de 
maneira ignóbil, nenhum deixou nome 
odioso na tradição popular. 

Em regra, antes de subir a ministro, 
o politico do antigo regimen havia sido 
membro de assembléa provincial, presi- 
dente de província, magistrado, deputado 
geral, tendo se distinguido na Câmara e 
merecido desta qualquer indicação. En- 
trava, a primeira vez, para uma pasta 
relativamente fácil, onde o auxiliassem 
esclarecidos corpos consultivos. Só mais 
tarde attingia as pastas importantes. Ser- 
via sob a direcção de um presidente do 
conselho—velho, illustre, experimentado. 
Servia ainda sob o Imperador, repositório 
vivo dos negócios do Estado, funccionario 
exemplar, modelo inexcedivel do escrú- 
pulo no desempenho das suas obrigações. 
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Refreiava, demais, os ministros iia- 
quella época a necessidade de explicar e 
defender no Parlamento quaesquer pas- 
sos que dessem. Antes de agir, cumpria- 
lhes reflectir sobre o que diriam de- 
poiS; o que constituía efflcaz preventivo. 
Desse conjuncto de circumstancias re- 
sultava que os ministros da monarcliia 
jamais cahiram anniquilados nas refre- 
gas parlamentares, podendo todos, nas 
mais desastradas conjuncturas, repetir a 
plirase de Francisco I, após Pavia. 

No meu tempo, nenhuma increpa- 
çao vlrulenta se registrou contra a probi- 
dade e o patriotismo dos ministros. Ques- 
tões pessoaes suscitaram-se contra elles 
em não exiguá escala, mas com certo 
recato. 

Necessitavam dispender extrema acti- 
vidade e força physica. Assoberbavam- 
n'os immensos encargos. Em conseqüên- 
cia da centralisação dominante, cabia- 
lhes attender a negócios do paiz inteiro. 
O Imperador tudo examinava e de tudo 
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indagava. Duravam os despaclios impe- 
riaes horas a fio, até á madrugada. Jun- 
tem-se a isso as audiências, o expediente, 
a correspondência oííicial e particular, os 
deveres sociaes, os ônus de partidário, 
os labores parlamentares, e compre- 
hender-se-ha quílo exliaustivo e cheio de 
tributações era aquelle posto, escassa- 
mente remunerado. Percebiam os minis- 
tros, sem excepção do presidente do con- 
selho, apenas 12 contos por anno. Só a 
despeza obrigatória do carro absorvia 
cerca da metade dessa quantia. 

Pobres quasi todos, emergindo mui-tos 
de Ínfimas classes, conquistando o lugar 
á custa de lutas ingentes, nenhum se 
aproveitou do governo para se locuple- 
tar, todos se exoneravam endividados 
ou menos ricos. Importava em genuino 
sacrificio tomar parte por alguns mezes 
na suprema direcção do paiz... 

Vejamos, na galeria dos que conheci 
de perto, as figuras que se destacam, me- 
recendo especial menção. 
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RODOLPHO DANTAS 

Ministi'o do Império, uo gabinete Mar- 
tinlio Campos, aos 27 annos, patenteou 
aptidões de estadista. Ponderado, dis- 
creto, estudioso, entendido nos negócios 
a seu cargo, sobretudo nos de iustrucçao 
publica, orava com summa correnteza e 
suavidade, angariando as sympatliias dos 
ouvintes. 

Salientou-se no debate do credito so- 
licitado pelo Governo afim de mandar 
observar a passagem do planeta Venus 
pelo disco solar, debate em que se médio 
com Ferreira Vianna, o qual crivou a 
coroa de epigrammas, por attribuir ao 
Imperador a iniciativa do pedido de cre- 
dito para a expedição scientiflca. 

Insinuante, sorridente e maneiroso, 
com aíFabilidade mais comedida que a do 
pai, Rodolpho gerava as maiores espe- 
ranças, parecendo fadado ás culminações 
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partidárias. Inesperadamente, sem mo- 
tivo plausivel, declarou abandonar a vida 
publica, e, na realidade, o fez. Genuino 
suicídio político. 

II 
FRANCO DE SÁ 

Companheiro de Rodolplio, no minis- 
tério Martinlio Campos, coube-lhe a pasta 
de estrangeiros. No gabinete Lafayette, 
exerceu a da guerra, e, no gabinete Dan- 
tas, a do império. Discutidor emérito, es- 
miuçava, em linguagem castiça, as ques- 
tões, manifestando estudo e critério. Um 
tanto acre nas réplicas, seria excellente 
orador si dispuzesse de orgfio vocal mais 
sonoro e rico de timbres. 

III 
BENTO DE PAULA B SOUZA 

De uma família de estadistas, pau- 
lista ás direitas, distinguiu-se, nos poucos 
mezes em que foi ministro da marinha, 
pela bonhomia^ bom senso, franqueza, — 
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discorrendo num tom de attrahente fa- 
miliaridade. Alma sem refolhos, espirito 
claro e cliíto. demittiu-se porque nao trium- 
pliou no primeiro escrutinio da elei^fio 
a que se submetteu. segundo a consti- 
tuição imperial, por ter sido nomeado 
ministro. 

IV 

AFFONSO PENNA 

Ministro da guerra no gabinete Mar- 
tinlio, da agricultura no gabinete La- 
fayette^ da justiça no segundo gabinete 
Saraiva, assemelhava-se a este chefe em 
mais de uma feiçdo. Tinha sobre Saraiva 
a vantagem da actividade e a da facul- 
dade de trabalho. Talento de minúcias, 
muito applicado, com pouco descortino, 
mas vendo bem o limitado horizonte que 
a sua vista abrangia, apontavara-n'o como 
estadista de futuro, dotado de sólidas 
qualidades governamentaes. 

Era, em começo, mau orador, de 
dicção  difficil, gesticulação epiléptica. 
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Graças a continuado esforço, corrigiu-se, 
ganhando desembaraço e sangue frio na 
tribuna. 

No fim, apezar da pequena figura tre- 
pidante, tornou-se discutidor distincto, 
desprovido de imaginação, sem elevaçílo 
de idéas, mas dialectico investigador, 
exercitado em regras burocráticas. Os 
cliamados homens práticos da assembléa 
apreciavam os discursos de Affonso Pen- 
na, — discursos de peso, diziam. 

V 

LOURBNÇO DE ALBUQUERQUE 

Também mediocre orador, no prin- 
cipio, fez-se, em virtude do estudo e da 
assiduidade na tribuna, eximio parlamen- 
tar. Suppria a debilidade da voz com a 
nitidez da articulação. Sempre ouvidos 
attentamente os seus discursos, abun- 
dantes de observação, estribados em 
cifras e factos curiosos, fructo de persis- 
tente leitura e reflexão. 



— 125 — 

Gostava de ostentar-se superior ás 
conveniências partidárias, dizendo rudes 
verdades a seus amigos, de modo a ser 
festejado pelos adversários. Erudito, e, 
no fundo, saturado de scepticismo. 

VI 

CARLOS AFPONSO 

Orador attractivO; vehemente na ré- 
plica, sarcástico, iusigne no manejo do 
ridículo e do convicio, eloqüente nos lan- 
ces de paixãO; notabilisou-se Carlos Af- 
fonso, sobretudo, no debate com Bscra- 
gnolle Taunay sobre negócios de guerra, 
—pasta que ao primeiro tocara no minis- 
tério Paranaguá. 

Havia o ministro reprimido com des- 
usado vigor a indisciplina de ura coronel 
bulhento e muito protegido. Arcara Carlos 
Affonso com os poderosos protectores 
do delinqüente na imprensa, nos quartéis, 
na alta administração. Com mtío robusta, 
fizera respeitar a autoridade e a lei. 
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Atacaram-n'o encarniçadamente na 
Câmara. Defendeu-se de modo tSo valo- 
roso, táo sobranceiro, e, ao mesmo tempo, 
tao hábil que pôz em debandada os con- 
tendores, marcando alguns de indeléveis 
cicatrizes. 

Freqüentava pouco a tribuna, mas 
sempre que falava, produzia impressão, 

Vil 

HENRIQUE D'AVILA 

Dava-se com este um facto singular: 
falando, dir-se-ia alguém, conquistava ap- 
plausos, deleitava. Níío parecia o mesmo, 
escrevendo. Famosos os seus despachos 
como ministro da agricultura, no minis- 
tério Paranaguá, pela extravagância do 
pensamento e do estylo! Attribuem a mor- 
daz chefe político o seguinte juizo sobre 
Ávila: «Homem intelligente e sensato na 
tribuna; mas ensandece, ao contacto da 
penna.» 
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VIII 

ANTUNES MACIEL 

Braço direito do ministério Lafayette, 
do qual foi ministro do império. A despeito 
da diminuta estatura, possuia todos os 
dotes externos do orador: gesticulaçao 
apropriada, flueucia, voz possante. A par 
disso, illustraçílo, e intelligencia vivaz. 

Dissimulado ou enérgico, conforme as 
circumstancias, atreito a astucias par- 
lamentares, organisava e commandava 
bem guerrilhas e rápidos assaltos. 

NEo se prodigalisava na tribuna, mas, 
em tomando a palavra, mostrava longo 
fôlego. Nas suas orações, a magia da for- 
ma e o tom do falar substituíam a novi- 
dade e a clareza do argumento. 

IX 

CÂNDIDO DE OLIVEIRA 

Ministro da guerra no ministério Dan- 
tas, dirigiu em nome do Governo  os 
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debates parlamentares na quadra de mais 
intensa exacerbação, a propósito da ques- 
tão abolicionista. 

A opposição, composta, como já vimos, 
de liberaes dissidentes e conservadores, 
e que contava em seu seio o próprio pre- 
sidente da Câmara, convergia contra Cân- 
dido de Oliveira seus maiores esforços. 
Era elle também o ministro que mais se 
expunha, que surdia na frente, e, sempre 
de sentinella, rebatia as investidas. 

Argumentador incançavel, versado 
em todos os ramos da administração, da 
política e da jurisprudência, activissimo, 
constantemente disposto e preparado para 
a peleja, fértil em expedientes, nunca re- 
cusando um serviço aos correligiona-. 
rios, partidário devotadíssimo, dotado 
de inexliaurivel facundia, Cândido repre- 
sentava inestimável utilidade política. 

Distinguiam-n'o, por isso, os adver- 
sários com animosidade especial, pro- 
curando baldadamente feril-o por meio 
do ridículo, do aleive e da calumnia. 
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No ministério Dantas, e, mais tarde, 
em opposição ao ministério Cotegipe, 
Cândido de Oliveira foi extraordinário de 
resistência physica, perseverança, labo- 
riosidade e engenlio. Nesta ultima pliase, 
falava todos os dias, sobre todos os as- 
sumptos, horas e horas, no mesmo alto 
diapasílo. 

Increparam-n'o de factos absurdos, 
quaes o de atrazar o relógio da Câmara, 
no intuito de protrahir a hora da sessão, 
o de acaudilliar assuadas contra depu- 
tados hostis á situaçíío, e quejandos. Si 
a increpaçao se produzia face a face 
nSo tardava rigida repulsa, pois Cândido 
não tolerava que impunemente o ateua- 
zassem. 

Seus discursos constituíam excellen- 
tes arrazoados oraes, proferidos com in- 
interrupto calor, e torrencialmente. Infe- 
lizmente, o timbre da voz e o porte mio 
condiziam com outros predicados do emé- 
rito luctador, caracter ■ nobre, como os 
successos vieram demonstrar. 

y Oito annos de paiiumeti/o 
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X 

FRANCISCO BELISAEIO 

Nao tinha espontaneidade oratória o 
celebre ministro da fazenda do ministério 
Cotegipe, mas a sua indisputável compe- 
tência em assumptos econômicos e in- 
dustriaes, o seu aspecto fino e decidido, o 
feitio doutrinai das suas arengas capta- 
vam-lhe o acatamento e o interesse dos 
ouvintes. Sahia-lhe a phrase difíicultosa- 
mente; experimentava palavras até topar 
com a exacta e iusubstituivel. Parecia 
antes um professor na sua cadeira, expli- 
cando pontos controvertidos, do que um 
funccionario prestando contas de seus 
actos. Apaixonado por Índole, sabia re- 
primir-se . 

Nunca se guindou a alturas transcen- 
dentes; nunca uma imagem; nunca uma 
locução, com pretenções a effeito litte- 
rario; nenhuma emphase. Clareza, bom 
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senso, scieiicia, methodo eram os seus 
attributos. Nao peccava entretanto, pela 
aridez e desgraciosidade. 

Suas exposições financeiras marca- 
ram época. Os empréstimos que realisou, 
a conversão dos juros da divida interna, 
—juros que reduziu de 6 a 5 por cento, — 
a recordação da sua aggressão material 
ao padre João Alanoel, sua urbanidade 
algo desdenliosa,seus ademanes de grand 
seigneur, sua altivez espinhada, tudo lhe 
emprestava peculiar encanto e lhe con- 
feria irrecusável ascendente nos parti- 
dos gladiantes. 

Provinha principalmente a sua força 
da segurança de idéas e do rigor mathe- 
matico das deducções em todos os seus 
trabalhos. Dahi o entono peremptório 
com que elle se impunha. Invejavam-n'o 
muitos, aborreciam-n'o outros. Menos- 
prezado ninguém. 



— 132 — 

XI 

SAMUEL MAC-DOWBLL 

Casuistico memorável, cheio de dis- 
tincções e reservas, dotado de vasta sa- 
bença jurídica e de fluencia caudal^ Mac- 
Dowell tirava do menor incidente series 
e series de syllogismos. Tinha também 
abundante leitura das sagradas lettras. 
Impressionava mais do que convencia e 
deleitava. 

XII 

ANTÔNIO PRADO 

Perennemente macambuzio, pare- 
cendo de mau humor ou de volta de um 
enterro, falava como que a contragosto, 
zangado com o auditório. Nos seus lacô- 
nicos discursos havia, porém, li rapidez e 
certa força. Davam-llie influencia a gra- 
vidade natural da sua pessoa, sua avul- 
tada fortuna e sua numerosa e impor- 
tante familia. 
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Seyès, no afflrmar de Laboulaye, fez 
carreira porque nunca se riu e revestia 
o pouco que dizia de um ar mysterioso 
e profundo. Para a elevação de Antônio 
Prado talvez houvesse contribuido o seu 
ar de constante agastamento. Cumpre re- 
conhecer nelle, todavia, um inspirador de 
confiança, um espirito atilado e resoluto. 

XIII 

EODEIGO SILVA 

Gamenhamente trajado, guapo e es- 
belto, portando-se na Câmara como em 
elegante salão, as suissas e o cabello de 
um negro luzidio que, attenta a idade do 
ministro, autorisava suspeitas, affavel 
para com todos, o referendario da lei de 
13 de Maio possuia o charme a que nada 
resiste. 

Conversador delicioso, com reputação 
de aventuras galantes, acudindo fagueiro 
ao menor appello, Rodrigo Silva, calmo 
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e cortez, falava liabilidosamente, susci- 
tando universal sympatliia, deixando o 
adversário a sorrir e a murmurar: « que 
maganíJo!» 

Alludia-se ao seu machiavelismo e 
cynismo elegantes. Percebia-se que apre- 
ciava o Governo com a sensualidade de 
um gourmet, tirando delle acendrados go- 
sos, desconhecidos dos mais. Insusce- 
ptiveis de despertarem paixões, ou de 
imprimirem fortes ondulações ao pen- 
samento, superíiciaes e aprazíveis, des- 
lizando pelos assumptos com leveza e 
donaire, seus discursos eram antes deli- 
cadas causeries. 

Digno ministro de uma senhora (Ro- 
drigo servio a mór parte do tempo com 
a Princeza Imperial Regente), lembrava 
um pagem medieval, vestido de seda, 
gonfaloneiro de gentil pendilo, capaz, en- 
tretantO; de galhardias, de morrer mesmo 
pela sua dama,—um tanto corrompido e 
corruptor. 
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XIV 

FERREIRA VIANNA 

O eminente opposicionista da véspera 
prejudicou o ministro de Estado. As suas 
terriveis e legendárias apostroplies:— 
O Império é o déficit; quarenta annos de 
oppressões e usurpações; o principe con- 
spirador; César caricato e outras, pro- 
feridas pouco antes de Vianna subir ao 
poder; — seus doestos constantes á pes- 
soa do monarclia, de cuja integridade 
mental chegou a duvidar,— doestos de 
tanto mais peso quanto partiam de um 
conservador,— constrangiara-n'o na po- 
sição de secretario da coroa, primeiro 
sob a Princeza, em seguida sob o próprio 
D. Pedro II. 

Nunca alcançou no banco ministerial 
um só dos ruidosos triumphos a que ou- 
tr'ora estava afeito. O deputado João Pe- 
nido o poz em serio embaraço, volvendo 
contra elle — ministro do Império — um 
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requerimejito sobre a saúde do Impera- 
dor que Vianua mezes antes formulara 
e cruelmente desenvolvera na tribuna. 

Apezar de muito haver trabalhado na- 
quella pasta e na da Justiça, durante o 
ministério JoSo Alfredo, seu lugar nflo é 
entre os ministros notáveis, mas entre os 
grandes oradores. Em todo o caso, UíIO 

foi ministro subalterno ou vulgar. 

* ♦ 

Ao lado desses, cujos perfis deixamos 
rapidamente esboçados, mereceriam ou- 
tros referencia, níío fora o temor de alar- 
gar por de mais esta parte. 

Assim, Franklin Doria, correcto mi- 
nistro da guerra, instituidor.da bibliotheca 
do exercito; Silva Mafra que ascendeu 
á pasta da Justiça, em virtude do renome 
adquirido como magistrado; Carneiro da 
Rocha, vivo, chrio e captivante; Soares 
Brandão e Luiz Felippe, de fidalgas ma- 
neiras; Leão Velloso, provecto jornalista; 
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Eleuterio de Camargo, genuíno represen- 
tante do Rio Grande do Sul, só a invocar 
a sua Iieroica provincia; Alfredo Chaves, 
máo orador, mas acatado pela sua sisu- 
dez ; Tliomaz Coelho, ágil político, sem 
embargo da enorme adiposidade corpo- 
rea, promotor de uma das mais reconi- 
mendaveis fundações dos últimos annos 
da monarchia, o Collegio Militar;— nSo 
deslustraram, antes ennobreceram os car- 
gos governamentaes. 

Outros, si nEo fulguram nos annaes 
parlamentares^ salientaram-se nos da 
administraçiío, nos da política, nos das 
relações sociaes. 

A carência de faculdades oratórias 
não excluía a capacidade necessária para 
membro do Poder Executivo. O visconde 
de Itaborahy e o marquez de S. Vicente, 
por exemplo, falavam mal e foram gran- 
des homens de Estado. 
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IX 

Os oradores 

Sabiam todos, mais ou menos bem, 
dizer duas palavras em publico. 

O habito de falar o deputado junto á 
bancada, sem a solemnidade da tribuna, 
favorecia as expansões oratórias. Raro 
foi o que atravessou a legislatura tendo 
deixado de intervir alguma vez nas dis- 
cussões. De tal modo se familiarisava o 
maior numero cora a arte de discursar, 
que abusava, já tomando excusadamente 
a palavra, a propósito de qualquer ques- 
tiuncula, já sempre se alargando dema- 
siado. Eram soliloquios inúteis de 2, 3 
horas que poucos ouviam e ninguém lia. 

Das centenas de oradores parlamenta- 
res que conheci, destacam-se õ, realmente 
extraordinários, que impressionariam o 
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mais exigente e esclarecido congresso do 
mundo. Assisti a sessões nos principaes 
parlamentos da Europa e da America. 

Em nenhum delles deparou-se-me ta- 
lento de tribuna superior ao dos que passo 
a apontar, procurando discernir a cara- 
cterística de cada um. Attraliiam esses 
concurrencia todas as vezes que falavam; 
possuíam a scentellia divina: empolga- 
vam o animo dos espectadores; arran- 
cavam applausos e commentarios que, 
repercutindo na imprensa, echoavam pelo 
paiz inteiro. 

GOMES DE CASTRO 

Baixo, retacado, um dos oUios defei- 
tuosos, como Gambetta, direito, a ca- 
beça firme, Gomes de Castro não hesitava 
um segundo. Borbulhavam-lhe as phrases 
dos lábios, como de inexgotavel manan- 
cial, sempre num jorro espesso. Tersa, im- 
peccavel, a linguagem. Quasi nSo fazia 
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pausas, não lia, não compulsava aponta- 
mentos, nSo bebia agiia. 

Prolongava-se diífuso o discurso, ora 
fervilliandO; ora redemoinhando, ora se 
aquietando em remansos lyricos, po- 
rém constantemente copioso, vertiginoso 
mesmo. 

Consistia a postura predilecta do ora- 
dor em collocar a mao esquerda nas cos- 
tas, gesticulando aecentuadamente com 
a dextra. Dicção cadenciada, pureza na 
articulação. Orava commovido, possuido 
do assumpto. Por isso, conseguia com- 
mover os ouvintes. Trahia-se a commo- 
ção de Gomes de Castro na pallidez do 
semblante e na vacillação da voz, ao co- 
meçar. Breve, o diapasão se firmava, tor- 
nava-se estridente, um tanto enrouque- 
cido, no fim. A commoção continuava a 
se trahir no tremor, em certas occasiões 
bastante vivo, da mão collada ao dorso. 

Gomes de Castro brandia o sarcasmo, 
usava de reteiradas apostrophes e pro- 
sopopeias. 
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Quanto ao fundo, conservador extre- 
mado, defendia causas pouco sympatlii- 
cas ao povo, no qual, entretanto, seu tur- 
bilhão de palavras abria larga impressão. 

Arguia-se-lhe o tom emphatico e anti- 
quado, bem como certa vulgaridade de 
conceitos. Repetia-se. 

Na verdade, dos seus famosos discur- 
sos apagada recordação ficou, por lhes 
faltarem idéas geraes, desprendimento 
das questões de momento, intuições de 
futuro,—elevação de vistas, em summa. 
Gomes de Castro, sem embargo do seu 
immenso talento, e da sua honradez, nSo 
era um estadista, um pensador. Nao re- 
montavam alto seus vôos, até mergulha- 
rem no azul. Rectilineos, rápidos, exten- 
sos, em sentido horizontal, nito se afasta- 
vam da terra, onde; de ordinário,roçavam. 
O mais das vezes libravam-se nas regiões 
médias, em ultima analyse facilmente ac- 
cessiveis. 

Quasi nunca publicava na integra os 
discursos. Certamente muito perderiam 
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na leitura, despojados do calor e da pai- 
xão com que eram enunciados e consti- 
tuíam o essencial do seu effeito. 

Gomes de Castro jamais presidiu a 
um considerável movimento de opinião, 
jamais dirigiu os próprios que mais o 
admiravam e applaudiam. 

Porque ? Porque, simplesmente iusi- 
gne artista da palavra, falleciam-lhe os 
predicados supernos dos guiadores de ho- 
mens, Fallecia-llie também porventura a 
ambição estiniuladora desses. 

A gente ouvia Gomes de Castro como 
se ouve um excellente tenor. Ficava en- 
cantada, batia palmas, mas nao se jul- 
gava obrigada a deixar-se encaminhar 
por elle. 

11 
FERREIRA VIANNA 

Completo actor da tribuna, possuia em 
sua Ijra todas as cordas, — a cômica, a 
dramática, a trágica. Figura socratica, 
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enigmática, expressivca mas desconcer- 
tante, fazia pensar na celebre sentença: 
a palavra foi dada ao homem para enco- 
brir o pensamento. 

Encetava o discurso lentamente, a voz 
cava, o ar humilde e monacal. olhos bai- 
xos, immovel, como a supplicar miseri- 
córdia. Estabelecia-se immediato silen- 
cio: afinavam todos o ouvido para não 
desaproveitar uma syllaba daquellas pon- 
derosas revelações. A pouco e pouco, a 
dicção se avolumava, ganhava consis- 
tência, o gesto ia se desprendendo e se 
inflammando. E era um gozo escutar Fer- 
reira Vianna. Ora pregador, ora tribuno, 
ora palestrador, brincava com a palavra, 
e a coloria, e a torcia, e a meneiava 
como perito artista o seu dócil instru- 
mento. 

Aqui movimento e fervor, adiante 
calma e magestade, alem entonações bur- 
lescas, mais tarde indignação, zombaria, 
dôr, a ponto de se temer que lagrimas 
saltassem. 
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Ajuntai vastos conliecimeiitos pliilo- 
sophicos e históricos, anecdotas picantes, 
felizes achados de idéa e expressão, locu- 
ções lapidadas, muitas das quaes ficaram 
populares. A dicçSo, sempre rJiythimica, 
nao se accelerava nos episódios de mais 
força, guardando inalterável correcçEo. 

O que dava aos discursos de Ferreira 
Vianna sabor particular eram os sub-en- 
tendidos, as reticências, as allusões mali- 
ciosas e veladas, freqüentemente ferinas, 
á pessoa do Imperador. A par de trechos 
cuja harmonia, simplicidade e atticismo 
attingiam a genuína eloqüência clássica, 
estalavam invectivas e epigrammas tüo 
immerecidos quanto cruéis. 

A variedade dos tons, a propriedade 
da mimica e das attitudes, a profusílo dos 
matizes autorisavam affirmar-se que Fer- 
reira Vianna representava seus discursos, 
em vez de os proferir, regalando os olhos 
dos circumstantes, alem de lhes regalar 
a intelligencia e o ouvido. Tudo estudado 
e calculado, mas, — suprema victoria da 

10 Oito annos de parlamento 
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arte!—appareiitando a frescura e a espon- 
taneidade da improvisação. Até os alga- 
rismos eram artisticamente apresentados. 

Quando se annunciava discurso de 
Ferreira Vianna, accorriam á Câmara es- 
pectadores infalliveis, entre os quaes um 
compadre delle, chamado Barradas, que 
permanecia l)oquiaberto, em extasis, na 
frente do orador. « Lá vem o Barradas, 
dizia-se, — o Vianna vai falar.» 

Uma feita o deputado Ratisbona, o 
qual também se collocava de pé, na ban- 
cada, ao lado de Ferreira Vianna, (muitos 
costumavam pratical-o) afim de gosar 
os minimos pormenores do espectaculo, 
tanto se entluisiasmou, após uma tirada 
de effeito, que tomou, fora de si, o copo 
d'agua destinado ao orador, e, em lugar 
deste, ingeriu de um trago o liquido, no 
meio do espanto e da hilaridade geraes. 

Afinal de contas, no conjuncto, era 
iconoclasta e destruidora a acçSo desses 
discursos. Conservador, nSo cessava Fer- 
reira Vianna de desfechar tremendos 
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golpes contra as instituições imperiaes, 
buscando desconceituar sobretudo, di- 
recta e individualmente, o monarcha. 

Em taes discursos encontram os re- 
publicanos abundante arsenal de armas 
para acommetter o antigo regimen. 

Apezar da seriedade com que Fer- 
reira Vianna a miúdo manifestava seus 
sentimentos religiosos, de cuja sinceri- 
dade nao é licito duvidar, ninguém alludia 
sem sorrir a similhantes manifestações. 

A arte refinada deste eminente mes- 
tre da palavra muito encantou e divertiu 
seus contemporâneos. Mas parece que 
quem mais se encantou e divertiu com 
ella foi o próprio orador. 

III 
EUY BARBOSA 

Este assombrava, como um pheuo- 
meno. Baixo, franzino, compleição mór- 
bida, parecendo insusceptiyel do mais 
leve  esforço e  prestes a  desfallecer, 
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falava duas, três, quatro horas consecuti- 
vas, sem repousar, sem soluções de con- 
tinuidade, sem se servir de uma nota, 
sem molhar a garganta, sem que um in- 
stante afrouxasse ou se empanasse o tim- 
bre de sua voz extensa e mordente. 

Olhos semi-cerrados, por causa da ex- 
trema myopia, gestos escassos e vagos, 
quasi immovel na tribuna, á guiza de um 
somnambulo, physionomia impassível, de 
sua bocca escorria ininterrupta, sempre 
cheia e volumosa, a caudal de palavras 
crystalinas. Prodigiosa machiua de falar 
admiravelmente! 

Nos pedaços mais aggressivos, a mes- 
ma uniformidade, idêntica attitude. A voz, 
pouco rica de timbres, apenas aqui e alli, 
no cahir dos dilatados e sumptuosos pe- 
ríodos, tremulava adrede. 

E que discursos ! Verdadeiros trata- 
dos sobre o assumpto, obras exhaustivas, 
edifícios macissos e colossaes! Encara- 
vam a matena sob quaesquer aspectos 
imagináveis, analysavam-na até á ultima 
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minúcia, repletos de estupenda emdiçíXo, 
transbordantes de factos, datas, leis, no- 
mes, commentarios, tudo, emfim. 

A fôrma, mais que correcta, burilada, 
com luxos de classicismo e termos raros, 
sempre litteraria e nobre, dir-se-ia esme- 
radamente trabalhada. Aífírmava-se, por 
isso, que Ruy escrevia suas arengas, e, 
conflando-as á portentosa memória, re- 
produzia-as, sem mudança de uma syl- 
laba. Não o creio. Muita vez elle atten- 
dia ás interrupções, nEo dando á resposta 
o geito de dialogo, mas inserindo-a no 
corpo da oraçílo que inalterável e infin- 
dável proseguia. 

Maravilhoso sempre o eífeito dessas 
orações, como de um facto fora das nor- 
mas geraes. Mas fatigavam pela mono- 
tonia da perfeição. Raro conseguiam os 
ouvintes prestar-lhe attençíío continuada. 
Alternavam-se. Sahiam da sala acabru- 
nhados, para respirar. Regressavam meia 
hora, uma hora mais tarde. Ruy lá estava 
immoto, emittindo da mesma maneira, as 
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mesmas cousas formosas, eruditas, pre- 
ciosas, lembrando um mar sem ondas, 
sem ventos, immenso, mysterioso, infinito. 
Durante o discurso, todo igual, marmóreo 
e inexcedivel, poucos applausos surdiam. 
No final, sim, o auditório pasmado, ache- 
gava-se do orador — para o contemplar 
de perto, num mixto de curiosidade^ en- 
levo e sagrado teiTor. 

A' eloqüência de Ruy, sem altos e 
baixos, nem lampejos, ou, antes, um lam- 
pejo permanente, á sua facundia incom- 
paravel, applica-se a reflexSo de um via- 
jante attonito ante a exuberância e a ma- 
gnificência da selva tropical: a profusão 
das arvores nao deixa apreciar a floresta. 

IV 
JOAQUIM NABUCO 

A figura de Nabuco formava por si 
só o melhor dos exordios. Bastava asso- 
mar á tribuna para empolgar a attençSío 
e a sympatliia. 
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Muito alto, bem proporcionado, a ca- 
beça e o rosto de uma pureza de linhas 
esculptural, olhos magniflcoS; expressEo 
a um tempo, meiga e viril, uobre con- 
juucto de força e graça, delicado gi- 
gante, Nabuco sobresahiria em qualquer 
turba, typo de eleição, desses que a na- 
tureza parece fabricar para modelo, com 
cuidado e amor. 

A voz estridulava como um clarim; 
dominava os rumores ; cortava, pene- 
trante e poderosa, as interrupções. De 
ordinário, despedia rajadas, como um 
latego.sonoro. Não enrouquecia, antes 
adquiria, com o exercício, vibrações cada 
vez mais metallicas e rijas. Voz de com- 
bate,—a do commandante excitando os 
soldados, no acceso da batalha. 

A gesticulaçao garrida, as attitudes 
plásticas de Nabuco contribuíam para a 
grande impressão produzida pelos seus 
discursos. Consistia um dos seus movi- 
mentos habituaes em metter as mãos nos 
bolsos das calças, ou, então, em enfiar 
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dois dedos da mao direita na algibeira 
do collete. Desses e outros gestos pro- 
vinha-lhe vantajoso ar de desembaraço 
e petulância. Articulava syllaba por syl- 
laba os vocábulos, sublinhando os mais 
significativos. 

A tantos preciosos predicados, junta- 
vam-se immensa verbosidade, vivaz ima- 
ginação poética, corroborada por atura- 
dos estudos litterarios, fértil em radiantes 
metaphoras, enthusiasmo, natural elo- 
qüência, inspiração. Nabuco, demais, sem- 
pre escolhia para thema assumptos le- 
vantados, — problemas sociaes, philoso- 
phicos e rehgiosos, de alcance universal. 
Fugia ás polemicas individuaes, ás intri- 
gas da poUtiquice. Nao se submettia á 
disciplina e ás conveniências partidárias; 
desconhecia chefe. 

A questão abolicionista attingira o 
auge, apaixonada e brilhante. Nabuco 
que já lia via ligado seu nome á causa 
dos captivos, tribuno consagrado das vi- 
ctimas, reentrara na Câmara, em 1887, 
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de modo excepcionalmente triumphante, 
— derrotando nas urnas o ministro do 
Império, Machado Portella, homem bom 
e influente, cujo desastre a todos surpre- 
hendera. 

Concorriam nessa quadra em Nabuco 
copiosos e variados encantos: o de he- 
roe da sociedade, o das viagens, em que 
convivera com as summidades estran- 
geiras, o de jornalista, o da populari- 
dade, o da sublime bandeira que empu- 
nhava. A imprensa abolicionista vivia 
a endeosal-o. Tudo, em summa, coope- 
rava para determinar e encarecer os seus 
inolvidaveis triumphos oratórios de en- 
tão. Fascinava; os próprios adversários, 
que tamanhas superioridades irritavam, 
reconheciam-lhe e proclamavam-lhe o 
immenso valor. Accorria gente de todas 
as condições, numerosas senhoras para 
vel-o e ouvil-o. As galerias o acclama- 
vam, 

Mal o presidente proferia a phrase re- 
.gimental: tem a palavra o Sr. Joaquim 
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Nabuco. — corria um calefrio pela assis- 
tência excitada; electrisava-se a atmos- 
phera. A oraçiío nílo tinha um curso con- 
tinuo e seguido : fazia-se por meio de 
jactos. Nabuco disparava um pedaço mais 
ou menos longo, rematado por uma cita- 
ção justa; uma bella imagem, um mdt à 
Ia fin. Parava, desicançava, consentia que 
se cruzassem os apartes e os applausos. 

Olympico, sobrepujando a multidão 
com a avantajada estatura, manuseava 
vagarosamente as notas, sorria, os oUios 
entre-fecbados. reílectia, aguardava a 
cessação do rumor, desprezava os apar- 
tes, ou levantava o que lhe convinha, e, 
de repente, partia em novo arremesso. 

Mal descerrava os lábios, restaurava- 
se o silencio. Nem era possível detel-o 
mais. Continuasse o ruido, e a portentosa 
voz, a vertiginosa dicção de Nabuco pres- 
tes o abafariam. As perorações, de in- 
gente sopro lyrico, eram cuidadosa e 
habilmente preparadas. Para abi a ima- 
gem mais pomposa, a declaração de maior 
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alcance, o gesto mais theatral. Provoca- 
vam estrepitosas ovações nas galerias. 

Sentava-se Nabuco, e, durante minu- 
tos, ficavam os trabalhos virtualmente 
suspensos, emquanto nüo se esvaeciam 
as resonancias de seus possantes e má- 
gicos accentos, repercutidos no que a in- 
telligencia e o coração possuem de mais 
elevado e sensível. 

Talvez em época fria e normal e em 
discussões terra a terra, Nabuco nao se 
mostrasse o orador extraordinário que foi 
no período abolicionista. 

Ouvi-o, mais tarde, em brindes, numa 
conferência de caridade, effectuada no 
Cassino Fluminense, a favor da Cruz Ver- 
mellia. Não parecia o mesmo. 

Ainda dispunha de bellos predicados 
oratórios, mas quíío longe do brio, e do 
fulgor daquelle tempo! 

Então, repito, alcançou incomparaveis 
triumphos. Poder-se-ia compor formosa 
antliologia das suas phrases conceituosas 
e eloqüentes nessa data'. Por exemplo, ao 
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receber o ministério João Alfredo : « Ntío, 
Sr. Presidente, não é este o momento de 
se fazer ouvir a voz dos partidos. Nós nos 
adiamos á beira da catadupa dos desti- 
nos nacionaes, e, junto delia, é tüo im- 
possível ouvir a voz dos partidos, como 
seria impossivel perceber o zumbir dos 
insectos atordoados que atravessam as 
quedas do Niagara.» Ou^ a 8 de Maio, ao 
ser lido na mesa pelo ministro Rodrigo 
Silva, o projecto abolicionista, tendo pro- 
rompido prolongadas acclamações e rui- 
dosas manifestações dentro e fora do re- 
cinto : « Sr. Presidente, eu peço a V. Bx. 
e peço á Câmara que tenham tolerância 
para esta manifestação que o povo brazi- 
leiro acaba de fazer dentro deste recinto. 
Não houve dia igual nos nossos amiaes. 
Não houve momento igual na historia da 
nossa nacionalidade. E' como si o terri- 
tório brazileiro até hoje estivesse occu- 
pado pelo estrangeiro e este, de repente, 
o evacuasse, e nos deixasse senhores da 
nossa vida nacional. » 
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Nestas occasiões, como em algumas 
outras, Nabuco attingio o sublime,pois em 
suas arengas perpassaram os brados de 
milhões de captivos, trisecularmente op- 
primidos, os reclamos do Direito, as im- 
precações da Liberdade. 

V 

ANDRADE FIGUEIRA 

Neste, predominava o dialectico, o ar- 
gumentador por excelleucia. Pertence- 
ria na antigüidade á escola de Megara, 
á escola eristica, celebre pelo ardor na 
disputa e só tendo em mira achar os pon- 
tos fracos do adversário. 

Rigido, inflexível, de uma coragem e 
uma independência a toda prova, anatomi- 
zava os assumptos com lógica implacável. 

Phraseprompta, naturalmente castiça, 
desataviada de arrebiques rhetoricos.. 
abalava pelo cerrado do raciocínio, pelo 
solido travamento das idéas, pela inamol- 
gavel applicaçao dos princípios. 
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Bstylo simples, sem vulgaridade, só- 
brio, impetuoso ás vezes^ conservava sem- 
pre moldes clássicos e polidos. Defensor 
imperterrito da autoridade, hostil a quaes- 
quer reformas ou inuovações, infenso ao 
espirito dominante em seu tempo, Andrade 
Figueira merecia ser ouvido com acata- 
mento e agrado, graças á consciência 
com que estudava as matérias de que se 
occupava, á sua sinceridade, e á sua fran- 
queza, — varEo de outras eras, homem 
d'antes quebrar que torcer. 

Admiráveis a sua hombridade e o seu 
civismo! Affrontava quem quer que fosse, 
si o que entendia seu dever lh'o prescre- 
vesse. Nas réplicas, encontrava sabidas 
esmagadoras, das que os francezes cha- 
mam boutades. 

Durante a agitação servil, advogou 
sem pausa, perseverante, intemerato, in- 
exorável os interesses dos senhores de es- 
cravos, após haver libertado todos os que 
possuía. Impugnou energicamente o pro- 
jecto da lei de 13 de Maio,embargando-lhe 
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a marcha do modo a seu alcance, no meio 
de uma multidão allucinada que exigia a 
immediata adopçílo da medida e se enfu- 
recia contra as demoras. 

Ao ser votado o projecto em ultima 
discussão, o povo entregou-se no recinto 
da Câmara a delirantes expansões de 
enthusiasmo, misturando-se com os de- 
putados, abraçando-os, cobrindo-os de 
flores. 

Andrade Figueira, sosinho, impassível, 
permaneceu em sua cadeira, havendo 
antes protestado contra o que denominou 
a transformação da assembléa num circo 
ãe cavallinhos. B o povo o respeitou, ren- 
dendo homenagem á sua colierencia ein- 
quebrantabilidade de crenças. 

O único desforço que a multidão to- 
mou daquella attitude, um tanto provo- 
cadora, consistio em atirar para o lado 
de Andrade Figueira grande numero de 
ramalhetes. O destemido adversário da 
abolição, cada vez mais severo, ficou 
cercado de rosas e lyrios. 
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Andrade Figueira é a prova do quanto 
valem a firmeza e o vigor moral. Appli- 
cam-se-lhe os conceitos de Plutarco, rela- 
tivamente a Pliocion: « Cumpre attribuir 
aos costumes de Pliocion o poderoso in- 
fluxo de quaesquer phrases suas, porque 
numa palavra, num gesto, num simples 
aceno de cabeça, provindo de um homem 
de bem, ha mais eloqüência e mais força 
de persuasão de que em longas congéries 
de bellas expressões e de flores de rhe- 
torica oriundas de um palrador.» 

Pedus est qiiod disertos facit, — ensinou 
Quintiliano. 



X 

Outros oradores 

Ao lado dos cinco insignes oradores de 
que tratamos, outros se salientaram, mas 
em menor escala. Mencionarei apenas 
alguns, porque, como já disse, todos sa- 
biam falar, muitos imprimiam ao debate 
elevação e solemnidade. A Câmara apre- 
sentava então um coujuncto digno de um 
povo culto. 

Entretanto, de tantas justas oratórias 
pouco, quasi nada sobreviveu. Porque "í 
Porque mais ephemera do que a gloria da 
tribuna, só a do palco. O actor morre por 
inteiro, e o orador morre por metade, es- 
creveu Victor Hugo. A metade restante do 
orador está no discurso redigido e emen- 
dado, depois de proferido: subsiste nos 

u Oiio annos de parlamenio 
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raros casos em que ao orador se allia o 
escriptor. 

José Marianno, o famoso tribuno de 
Pernambuco, agitador de paixões popu- 
lareS; voz pujante, desabrido, falava ho- 
ras e horas no mesmo diapasao tempes- 
tuoso. Ulysses Vianua e Aristides Spiuola 
forneciam úteis informações, colhidas em 
meticuloso estudo. Antônio de Siqueira, 
conhecido por A. de Siqueira, um tanto 
gago no começo da sua carreira publica, 
tornou-se conceituado especialista em as- 
sumptos financeiros. 

Cumpre não esquecer: Prado Pimen- 
tel, gracioso e avelludado; Cezar Zama, 
tribuno do gênero José Marianno, porém 
mais parlamentar; Duque Estrada Tei- 
xeira, apaixonado e loquaz ; Pereira da 
Silva, torrencial, formigando de algaris- 
mos ; Lacerda Werneck, claro expositor 
das necessidades agrícolas; Alartim Fran- 
cisco, personificação da bondade, esplen- 
dido improvisador; Martim Francisco Jú- 
nior, espirituoso, erudito, original no fundo 
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e na forma; Amaro Bezerra, enorme, lem- 
brando uma balôa (alcunliaram-n'o —a 
tintureira) aggressivo, ejaculando os mais 
contundentes desaforos com inalterável 
placidez; Ratisbona, sempre risonho, typo 
de rábula político, celebre pelas suas con- 
tvsxàicções, 2MU para toda obra, ao que se 
affirmava, occupando a tribuna sessões in- 
teiras, sem nada affirmar ou negar defini- 
tivamente ; Benedicto Valladares, exube- 
rante, illustrado e tenaz; o padre Joílo 
Manoel, de preferencia pregador de ser- 
mões ; Coelho Rodrigues, picante, minu- 
dencioso, pugnaz, autoridade em direito 
positivo ; Duarte de Azevedo, reputado 
jurisconsulto, aífavel e persuasivo, — e 
tantos mais, cujo perfil ficou delineado 
entre os dos presidentes da Gamara e os 
dos ministros. 

Em 1886, appareceram dois moços que 
promettiam muito, como oradores: Jayme 
Rosa e Junqueira Ayres, este da Bahia, 
aquelle do Piauhy, Suas estréias causaram 
sensação. Morreram ambos sem realisar o 



164 — 

que annunciavam. Junqueira Ayres figu- 
rou sob a Republica, mas apagadamente. 

Em 1884, sob o ministério Dantas, sa- 
hiram eleitos três republicanos declara- 
dos—Álvaro Botelho, Prudente de Mo- 
raes e Campos Salles, os dois últimos 
predestinados a chefes de Estado, cousa 
que provocaria riso na occasiSo, si al- 
guém o asseverasse. 

Precedia os futuros presidentes da 
Republica larga nomeada. A Campos 
Salles, sobretudo, imputava-se desmar- 
cada capacidade oratória. 

A situação excepcional em que se 
achavam, a significação da sua victoria 
eleitoral, a excitaçSío dos ânimos, a rele- 
vância dos interesses em debate torna- 
vam impacientemente esperadas as pri- 
meiras manifestações dos dois inimigos 
das instituições monarchicas. 

Começaram a desilludir a espectaçíXo 
prestando, sem reluctancia. nem restri- 
cções, o juramento prescripto pelo regi- 
mento interno da Câmara, o qual rezava 
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assim : « Juro aos Santos Evangelhos man- 

ter a religião catJiolica, apostólica romana, 
observar e fazer observar a Constituição, sus- 

tentar a inãivisibiliãade do Império, a actual 

Dynastia Imperante, ser leal ao Imperador, 

selar os direitos dos Povos e promover, quanto 
em mim couber, a 2)ros2:>eridade geral da 
Nação. » 

Falou cada um delles meia dúzia de 
vezes, 110 correr de sete mezes, de Feve- 
reiro a Setembro de 1885, em que figu- 
raram 110 Parlamento. Votaram correcta- 
meute a favor do ministério Dantas, col- 
locando a idéa abolicionista acima da 
opposiçíio radical. 

Qual a impressão geral por elles pro- 
duzida ? 

Prudente de MoraeS; pela simplicidade 
de seus modos, pela sua modéstia e retra- 
liimeuto, cedo se impoz ao acatamento 
de seus collegas. Seus discursos, recheia- 
dos de cifras e referencias a relatórios 
e outros documentos officiaes, demons- 
travam  applicação,  espirito  analytico, 
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seriedade; mas quSo compridos, quão mo- 
nótonos ! Em ultima analyse, anodinos, 
delles nenhum damno resultou para a 
monarcliia. Prudente foi escutado com 
attençEo até ao meio do primeiro dis- 
curso. Do meio para o fim, houve deban- 
dada. Perseverou limitado numero de 
auditores. Idêntica debandada occorreu 
nas outras occasiões, aliás raras, em que 
a figura espectral do Dr. Prudente, so- 
braçando papeis e calhamaços ameaça- 
dores, se alçou na tribuna. 

Coube-me a honra de presidir a parte 
principal da sessão em que o Sr. Campos 
Salles estrelou, — Abril de 1885. Eu era 
primeiro secretario e apoiava o ministé- 
rio Dantas. O presidente Moreira de Bar- 
ros e os vice-presidentes estavam em 
opposição, conforme já referi. Moreira 
de Barros desceu da cadeira presidencial 
para, na bancada, apresentar e sustentar 
uma moção de desconfiança contra o ga- 
binete que esperava derribar nesse dia, 
Não quizeram os vice-presidentes assumir 
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a direcçao dos trabalhos, afim de votar 
no sentido da moção. A maioria do mi- 
nistério cifrava-se em dois ou três vo- 
tos ; convinlia á opposiçíio tudo aprovei- 
tar para destacar delia um nome que 
fosse. O primeiro secretario na presi- 
dência (o presidente não votava) eqüi- 
valia a um voto perdido para Dantas. 
Em virtude dessa manobra, presidi, pois, 
á sessão, — a Câmara repleta de povo 
ancioso e agitado. 

Após vários discursos fogosos, no de- 
bate da moção, levantou-se Campos Sal- 
les, em meio de augusto silencio, para 
declarar qual a attitude dos republicanos, 
em face do governo emancipador. Pru- 
dente não havia ainda estreiado. Mili- 
tavam em prol de Campos Salles todas as 
circumstancias para immenso triumpho. 

Seu discurso, a favor da politiea abo- 
licionista de Dantas, não foi máo, mas 
também não foi o que se aguardava. Reve- 
lando altisonantes preteuções, mostrou- 
se muito inferior aos grandes oradores 
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da Câmara. Voz potente, elocuçao des- 
embaraçada, cheio de si, encarnava o 
typo do orador ronfiant, ou o dos actores 
de pequenos theatros, que, representando 
papeis ferozes, esbugalham os olhos e 
berram, sem medida no gesto e na dicçSo. 
Pronunciava a palavra — republica — 
com muitos rr e a palavra — jww — com 
muitos õô; arrastando a lingua, esforçan- 
do-se por emprestar entonações trágicas 
e mysteriosas aos lugares mais com- 
muns. 

Medíocre o effeito dessa e das seguin- 
tes, — pouco abundantes, — arengas de 
Campos Salles. Applaudiam-n'o os ami- 
gos e os descontentes da monarchia, — 
porém sem convicçüo. « Só isso!... » 
murmurava-se. 

Não fora justo acoimar de corriqueiro 
o republicano paulista: sabia tirar soffri- 
vel proveito dos erros dos partidos mo- 
narchistas; defendeu decentemente o seu 
ideal; fez mesmo algumas prophecias, 
demonstradoras de esperteza e espirito 
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observador, e que os successos confir- 
maram. 

Mas, longe estava de ser notável par- 
lamentar, ou tribuno. Nada de alteroso, 
de novo, de impressionador. Ninguém 
mais se lembra de uma phrase siquer de 
taes discursos, mesmo agora que uma 
turba de admiradores vive a catar e a 
apregoar todos os actos e palavras me- 
moráveis do omnipotente presidente da 
Republica. 

Bons camaradas,polidos e moderados 
nas conversações, os dois republicanos 
paulistas ficaram estimados de seus col- 
legas adversos. Apezar da sua tristura 
chronica e dos seus discursos enfadonhos, 
Prudente de Moraes tinha mais peso. 
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XI 

Deputados notáveis 

Merecem classificação especial alguns 
que nao exerceram cargos públicos, mio 
intervieram assiduamente nos debates, 
não dispunham de grandes dotes orató- 
rios, mas possuiam superioridade ou ori- 
ginalidade que os collocava em relevo, 

Paulino de Souza, por exemplo, o pon- 
derado e formalistico chefe conservador, 
eminente por mais de um titulo, assigna- 
lou-se, sobretudo, pela reverencia, quasi 
culto, que lhe tributavam numerosos cor- 
religionários. Certo grupo só via pelos 
olhos delle e lhe obedecia passivamente. 

Alto, magro, calvo, de óculos, ceremo- 
nioso em extremo, dando a todos—Excel- 
lencia, unctuoso, escassas e breves vezes 
falou. Sentia-se, porém, em tudo a sua 
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acçiío diligente, destra e efficaz. Só pedia a 
palavra em lances solemnes, após graves 
incidentes parlamentares, para, em nome 
de seus amigos, formular reclamações, 
manifestar queixas, lavrar protestos. La- 
fayette comparou, por isso, essa funcçSío 
de Paulino á do coro, na tragédia antiga. 
Paulino susceptibilisou-se, e retorquiu á 
provocação de Lafayette, então presidente 
do conselho, com altivo discurso, de casti- 
gado estylo e elevadas idéas, — prova de 
que, em querendo, sabia falar bem. O dom 
indefinivel de gerar confiança nos outros^ 
— eis o seu característico essencial. 

Alfredo de Bscragnolle Tauuay era fa- 
moso pelas suas obras litterarias, pela ex- 
pedição á Matto Grosso, durante a guerra 
do Paraguay, expediçEo de que fizera 
parte e que descrevera na magnífica — 
Retirada da Laguna, —pela multiplicidade 
de seus talentos, entre os quaes o de com- 
positor e pianista, pela sua aceitação na 
alta sociedade. Orava com dicacidade, 
abundância e engenho, mas de ordinário 
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não agradava na tribuna. Áspera a voz, 
com sotaque estrangeirado, o tom aggres- 
sivo, a graça forçada. Proclamava-se con- 
servador, e pregava idéas, mais que gene- 
rosas e adiantadas, — revolucionárias. 
Descontentava assim seus correligioná- 
rios, sem captar a confiança de seus ad- 
versários, a quem tratava com empáfia 
irritante. 

Na convivência intima, captivavapela 
chaneza do proceder, pela conversação 
affavel, erudita, engraçada, opulenta de 
observações pittorescas, — chronica ani- 
mada de homens e acontecimentos. 

Desvaneciam-se as prevenções contra 
elle desde que, tratando-o de perto, se co- 
nhecia a sua lealdade e lisura. Alguns de 
seus discursos transcendiam o nivel com- 
mum dos debates, ventilando questões 
artísticas, versando sobre assumptos mu- 
sicaes, sobre Carlos Gomes, sobre José 
Maurício Nunes Garcia, de cuja gloria, 
mormente da do ultimo, foi incançavel 
paladino. 
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Em 1883, na celebre polemica acerca 
da pasta da guerra, descarregou-lhe Car- 
los Aífonso rijos golpes da sua veia cáus- 
tica. A Gamara inteira riu-se á custa de 
Taunay. Blle, entretanto, passado o pri- 
meiro periodo de resentimento, pois era 
summamente brioso, não se mostrou ini- 
migo de Carlos Aífonso, antes lhe reco- 
nhecia a hombridade e o sal. Com outros 
que o oífenderam portou-se magnanima- 
mente. Era, no fundo, verdadeiro fidalgo, 
como o seu nome indicava. 

Antônio Felicio dos Santos, conver- 
sador delicioso, espirito irradiantemente 
facetado, propenso ao paradoxo, emittia 
idéas, a um tempo, spencerianas, positi- 
vistas, liberaes-radicaes, autoritárias, sce- 
pticas e catholico-romanas. Encontrava 
constantemente novidades a desenvolver, 
com inexcedivel verve de conferenciador. 
O seu ponto de vista, em qualquer ma- 
téria, não se parecia com o dos mais. 
Medico, jornalista, industrial, financeiro, 
dotado   de  illustração variadissima, a 



— 175 — 

iiitelligencia de Felicio dos Santos lem- 
brava claro e vasto salüo, mobiliado de 
preciosidades, mas onde tudo, quadros, 
estatuas, üores jazesse fora do seu lugar, 
sem metliodo ou harmonia. 

Souza Carvalho tinha má fama. Attri- 
buiam-lhe falta de escrúpulos, baixos cos- 
tumes. Descreviam-n'o mettido sempre 
em transacçOes equívocas, de que colhia 
enormes proventos, genuino e perigoso 
traficante politico. Muito desbocado, em- 
pregava phrases de revoltante desfaçatez. 

Gorducho, curvo, cabello e bigode pin- 
tados, sorriso cynico nos lábios bambos, 
olhos semi-fechados, como cahindo de 
somno, apparecia, arrastando-se, no meio 
da sessão, atirava-se a uma cadeira, onde 
dormitava, ou fingia dormitar, levanta- 
va-se, de repente, e sahia, esboçando um 
gesto de pouco caso. Uma ou outra vez 
titubeava (era gago) apartes picarescos 
que provocavam hilaridade, ou ouvia al- 
gum discursO; de pé; com a mílo espal- 
mada junto ao pavilhão da orelha. 
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Diziam-n'o liabilissimO; intrigante, ter- 
rível inimigo, excellente amigo. Escrevia 
bem. Muitos dos que mais apparentavam 
desprezal-O; temiam-n'o, e, eobardemente, 
fugindo delle no recinto, corriam ao seu 
encalço nos corredores, bajulando-o. 

Nunca se provou cousa nenhuma con- 
tra a sua atacada probidade. Ao morrer, 
verificou-se ser paupérrimo. 

O Dr. José da Silva Maia, distincto 
medico, popular no Maranhão, todo esca- 
nhoado, parecido com Thiers^ menos os 
óculos, sempre de preto, nunca falou, 
nunca deu um aparte^ com raros collegas 
discorria, a poucos mesmo cumprimen- 
tava. «Um esquisitão!» commentava-se. 

Quedava immovel no seu lugar, na 
bancada mais alta^ votando disciplinar- 
mente com o seu partido. Pensei não me 
conhecesse^ pois nos encontrávamos assi- 
duamente na assembléa e na rua, sem a 
mais leve saudação. Em 1883, de viagem 
para os Estados Unidos, desembarquei no 
Maranhão. Topei com o Dr. Maia num 
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bonde. Nilo o cortejei, como de costume. 
Imaginem o meu espanto quando o velho 
facultativo estendeu-me a dextra, sor- 
rindo e exclamando: 

— Oli! meu caro collega, então por 
estas paragens ! ? Que agradável sur- 
preza! 

B convidou-me para sua casa, acompa- 
nhou-me na visita á cidade, cumulou-me 
de attenções. 

— Bom !—julguei, — calii nas graças 
do esquisitão! 

Mezes depois, de regresso ao Rio de 
Janeiro, a primeira vez que vi o Dr. Maia, 
na Câmara, dirigi-me alegi'emente para 
elle. Acolheu-me tão seccamente que me 
afastei, sem lhe apresentar os agradeci- 
mentos que projectava. Dalii a dias, es- 
távamos tão indifferentes um ao outro 
como dantes. O homem só era polido e 
affavel no Maranhão! 

Antônio Pinto de Mendonça, tribuno 
incorrecto mas de longo fôlego, prestou 
bons serviços á causa abolicionista. 

12 Oito auiios de parlamento 
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Tliomaz Pompeu de Souza Brazil, lei- 
tor infatigavel, sempre a par dos últimos 
livros publicados, esquivo á tribuna, pa- 
tenteava nas palestras solida e extensa 
erudição, 

Bulhões Carvalho, egrégio romanista, 
nobre caracter, fazia discursos laboriosos, 
de muito fundo; tardava-lhe a phrase, mas 
vinha justa e insubstituível. 

Anisio Salathiel Carneiro da Cunha, 
velho casquilho, gritador e atrevido nos 
discursos, aprazível nas relações parti- 
culares, dedicadissimo aos amigos; Joa- 
quim Tavares de Mello Barreto, como 
Leopoldo de Bulhões, modesto, illustrado 
trabalhador; Rosa e Silva, entendido em 
assumptos financeiros, e, á similhança 
de Peretti, Barros de Lacerda, Henrique 
Marques,' Alcoforado Júnior, Gonçalves 
Ferreira, de quasi todos os represen- 
tantes de Pernambuco, homem de fina 
educaçSo, modos aristocráticos; Fran- 
cisco Ildefonso Ribeiro de Menezes, re- 
trahido, obscuro, repositório animado de 
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factos eleitoraes no Brazil; o barão de Es- 
tância, escondendo, sob o aspecto crasso, 
muita esperteza; Antônio José Henriques, 
excessivamente feio, alvo de geraes 
gracejos, por motivo dessa fealdade, 
velho e experimentado funccionario pu- 
blico ; o baríío, depois visconde do Gualiy, 
seccarrão, muito rico, pronunciando pe- 
quenas orações financeiras, applaudidas 
de certo grupo; Rodrigues Lima e barSo 
de Villa da Barra, médicos insignes, 
este ultimo bom litterato; Araújo Pinho, 
digno genro do barão de Cotegipe, fino 
e malicioso critico dos trabalhos alheios; 
— todos esses não passaram desperce- 
bidos . 

A Fernandes de Oliveira precedera ex- 
tensa fama de orador adquirida no cargo 
de promotor publico da cidade do Rio de 
Janeiro. Tão afeito se achava elle á rhe- 
torica judiciaria que, no meio do discurso 
de estreia, dirigiu-se aos deputados cha- 
mando-lhes senhores jurados, o (^ue sus- 
citou   intermináveis   gargalhadas.   Em 
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seguida, alludiu, a propósito nem mais me 
occorre do que, á rosa de Malherhe. A im- 
prensa caliiu-llie em cima, com motejos 
sem fim. Fernandes de Oliveira intimi- 
dou-se; recolheu-se ao silencio. 

Bezerra de Menezes, muito calum- 
niado, coração puro, alma bemfazeja, vi- 
via a cirandar para attender aos seus nu- 
merosos eleitores e amigos do Município 
Neutro. 

José Luiz de Almeida Nogueira, estu- 
dioso, exprimindo-se amenamente, bello 
homem, de agigantado porte, espessa 
barba negra, cognominavam-n'o os pró- 
prios correligionários José Fanlão, porque, 
— caso talvez único, — mandara fazer 
farda de deputado, logo que se viu eleito 
pela primeira vez. Com o vistoso uniforme 
a todos desconhecido, apresentou-se—ao 
que se narra, — em S. Paulo, num baile 
official. Causou sensação. Depois disto, 
pronunciou bons discursos, manifestou- 
se intelligente e erudito, excellente ca- 
marada. A nada disso se attendia: era 
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falar-se em Almeida Nogueira, vinha logo 
á tela o famoso fai-dão. 

Felisberto Pereira da Silva, formado 
em direito, havendo freqüentado o curso 
de matliematicas, possuía vastos e va- 
riados conhecimentos. Pertencia ao redu- 
zido grupo dos (lue nunca se abalançaram 
a orar. Bncyclopedia ambulante, citava a 
cada passo anecdotas biographicas, ditos 
celebres, trechos de escriptores clássicos. 

Ignacio Martins, depois Visconde de 
Assis Martins, activo opposicionista, ti- 
rava immenso partido da sua perfeita 
sciencia do regimento da casa. 

João Penido, velho de aspecto vene- 
rando, revelava muita independência e 
formulava grandes verdades num rude 
estylo original. Occorriam-lhe réplicas 
felizes. «O Sr. deputado está de miolo 
molle » — atirou-lhe um collega moço e 
de curtas vistas. « B o Sr. sempre o terá 
duro » — retrucou Penido. 

Manoel José Soares, negociante rico, 
banqueiro, encetara a vida, ao  que se 
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asseverava, como tropeiro. Chegou a Se- 
nador do Império. Conservador mode- 
rado, fazia curtos discursos demonstrado- 
res de bom senso, e os mandava reproduzir 
nos a pedidos de todos os jornaes. Era 1893, 
durante a revolta da armada, suicidou-se, 
enforcando-se, sem que se saiba o motivo 
exacto dessa desgraça. 

Dos mineiros, no meio de vários ho- 
mens simples e vivos, sobresahiam: — 
Silviano Brandão, geitoso, perennemente 
risonho, abraçador; Matta Machado, insi- 
nuante, generosíssimo coraçSo; Carvalho 
Rezende, partidário ferrenho, doutrinário; 
Olympio Valladao, intelligencia pratica, 
límpido caracter; Carlos Peixoto, político 
extremado, íntelligente e affavel, debaixo 
de modos rebarbativos; Eduardo Mon- 
tandon, medico do sertão, voz grossa, sym- 
pathicas maneiras de caraponio; Barros 
Cobra, criterioso e illustrado, mas muito 
surdo. 

Joaquim Vieira de Andrade, igual- 
mente do interior de Minas e medico de 
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primeira ordem, caracterisava-se pelo ex- 
cessivo escrúpulo no desempenho das suas 
obrigações, — verdadeira monomania do 
dever. Bxaggeradamente religioso, cari- 
tativo e casto, incapaz de um juizo teme- 
rário e de uma proposiçíío menos segura, 
gastava o subsidio em esmolas, ou o re- 
mettia á mãi, reservando para si apenas a 
quantia indispensável á alimentação, ves- 
tuário e transporte. Nunca faltou a uma 
sessão. Sentava-se na bancada estricta- 
mente á hora regimental e só se levan- 
tava, findos os trabalhos. Nem para atten- 
der a quem o procurava ou para satisfazer 
necessidades physicas, arredava pé do 
seu lugar, o que lhe prejudicava a saúde. 
Estudava todos os projectos, ouvia todos 
os discursos, votando somente depois de 
acurado exame de consciência. Confes- 
sava-se de semana em semana e assis- 
tia á missa quotidianamente. Cifrava-se 
seu divertimento único em ir, de quando 
em quando, ao theatro lyrico. Conhecedor 
profundo de musica, seguia na partitura 
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a opera cantada, iiidignando-se si sup- 
priiniam ou modificavam algum trecho. 
Da\ a consultas clinicas a dezenas de col- 

. legas, antes de principiar a sessão, sempre 
prompto a prestar serviços, desde que não 
preterisse assim a fiel execução do que 
lhe competia. Typo de austeridade, vir- 
tuosíssimo, para elle a deputação impor- 
tava em árduo sacrifício. ]\Iorreu doido. 

Monteiro Manso, medico republicano 
mineiro, teve um minuto de nomeada. 
Ao ser introduzido no recinto para prestar 
o juramento regimental, declarou que não 
podia fazel-o. Advertindo-lhe o presidente 
ser essa formalidade indispensável, Mon- 
teiro Manso, não querendo seguir o dócil 
procedimento dos Srs. Prudente de Mo- 
raes e Campos Salles, insistiu em se não 
sujeitar ao juramento, porque, disse, lhe 
contrariava as convicções. Convidou-o o 
presidente a retirar-se até que a Câmara 
resolvesse. 

Originou-se do incidente violento 
debate. Decretada a elegibilidade dos 
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aeatliolicos, nílo podia logicamente ser 
condição imprescindível, para entrar al- 
guém na Câmara, o juramento de defender 
a religião catliolica, apostólica, romana, 
conforme a formula consagrada. Não se 
admittiria querer o legislador constran- 
ger a quem quer que fosse nas suas cren- 
ças, menos aos representantes da nação. 

Essas razões actuaram, e, após longas 
controvérsias, durante 5 dias, reformou-se 
o regimento da Câmara, inserindo-se nelle 
a disposição de que seria dispensado de 
prestar juramento o deputado que mani- 
festasse á Mesa ser tal juramento contra- 
rio ás suas crenças ou opiniões políticas. 
Que immensa prova de sua tolerância 
deu assim a assembléa, cuja maioria era 
conservadora! 

O heróe desta revolução regimental, 
— íigura magrissima, com um dente de 
onça por ornato na cadeia do relógio, — 
depois de informar que mantinlia a decla- 
ração anterior, occupou o seu lugar, em 
Abril de 1888, acclamado por estrepitosas 
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palmas nas galerias. A imprensa apre- 
gôou-lhe o nome, estampou-llie o retrato, 
celebrisou-o. 

Nada mais fez Monteiro Manso,—cujo 
temperamento, aliás, condizia com o seu 
nome,—á excepçíío de um requerimento 
redigido nestes termos: «Requeiroque se 
informe á esta Augusta assembléa, por 
intermédio do Sr. Ministro da Guerra, o 
seguinte : 1." Em que caracter está via- 
jando por Minas Geraes o Sr. D. Pedro 
Augusto? 2.» Si é como particular, á custa 
de quem ? » 

Obvio era que a pasta da guerra nSo 
lograria, a despeito da melhor vontade, 
fornecer os esclarecimentos impetrados, 
com ignorado intuito, pelo intransigente 
republicano. 

Os próprios amigos náo apreciaram o 
requerimento, cujo único effeito foi aluir 
a ephemera celebridade do autor. Mon- 
teiro Manso recolheu-se então a completa 
inacção e silencio. Sob a republica, exer- 
ceu modestas funcções policiaes. 
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Traços psychologicos de alguns 
deputados 

Sendo o Parlamento um posto de 
grande evidencia e constante exliibição, 
produz commummente nos que delle 
fazem parte a hypertrophia do eu, o exhi- 
bicionismo. Aggravam esse estado a con- 
currencia, a ambiçílío irrepressivel de so- 
bresahir, para governar. Dalii a 2)ose, a 
pretenciosidade de quasi todos os repre- 
sentantes da naçíío. Raro o sinceramente 
modesto e subordinado. Os que o parecem, 
praticam-no, no geral, por calculo, acre- 
ditando que melhor desfarte conseguem 
os seus fins. 

A designação eleitoral, o triuniplio nas 
urnas, excita-lhes o amor próprio. Acham- 
se convencidos de que possuem innegavel 
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merecimento e sDio aptos para qualquer 
cargo, dignos das maiores grandezas. 

Numa vasta reunião, quem quer cha- 
mar a attençao sobre si fala alto, força a 
nota. 

Provém disso a exaggeraçüo de atti- 
tude, de opiniões, de paixões, de melin- 
dres tao vulgar nas assembléas. 

Constituindo a imprensa o veliiculo 
por excellencia da notoriedade, voltam-se 
os deputados para ella. Vivem alguns a 
bajular os jornaes e os seus mais subal- 
ternos agentes; tornam-se Íntimos dos 
reporters, empregando indecorosos mane- 
jos para ver o nome assiduamente nas 
folhas. Mal chegam ao Rio, visitam as re- 
dacções, das quaes se despedem, ao par- 
tir. Remettem-llies bilhetes e telegram- 
mas, fornecem-lhes noticias, abundam em 
agradecimentos e rectiíícações. 

Outros demoram-se a palestrar nas 
ruas freqüentadas, nSo perdem solem- 
nidades e divertimentos públicos, mosr 
tram-se em toda parte. Consiste o systema 
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de terceiros nas visitas constantes aos 
poderosos do dia, ou aos poderosos do dia 
seguinte, aos coming men. 

Gastam precioso tempo no desempe- 
nlio doscliamados deveres sociaes. Esfor- 
çam-se por adquirir intimidade em casa 
dos ministros, conquistam as boas graças 
da familia destes, tornando-se-llies úteis, 
indispensáveis, de modo a appreliender 
particularidades reservadas da adminis- 
tração, segredos mesmo do Estado. 
E como bufara privança, prestes a traliir, 
entretanto, em se lhes azando proveitoso 
ensejo!... Matar para roubar, isto é, der- 
ribar o ministro, para lhe tomar a pasta, 
é licito e commum nas altas regiões po- 
líticas. Perante a galeria, affectam esses, 
relativamente aos ministros, convivência 
mais estreita que a real: conversam bai- 
xinho, de momento a momento, com elles, 
tomando ares confidenciaes,sorrindo mys- 
teriosamente. 

Os hábeis adulam ostentando altivez, 
referindo-se cada instante á independeu- 
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cia do seu caracter, fazendo praça de sen- 
timentos raros, narrando casos em que 
tomaram tSo imaginários quilo enérgicos 
desforços. A lisonja, depois disto, cala 
mais. 

Julgam outros relevantissimos quaes- 
quer discursos que profiram, e mandam 
transcrevel-os em todas as folhas, nSo 
contentes com a publicidade do Diário 
0/ficíal. Verdade é que, segundo Ferreira 
Vianna, quem quizesse guardar um se- 
gredo devia dal-o á estampa nesse Diário. 
Mandam ainda taes deputados reduzir os 
discursos a folheto, e profusamente os 
distribuem pelos jornaes, parentes, ami- 
gos e eleitores. 

Outros tomam aspectos impenetráveis, 
pouco saem, caminham cheios de suffi- 
ciencia, de cabeça alta, evitam disper- 
diçar em conversas seus graves pensa- 
mentos, e, si se dignam de o fazer, é por 
mera complacência, deixando transpare- 
cer nos mínimos gestos mundos de su- 
perioridade. 
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Convertem outros a probidade numa 
profissão: suo os Catões, que procuram 
abrir caminho alardeando a própria hon- 
radez e depreciando a dos mais. 

Typo banal é o deputado trefego e in- 
trigante, amigo de contar novidades, sem- 
pre bem informado, a par da biographia 
alheia, fértil em combinações,projectos e 
planos de futuro, falando baixo, com reti- 
cências continuas, pedindo segredo. 

Para alguns, a deputação é um diver- 
timento. Casados, deixam as esposas na 
província e levam no Rio folgada vida de 
solteiro, freqüentando tlieatros e lugares 
equivocos. 

Nao se olvidem os que realisam eco- 
nomias, residindo por favor no segundo 
andar de estabelecimentos commer- 
ciaes, comendo á mesa dos caixeiros. 
Casas de commissarios de café transfor- 
mavam-se em verdadeiros hotéis, alo- 
jando mezes inteiros dezenas de hospe- 
des, recommendados pelos freguezes do 
interior. 
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Apontavam-se a dedo os deputados 
abastados, os que montavam installaçílo 
luxuosa, dando reuniões e festas. Aponta- 
vam-se também aquelles cujas esposas e 
filhas, mettidas a politicas, freqüentavam 
as tribunas da assembléa e discorriam 
sobre a cousa publica. 

Resumia-se a actividade de outros em 
entreter constante correspondência com 
os eleitores e com as influencias da época. 
Dirigiam-lhes prolixas epístolas, a res- 
peito de tudo, respondendo pacientemente 
ás mais insignificantes missivas. Submet- 
tiam-se incondicionalmente aos chefes 
eleitoraes, receiosos de desgostal-os, exe- 
cutando-lhes as encommendas, satisfa- 
zendo-lhes as exigências, importunando 
as autoridades por causa delles, tudo pelo 
receio da níío reeleição. E quando vinha 
ao Rio um desses chefes sertanejos!... 
Oh! Cumpria obsequial-o, apresental-o ás 
summidades, proporcionar-lhe ensejo de 
assistir ás sessões, ajudal-o nos seus ne- 
gócios, de modo que o homem levasse e 
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communicasse aos conterrâneos impres- 
sões agradáveis, prestando testemunho 
da boa vontade e importância do seu re- 
presentante. 

Não faltavam os receiosos da febre 
amarella, os que, collocando a sua com- 
modidade e segurança acima de qualquer 
conveniência publica fugiam do Rio, suc- 
cedesse o que succedesse, mal se prenun- 
ciava a epidemia. Não faltavam igual- 
mente os que tiravam da deputação o 
maior numero possível de pequenos pro- 
veitos: serviam-se para a correspondên- 
cia particular do telegraplio e do papel da 
Câmara, occupando em serviços pessoaes 
os empregados desta. 

Não faltavam ainda casos de doblez, 
como o seguinte: por occasião da queda 
de um gabinete, no interregno parlamen- 
tar, um deputado de província marítima, 
utilisando-se da sabida rápida de um va- 
por, escreveu, ao mesmo tempo, a um 
dos ministros demissionários e ao opposi- 
cionista que mais concorrera para a crise 

13 Oito annos de parlamenfo 
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ministerial e naturalmente subiria ao 
poder. Ao ministro demissionário apre- 
sentava condolências, declarando que o 
paiz ia soffrer profundamente com a exo- 
neração dos patriotas que o estavam be- 
neficiando. Ao contrario, congratulava-se 
calorosamente com o opposicionista, pela 
queda dos sujeitos sem idoneidade que 
levariam a Pátria ao abysmo. Imaginem 
que, na precipitação da remessa, troca os 
enveloppes, de modo que o ex-ministro 
recebeu a carta de parabéns e o opposicio- 
nista a de manifestações de pezar. Eram 
camaradas, de forma que um obteve do 
outro ajuntar e conservar as duas epísto- 
las antinomicas, redigidas á mesma liora, 
com a mesma penna, no mesmo papel. 

A natureza dos sentimentos partidá- 
rios caracterisa-se no seguinte bilhete, en- 
dereçado por um mandão local a influente 
senador com quem esfriara relações: 

«Exmo. Amigo e Senhor. — Constan- 
do-me que vai para o governo o illustrado 
partido de V. Ex., apresso-me, indagando 
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si isso é verdade, em pedir noticias da 
preciosa saúde de V. Ex. e da Bxma. Pa- 
milia.» O Senador respondeu: «Illmo. 
Senhor. — Como nSo se confirma o boato 
da ascensíío de meu partido ao governo, 
deixo de lhe mandar noticias da minha 
saúde e da minha família.» 

Mas, a par desses deputados, cujas 
mazellas indicamos, no intuito de evitar 
se reproduzam, vários se enumeravam 
estudiosos, de exemplar procedimento, 
ajudados só do seu talento, applicaçao e 
caracter. Trabalhavam, aprofundavam os 
assumptos, para os votar convictamente, 
embora a maioria só se pronunciasse por 
disciplina partidária. 

Deputado traficante, especulando com 
o seu diploma, não o conheci, nem que 
ousasse advogar despejadamente na tri- 
buna o seu interesse privado: a censura 
dos collegas, a própria inveja destes, ser- 
viria de fiscalisação e correctivo. 

Homens de variadas procedências e 
profissões, advogados, padres, médicos, 
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negociantes, militares, engenlieii'os,lavra- 
dores, portavam-se com decoro, guarda- 
vam certas formulas de deferencia reci- 
proca, sem que nenhum houvesse prati- 
cado acto escandaloso, profligado pela 
consciência publica. Nenhum foi proces- 
sado criminalmente em meu tempo. 

As relações entre os collegas eram 
no geral cordiaes, sobretudo entre re- 
presentantes de províncias differentes, 
não divididos por interesses de partida- 
rismo local. Nas palestras das ante-salas, 
trocavam-se insti'uctivas observações so- 
bre costumes, necessidades, tradições do 
Brazil. 

Travavam-se amizades que sobrevi- 
viam á separação e duravam sempre. 

No julgamento dos discursos e traba- 
lhos, notava-se mais justiça e isenção nos 
adversários do que nos correligionários 
concurreutes. Era commum o vezo de 
profligar os amigos, com modos de ma- 
goa, affectando senti raentosimparciaes,— 
como se doesse falar a verdade, á qual 
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tudo sacrificavam. « Sou muito amigo de 
fulano, sinto muito, mas,..» 

Em ultima analyse, provinham estes 
e outros defeitos, niXo tanto do systema 
parlamentar e do meio especial por elle 
criado, como da educaçtío geral do paiz. 
A Câmara daquella época, por grandes 
que fossem os vicios das eleições, (e iam- 
se corrigindo) representavam verdadei- 
ramente o Brazil. Os deputados eram a 
expressíío genuína, sinao da vontade de- 
clarada, ao menos da intelligencia e da 
moralidade nacionaes contemporâneas. 
Nenhum homem illustre e popular viu-se 
constante e acintosamente excluído do re- 
cinto legislativo. Collaborou nas tarefas 
parlamentares tudo quanto a nação pos- 
suía de mais elevado, em qualquer ramo 
da cultura publica. Os A^tnaes constituem 
immenso repertório de dissertações e fa- 
ctos preciosos, relativamente á nossa his- 
toria política, administrativa, econômica 
e social. Encontram-se ali, ao lado de muita 
cousa imprestável,—como aliás, succede 
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em tudo,—^ paginas de soberba eloqiien- 
cia, depoimentos inestimáveis, projectos 
luminosos, informações únicas, — mate- 
riaes insubstituíveis, em summa, para 
o estudo e a orientação da nacionalidade 
brazileira. 

Tanto como na tribuna, ou mais talvez, 
labutava-se no seio das commissões, onde 
se operava com maior calma, segurança 
e methodo. Alguns pareceres e relatórios 
merecem o qualificativo de primorosos,— 
quaes os que redigiu Ruy Barbosa sobre 
instrucção publica e elemento servil. 
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Physionomia de uma sessão 

Toda sessão tinha um interesse dra- 
mático: podia cahir nella o ministério, ou, 
pelo menos, ficar mal e ver-se obrigado 
a pedir demissão algum dos ministros. 
As numerosas pessoas empenhadas na 
manutenção ou exoneração dos mais gra- 
duados funcoionarios do Estado, e na alta 
direcção deste, ligavam apaixonada at- 
tençao ás reuniões da Gamara, onde se 
debatia a solução dos negócios políticos 
e administrativos do paiz inteiro. Alli se 
preparavam os estadistas, os governan- 
tes de amanhan, cujos processos de as- 
censão despertavam curiosidade. 

No meu tempo, em que nunca deixou 
de haver opposição aguerrida, cada ses- 
são eqüivalia a um combate. Começavam 
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logo as hostilidades na verificação do nu- 
mero necessário para a asserabléafunccio- 
nar, isto é, na autlienticaçSío da presença 
de metade e mais um dos deputados reco- 
nhecidos. O total montava, no fim do Im- 
pério, a 125; precisava-se, pois, de 63. 

A opposiçuo nao concorria para a for- 
mação desse numero, deixando de res- 
ponder á chamada. Costumava entrar no 
recinto apenas um dos opposicionistas, 
afim de fiscalizar a realidade do com- 
parecimento dos membros da maioria, a 
quem competia fazer casa. O grosso dos 
opposicionistas postavam-se nas ante-sa- 
las, promptos a tomar seus lugares ao 
primeiro appello. A falta ou não de nu- 
mero (de quorum, na gyria parlamentar), 
que devia ser declarada em hora certa, 
era ás vezes questão relevante e dava 
azo a vehementes discussões pela ordem. 

O secretario encarregado de proceder 
á chamada, prolongava-a, em certas cir- 
cumstancias, quanto podia, no intuito de 
permittir a chegada dos retardatarios. 
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Pelos chapéus depositados numa ante- 
camara contigaia ao recinto, verificava-se 
também a existência do algarismo legal. 

O gabinete Dantas luctou constan- 
temente, em 1885, com a falta de nu- 
mero, sendo injustamente accusado um 
dos ministros de mandar atrazar adrede 
o relógio da sala, pelo qual a Mesa se 
regulava. 

Nos sabbados, era a maioria governa- 
mental que níío cooperava para a forma- 
ção da casa. A razüo estava em que sab- 
bado pertencia á opposição, quer dizer, 
discutiam-se e votavam-se então os re- 
querimentos opposicionistas apresenta- 
dos durante a semana e adiados para esse 
dia, desde que alguém sobre elles pedia 
a palavra. 

Sustentando o Governo, entendia a 
maioria nSo haver necessidade de se pres- 
tarem as informações solicitadas em taes 
requerimentos. Assim, o nSo haver sessão 
aos sabbados decorria da Índole do sys- 
tema. 
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regimentaes: tirava-se a contra prova por 
meio da votaçüo nominal. 

Na ordem do dia, proferiam-se os lon- 
gos discursos estudados, apparecendo o 
discursador munido de livros e documen- 
tos. Assim que o presidente dava a pala- 
vra ao orador inscripto, um empregado 
lhe collocava em frente um copo d'agua. 
Si era sympatliico esse orador, ou inte- 
ressante o assumpto, sobretudo em ha- 
vendo probabilidade de se agitarem ne- 
gócios, pessoaes, susceptíveis de escan- 
dalosa troca de desaforos, a sala se con- 
servava cheia e reinava silencio. Era o 
que as notas tachygraphicas qualificavam 
de — movimento geral de attenção. Do con- 
trario, esvasiavam-se a pouco e pouco 
as bancadas. Dos que ficavam no recinto 
alguns palestravam, outros escreviam 
cartas, outros percorriam jornaes e livros, 
outros dormitavam. A mór parte ia fumar, 
tomar café e conversar nos salões visi- 
nhos, ou trabalhar nas commissões, accor- 
rendo quando a campainha presidencial 



— 205 — 

OS convocava. Vários tomavam o chapéu 
e se retiravam, convencidos de que, ha- 
vendo figurado por minutos no recinto, 
tinham cumprido o seu dever. 

Raros escutavam integralmente os co- 
gnominados discursos práticos, erriçados 
de algarismos, entrecortados de leituras, 
destituídos de paixão, o que não impedia 
serem os respectivos oradores felicitados 
ao se sentarem. Eram de praxe os cumpri- 
mentos íinaes. Diminuto numero de dis- 
cursos, nos Annaes, se encontram despro- 
vidos no remate dos •— Muito hem; muito 
bem. O orador foi cumjyrimentaão. Parece 
que todos, mesmo os mais antagônicos, 
agradavam igualmente. Não succedia 
exactamente assim. Taes formulas de- 
rivavam de triviaes manifestações de eu- 
trapelia, — convencionaes mentiras de 
polidez. 

A grande maioria dos discursos pas- 
sava despercebida. Poucos os ouviam at- 
tentos e menos os liam; depois de impres- 
sos. Somente uma ou outra idéa, um ou 
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outro argumento causava impressiXo.Nem 
em geral se dava propriamente discussão, 
isto é, esgrima regular de raciocínios. 
Seguiam-se os discursos parallelamente, 
uns após outros, sem coordenação entre 
si, sem troca de razões pro e contra, gol- 
pes e paradas, — de modo que a soluçEo 
da matéria resultasse da verdade apu- 
rada, do syllogismo vencedor no duello 
oratório. 

Consistia um dos defeitos capitães dos 
discursos na sua demasiada extensão. Do- 
minava o preconceito de que discurso de 
menos de uma hora, e, era certos debates, 
de menos de duas horas, não prestava. Por 
isso, os oradores não exprimiam clara e 
simplesmente o seu pensamento,—fugiam 
da concisão, diluíam as ídéas, amontoa- 
vam digressões, usavam de mil artifícios, 
no intento de se demorar na tribuna. Fala- 
vam com os olhos fitos norelogio, esforçan- 
do-se por não ficar aquém do prazo pres- 
cripto. Apreciavam, pois, as interrupções, 
os  apartes,  que  lhes proporcionavam 
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ensejo de prolongar-se. Dalii tanta bana- 
lidade e inutilidade a peisiv osAnnaes, tor- 
nando-llies desagradável a leitura. Cele- 
brisaram-se alguns deputados pelas suas 
interrupções, — especialistas em apartes. 

Provinha outro vicio do excesso de ci- 
tações. Poucos ousavam enunciar singela, 
franca e afoitamente o seu modo de ver: 
buscavam' revelar vasta leitura, estri- 
bar-se em opiniões alheias, mormente de 
estrangeiros. No commum, faltava aos 
discursos senso pratico e descortino. As 
questões locaes e de momento, os interes- 
ses subalternos sobrepujavam a investi- 
gação dos altos problemas, desviavam a 
meditação sobre os superiores destinos 
da Pátria. Eis porque tanta oração, labo- 
riosamente apparelhada, cahio logo em 
completo esquecimento. 

Debate sempre vivo e curioso era 
o das interpellações, — um dos especta- 
culos interessantes do regimen. O inter- 
pellante enviava á Mesa uma lista de per- 
guntas endereçadas a um dos ministros. 
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A Mesa communicava essas perguntas ao 
ministro que, si estava presente, podia 
aceitar incontinenti a discussão, alterando 
a ordem do dia. Os ministros parlamenta- 
res adestrados costumavam fazel-o. Au- 
sente o interpellado, ou si preferia adiar 
a discussão, a Mesa combinava com elle 
a data que lhe convinlia. Os jornaes a an- 
nunciavam. 

Só se abalançavam a interpellar os 
oradores de credito firmado. Versavam de 
ordinário as interpellações sobre assum- 
ptos de sensação. A Gamara se enchia 
de publico ávido de escândalo, compare- 
ciam diplomatas e senhoras, á vista das 
quaes tomavam os deputados as suas pos- 
turas mais estlieticas. No momento deter- 
minado, occupavam os ministros as cadei- 
ras especiaes de membros do Poder Exe- 
cutivo. Erguia-se o interpellante, falava 
no meio de geral espectação. Em seguida, 
respondia-lhe o ministro ponto por ponto. 
O interpellante replicava. Vinham-lhe em 
auxilio os companheiros. Os da maioria 
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secundavam o ministro. O duello se ge- 
neralisava, transformava-se em combate. 

Circumscripto a termos precisos, ga- 
nhava interesse o debate; como arris- 
cado jogo, fixava a attençao. Subsiste a 
celebridade de algumas interpellações, 
como as dirigidas ao Presidente do Con- 
selho Lafayette que respondia sempre 
com superior malignidade. 

Afora os três quartos de hora do expe- 
diente, os debates de interpellações e mo- 
ções de confiança, ou polemicas pessoaes, 
bem como por occasião de se apresentar 
um novo ministério, as sessões coi-riam 
calmas. Iam do meio dia ás 4horas; ás 5, 
ao se discutirem os orçamentos. Algumas 
se prolongavam atê tarde. Si nSo se es- 
perava votação, mui poucos deputados 
permaneciam até ao fim. E quando re- 
duzido ficava o seu numero, a discussão 
melliorava, tornava-se mais cerrada, mais 
intima, menos rhetorica. 

Quasi todos, proferido o discurso ou o 
aparte,procuravam os tachygraphos, afim 

11 Oilo annos ãe parlamento 
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de rever o que haviam dito. Os discursos 
sahiam publicados no dia seguinte em 
resumo, ou passando-se as proposições do 
orador da primeira para a terceira pessoa, 
com a nota de que elle não os corrigira. 
Appareciam, depois, emendados, polidos 
cuidadosamente. Muitos oradores não se 
pejavam de accrescentar trechos, suppri- 
mir outros, intercalar suppostos applau- 
sos, de modo que o texto dos Annaes nem 
sempre reflecte fielmente o succedido. 
Era tão corrente esse vezo, que ninguém 
reclamava, salvo abuso. Presumiam todos 
que as suas prolixas orações iriam influir 
decisivamente na opinião publica e na 
marcha dos factos, não comprehendendo 
que os homens políticos se recommen- 
dam antes por actos do que por palavras, 
valendo mais muita vez uma única phrase 
ou uma attitude isolada do que centenas 
de arengas. 

Finalisavam os trabalhos com a decla- 
ração da ordem do dia para a sessão se- 
guinte, o que era feito pelo presidente da 
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Câmara, de accordo com o Governo. Os 
raros deputados estudiosos aguardavam 
esse momento e tomavam notas. Os ou- 
tros só sabiam pelos jornaes, ou ao entrar 
no recinto, dos projectos designados para 
o debate. 

Incidentes, como pedidos de urgência 
ou adiamento, explicações pessoaes, lei- 
tura de projectos e relatórios por parte 
dos ministros, cujo comparecimento á Ga- 
mara se regularisava por minucioso cere- 
monial, questões de ordem quebravam a 
regularidade dos trabalhos. 

NSo houve necessidade de sessões se- 
cretas, no meu tempo. 

Debate solemne e importante era o 
denominado da rcspoda á fala do throno, 
isto é, de resposta ao discurso lido pelo 
Imperador, ao se abrir a sessão legislativa 
e que continha o programma do gabinete. 
A votação dessa resposta, — dada em 
termos quasi idênticos aos da fala impe- 
rial, e durante cujo de])ate se admittia am- 
plo exame da política e da administração, 
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—constituía questão de confiança. Assistia 
á discussão todo o gal)inete, respondendo 
aos impugnadores o presidente do Conse- 
lho. Os ministros nSío deputados compare- 
ciam á Câmara fardados ou de casaca. 
Para o debate da resposta á fala do tlirono 
vinham todos fardados. 

Os deputados, nos 8 annos de que trato, 
guardaram nas sessões grande circum- 
specção, merecendo raras vezes adver- 
tências da Mesa. Nenhum foi excluído da 
recinto, nem obrigado a calar-se. 

Nenluim caso de pugilato, nem de ex- 
pulsão das galerias, pela força publica, de 
espectadores inconvenientes. Apenas al- 
gumas sessões momentaneamente sus- 
pensas, em virtude de-passageira agitação 
dos deputados e dos assistentes. Mesmo 
no calor da disputa poucos excessos se 
notaram. 

Também, á excepção dos dois magnos 
eventos, abolição e republica, foi uma 
quadra normal,calma,quasi sem historia. 
Portanto, feliz. 



XIV 

A abolição 

As sessões mais relevantes no meu 
tempo foram consagradas á solução do 
problema do elemento servil. 

Quando salii eleito, em 1881, parecia 
amortecida a agitação provocada no anno 
anterior por Joaquim Nabuco. O mi- 
nistério Saraiva dissera não cogitar da 
questão. Martinho Campos que succe- 
deu a Saraiva applicou a si próprio a de- 
nominação de escravocrata da genima. 

Paranaguá, em seguida, incluiu no seu 
programma algumas medidas indirectas 
tendentes a apressar a extincção do capti- 
veiro: elevação do fundo de emancipação, 
prohibição do commercio inter-provincial 
de escravos e outras. Lafayette manifes- 
tou-se favorável a estas idéas e tentou 
criar um módico imposto especial sobre 
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O elemento sèrvil, para facilitar a acçao 
da lei de 28 de Setembro de 1871. Dantas 
transporta das ruas para o Parlamenta 
o movimento abolicionista, propondo a 
libertação sem indemnisação de velhos 
escravos. Saraiva leva a effeito, auxi- 
liado dos conservadores, o projecto de 
Dantas, ligeiramente alterado. 

Cotegipe procura resistir á onda cada 
vez mais avassaladora. 

Joíío Alfredo, sob a pressão dos inte- 
ressados que abandonavam em massa as 
fazendas, recusando-se as classes arma- 
das a auxiliar a policia impotente na ca- 
ptura dos fugitivos, e animado pelos sena- 
dores liberaes, declara extincta a escravi- 
dão no Brazil. Bis, em syntliese, o que oc- 
correu na Câmara, por parte do Governo, 
com relação á abolição, durante os 8 annos 
de que delineio as principaes feições. 

Nabuco, o paladino parlamentar da 
abolição, deixara de ser reeleito em 188L 
Só voltou á Câmara em 1885, a tempo de 
ainda discutir o projecto Saraiva que se 
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converteu na lei de 28 de Setembro do 
mesmo anno. Dissolvida esta Câmara pelo 
gabinete Cotegipe,Nabuco voltou de novo 
em fins de 1887, derrotando o ministro do 
Império, companheiro de Cotegipe, Ma- 
chado Portella. 

Na imprensa, dirigida sobretudo por 
José do Patrocinio, ganhava terreno todos 
os dias a propaganda a favor da emanci- 
pação . Também no Parlamento nao ces- 
saram de apparecer manifestações do 
quanto essa propaganda ia calando. Vá- 
rios projectos naquelle sentido se formu- 
laram, na ausência de Nabuco. Assim o 
de Leandro Ratisbona, a 4 de Setembro 
de 1882, prohibindo o commercio de es- 
cravos em todo o Império, bem como a 
venda e transporte dos mesmos de pro- 
víncia a província; assim o offerecido, em 
2 de Agosto de 1883, por Aííbnso Penna, 
ministro da agricultura, como represen- 
tante do Poder Executivo, fixando a re- 
sidência dos escravos, augmeutando o 
fundo de emancipação, estabelecendo o 
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imposto de õOO réis sobre cada escravo; 
assim o de Leopoldo de Bullioes, a 3 de Se- 
tembro ainda de 1883, declarando liber- 
tos todos os escravos existentes no Impé- 
rio, sob a condição de prestarem serviços 
aos ex-senhores pelo prazo de seis annos. 

Já nos referimos ao de 15 de Junho de 
1884, apresentado pelo Deputado Rodol- 
pho Dantas, em nome do Governo, e cuja 
principal disposiçíXo consagrava a liber- 
dade immediata e incondicional dos es- 
cravos sexagenários. A 14 de Julho do 
mesmo anno, Felicio dos Santos propõe 
nova matricula de escravos, ficando livres 
os não matriculados. 

A 25 de Agosto do mesmo anno, Al- 
meida Nogueira propõe cousa similhante 
e augmeuto do fundo de emancipação. 

A 12 de Maio de 1885, o deputado Pa- 
dua Fleury e outros ofiferecem o projecto 
concretisando as idéas do ministério Sa- 
raiva sobre a abolição e do qual se fez a 
lei de 28 de Setembro do mesmo anno. A 9 
de Julho, Leopoldo de Bulhões apresenta 
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um substitutivo em sentido mais liberal. 
A 8 de Agosto, Carlos Aífonso apresenta 
outro substitutivo igualmente mais libe- 
ral. A 12 de Agosto, João Penido propõe 
a revogação da lei de 10 de Junho de 
1835 sobre crimes de escravos. 

Tantos projectos mostram como ia pro- 
gredindo a aspiração abolicionista. 

Dissolvida pelo gabinete Cotegipe a 
Câmara de 1885, na de 1886 e na de 1887, 
fui, em começo, o único abolicionista de- 
clarado. Vieram no fim deste ultimo anno 
Aristides Spinola, Cezar Zama e Blpidio 
de Mesquita. Si não pude, por deficiência 
intellectual e não de vontade, trabalhar 
com brilhantismo, não fiquei inactivo. 
Sempre que se me deparou ensejo, advo- 
guei a causa dos captivos. 

A 25 de Agosto de 1886, apresentei uma 
indicação para que a Câmara, tomando co- 
nhecimento de tristes factos occorridos na 
Parahyba do Sul, com relação a escra- 
vos de Ponciano Caetano do Vallè, barba- 
ramente açoitados, promovesse qualquer 
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providencia no intuito de afíírmar de modo 
positivo e solemne que repugnavam aos 
sentimentos nacionaes os horrores oriun- 
dos do condemnado i-egimen da escra- 
vidão. 

A 4 de Setembro, interpellei o Go- 
verno, na pessoa do Barão de Cotegipe, 
sobre a verdadeira condição dos escravi- 
sados desde que pela lei de 1885 fora fi- 
xado dia certo para entrarem no gozo da 
sua liberdade. Esforcei-me em dois dis- 
cursos por demonstrar, de accordo com 
idéas sustentadas numa monographia 
pelo Visconde de Ouro Preto, que os es- 
cravisados se liaviam tornado statu-Iiheri. 

Não mais, pois, subsistia para elles a 
pena de açoites (art. 60 do Código Cri- 
minal vigente) nem a lei de 10 de Junho 
de 1835. Concitei o Governo a acautelar 
a sorte dos ingênuos, assumpto de que 
já me occupara em 1882 e busquei tirar 
partido em prol dos captivos da falta 
da declaração de naturalidade na nova 
matricula. 
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A 18, 22 e 28 de Setembro, a 6 e 13 de 
Outubro, formulei requerimentos denun- 
ciando abusos, reclamando providencias 
110 interesse dos escravisados. A 12 de 
Outubro, offereci um projecto com idên- 
tico objectivo. 

A 4 de Maio de 1887, no diaimmediato 
ao da installação da assembléa, apresentei 
novo projecto declarando livres da data 
da promulgação da lei todos os escravos 
do Império, obrigados os libertos á presta- 
ção intransferível de serviços pelo prazo 
de dois annos aos ex-senhores. Continha o 
projecto outras providencias abolicionis- 
tas e mereceu caloroso elogio em editorial 
da «Gazeta da Tarde», então redigida por 
José do Patrocínio. (1) Nao foi julgado ob- 
jecto de deliberação em votação nominal. 

(1) Editorial da « Gazeta da Tardo s> do 5 do Maio 
do 1887. 

O GRANDE PROJECTO 

0 Sr. Deputado Affonso Celso Júnior sorprohondeu 
hontem a maioria da Gamara dos Deputados com um pro- 
jecto de lei, em quo so decreta a rcdempçao do futuro 
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por 41 votos contra 33. Muitos dos que 
assim o repelliram in limine, votaram en- 
tlmsiasticamente um anno e poucos dias 
mais tarde a abolição total. Entre elles, 
Antônio Prado, ministro de Joíío Alfredo. 

A 23 de Maio do referido 1887, Jagua- 
ribe Pilho apresentou um projecto sobre 
organisação de trabalho e libertação de 

pola dissolução lenta, mas oomplota de uma grande ini- 
qüidade do presente. S. Ex. marcou o prano do dois annos 
para a oxtincçao total da escravidão no Brazil. 

O projecto tom por fim desdobrar o escravisado no 
trabalhador livro, quo ollo procura crear pela esperança, 
fortalecer polo salário o completar pela educação e ins- 
trucção profissional. Belio spocimen de lei é este: o la- 
tego substituído polo livro, a senzala pela escola, o oito 
pola aula, o terror pola raoral. 

A escravidão vai dosapparecendo nos artigos do pro- 
jecto do mesmo modo que uma charneca nas águas trium- 
phaes de uma inundação. 

Não nos parece, poróra, quo a actual maioria parla- 
mentar possa comportar o projecto,que levará o sou autor 
à, mais remota posteridade, se cUe quizer consagrar á 
sustentação das idóas alli contidas toda a pujança do seu 
talento. Pode-so applicar à actiial organisaçilo parlamen- 
tar o qualificativo de Storne: é o ostracismo dos cida- 
dãos intelligentes. A câmara mio ó senão a ospumarada 
da oligarehia que veio á tona do paiz pela ebuUiçao dos 
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escravos, mediante prestação de servi- 
ços por 5 amios, a contar de Setembro 
de 1888. 

No debate da resposta á fala do throno 
daquelle anno, enviei áMesa, a 27 de Maio, 
a seguinte emenda: 

« O resultado lisongeiro da matricula 

[a dos escravos, determinada pela lei de 28 

interesses do escravisrao. O projecto não será, com cer- 
teza, rejeitado em larga o aberta discussão, mas abafado 
no nascedouro pela maioria, essa deshumana comadre da 
escravocracia. 

Se fosse possivol obter para o projecto debate franco 
o consciencioso nao haveria duvida quanto a sua adopçao. 

O resultado da nova matricula demonstrou palmar- 
mente que a escravidão deixou de ser o lendário instru- 
mento da nossa riqueza, para ser a subvenção governa- 
mental á ociosidade e íí incapacidade. 

Ninguém pôde hoje, de boa fé, sustentar a escravi- 
dão, como elemento necessário ávida econômica de nossa 
pátria, porque o íacto se interpOe, contrastando flagrante- 
mente os argumentos qne possam ser produzidos. Por de- 
liberação espontânea do povo braziJeiro o algarismo negro 
foi diminuído de dois terços das suas unidades e essa re- 
ducçílo em nada diminuiu a fortuna nacional. Pelo contra- 
rio, o Sr. Ministro da Fazenda acaba doassignalar na falia 
do throno o augmento das rendas o esto nâo pode provir 
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de Setembro de 1885) e outras significativas 
manifestações de todo o paiz em favor da 

emaneÁpaçãOj indicam que convém decretar 

medidas no sentido de apressar a completa 

extincção do elemento servil, assumpto de que 

não se descuidará a Câmara dos Deputados.» 

No Senado, Silveira da Motta, Dantas, 
Godoy e Taunay apresentaram também 

senão de maior produoçao e bem estar da navao, visto 
como nenhum imposto directo foi lançado sobro o povo. 

A liistoria das conquistas da abolição om todo o 
mnndo, inclusive a nossa pátria, conforma-so com aafflr- 
raaçSo que fazemos. Sempre que se golpeou a escravidão, 
a essa poda da arvoro negra correspondeu uma espécie 
de primavera social, porque o trabalho desafogado da 
sombra mortífera poudo vicejar, enfrondecer e florir. 

Todos se recordam de que, extiiicto realmente o tra- 
fico, entramos em uma phase de iniciativa commereial e 
industrial, de grande proveito para o paiz e que podo ser 
considerada a renascença do nosso commercio e da nossa 
industria. 

Se o governo do império houvesse então anteposto 
o seu dever e o direito do todos aos interesses dos corri- 
lhos políticos o oligareliicos, a redcmpçao do espirito pu- 
blico terse-hia effoctuado o a esta hora em vez de ser- 
mos a nação — vergonha da America o do velho mundo 
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projectos tendentes a accelerar a extinc- 
çao do captiveiro. O offereoido, a 3 de Ju- 
nho de 1887, por Dantas e mais 13 senado- 
res concluía pela abolição total no fim de 
1889. A 26 de Setembro, veio da Câmara 
vitalícia o projecto, iniciado pelo Visconde 
de Assis Alartins, revogando a lei de 10 
de Junlio de 1835 e o art. 113 do Código 

civilisado, seriamos um dos exemplos da grandeza hu- 
mana e da gloria do nosso soculo. 

Muito melhor aquinhoado pela natureza, de que os 
Estados Unidos, dispondo de maiores thesouros minoraos 
do quo elle e de um solo do uberdado edênica; o do mais 
disso, de uma vastíssima zona, que offeroco todos os 
climas á acclimaçao humana; podendo fundir em massa po- 
pular indígena todas as raças, porque a colonisaçáo por- 
tuguoza^ em vez do haver procurado destruir as raças 
selvagens, as asgimilou, preparando-nos assim para re- 
sistir a invasão assoladora do preconceito de raças; o 
Brazil pôde fazer a sua grandeza em muito menor tempo 
do que a naçSo phenomenal quo precisa recorrer á prodi- 
galidadu para fazer face ao excesso da sua riqueza. 

Nao tivemos, porém, governo para orientar a renas- 
cença commerclal e industrial do paiz e a conseqüência 
foi perder-se o resultado da victoria. 

O projecto do Sr. Affonso Celso tem na historia do 
paiz a sua melhor defesa, depois do talento de sou autor. 
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Criminal, na parte em que applicava a 
pena de açoites. 

Eu proseguia, entretanto, no limite 
restricto de meus elementos, a campanha 
abolicionista. São todos armas de com- 
bate os meus dois requerimentos de 5 de 

Nao é um salto fora do meio, que elle pretendo mo- 
dificar; ó a marcha compassada o segura para o futuro. 
Em dois annos a lavoura retardataria podo perfeitamente 
munir-se dos instrumentos necessários para a transfor- 
mação de seu trabalho. O escravo por sna vez tem rece- 
bido o primeiro baptismo da liberdade o entra pelo salário 
e pela instrucçao na confirmação legal da sna nova po- 
sição o durante dois annos faz o aprendizado necessário 
do trabalho livre. 

0 escravismo, porym, nao verá de certo que ó che- 
gada a sua hora o que osso projecto ó ura aviso amigo da 
parte da aspiração da maioria do povo brazileiro. 

Cegar-se-ha mais uma vez, confiando no seu passado 
como o fllho sem mérito na herança de seus pais, e tal- 
vez nao consiiita que em 89 a nação braziloira possa fes- 
tejar com orgulho o centenário dos Direitos do Homem, 
polo advento legal da igualdade de todos os brazileiros. 
Talvez a obstinação nos force a nós abolicionistas a es- 
crever com lettras vermelhas o decreto que nos ó dictado 
pela voz unanime da civilisaçao. 

0 Sr. Affonso Celso Júnior bem mereceu da pátria; 
honremos o seu nome. 
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Maio, o de 1 de Junho, os de 4, 6,12, 15, 
25 e 27 de Julho, os de 16 e 25 de Agosto, 
os de 13, 15, 10 e 27 de Setembro. 

A 12 de Maio, interpeHára o ministro 
Rodrigo Silva acerca da matricula dos 
escravos no município de Campos que, 
assignada por pessoas incompetentes, de- 
via aproveitar á emancipação. 

Como provam os Amiaes, nOío deixei 
passar uma occasi^o, o menor pretexto, 
sem chamar a attenção dos poderes públi- 
cos e do povo para as victimas da odiosa 
instituição, dias havendo em que formulei 
mais de um requerimento, o que, alliado 
á minlia attitude perante o ministério 
Dantas, me valeu o diploma de sócio ho- 
norário da Confederação Abolicionista, 
assignado pelos mais notáveis campeões 
populares da nobre causa. 

Em 1888, na falacom que abriu asessão 
legislativa, a 3 de Maio, disse a Princeza 
Imperial Regente: «A ecctmcçãodo elemento 

fferoil, 2Jélo influxo do sentimento nacional e 

das líberalidades particulares, em honra do 
15 Oito annos de parlamenfo 
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Brasil, adiantou-se pacificamente de tal modo 

que é hoje aspiração acclamada j^or todas as 
classes, com admiráveis exemplos de abnegação 

da parte dos proprietários. Quando o pró- 

prio interesse privado vem espontaneamente 
collahorar para que o Brasil se desfaça da 

infelis herança que as necessidades da lavoura 

haviam mantido, confio que não hesitareis em 
apagar do direito pátrio a única excep)ção que 

nelle figicra em antagonismo com o espiirito 

christão e liberal das nossas instituições.» 
Estas palavras provocaram no recinto 

do Senado ruidosos applausos,—primeira 
vez durante a leitura de fala do throno. 
Após a sessíío imperial, deusa multidílo 
agglomerada ás portas do edifício fez á 
Princeza, aos ministros, aos senadores e 
deputados abolicionistas extraoitlinaria 
ovação. Dajanella do Paço do Senado, 
Nabuco e eu fomos obrigados a falar. 

A 7 de Maio, na Câmara, declarei que 
apoiaria incondicionalmente a proposta 
que o Governo offerecesse sobre elemento 
servil. 
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Nesse dia, apresentando o seu gabi- 
nete, organisado no interregno paiiamen- 
tai", assim se exprimiu Joilo Alfredo, fre- 
neticamente applaudido: « O ministério si 

tiver o aimo do pmiamento ha de esforçar-se, 
quanto for ])ossivel, para que esse programma 

se converta em realidade, e sobretudo para que 

se effectue quanto antes a reforma do elemento 
aervil que é a aspiração nacional e que o ga- 

binete tem empenho em fazer tão p)erfeita 

quanto a opinião publica a indica e quer. 

Amanhã será apresentada a p"oposta do 

p)odcr executivo para que se converta em lei a 
extincção immediata e incondicional da escra- 

vidão no Brasil.» 
Eííectivamente, o Governo solicitara 

nessa data, dia e hora para apresentar 
uma proposta. No dia 8, ás 2 horas da 
tarde, introduzido no recinto com as for- 
malidades regimentaes o Ministro da Agri- 
cultura Rodrigo Silva, dirigiu-se á Mesa 
e de pé, á direita do presidente, barSo de 

Lucena, leu o seguinte: « Augustos e dignis- 

simos S?-s. representantes da nação. Venho, 
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ãe ordem de S. A. a Princesa Imperial Re- 
gente, em nome de S. M. o Imperador apre- 
sentar-vos a seguinte 

PROPOSTA 

Art. 1." E' declarada extincta a escra- 
vidão no Brasil. 

Art. 2.° Revogam-se as disposições em con- 
trario. 

Palácio do Rio de Janeiro, em 8 de 
Maio de 1888. —Rodrigo A. da Silva.» 

Rezam os Atinaes que se seguiram á 
leitura prolongadas acclamaçoes e rui- 
dosas manifestações populares, dentro e 
fora do recinto. O presidente declara que a 
proposta do poder executivo será tomada 
na devida consideração pela Câmara dos 
Srs. deputados e convida a deputaçSo que 
recebera o ^linistro que se retira a acom- 
panhal-o, com as mesmas formalidades da 
entrada. Joaíiuim Nabuco requer se no- 
meie uma commissão especial de 5 mem- 
bros para dar parecer sobre a proposta. 
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E' aceito o alvitre e nomeados para a 
commissão Duarte de Azevedo, Nabuco, 
Gonçalves Ferreira, Alfredo Corrêa e eu. 
Iteune-se a commissflo iinmediatamente, 
e, minutos depois, o relator Duarte de Aze- 
vedo apresenta o parecer unanime, opi- 
nando para que a proposta se converta em 
projecto de lei. «A Commissão^ disse Duarte 
de Azevedo, convencida de que nesta maté- 

ria não é possivel retardar um momento só 

a longa aspiração do povo brasileiro, no sen- 

tido de satisfazer uma necessidade social e 

2)olitica, que é ao mesmo tempo um preito de 

homenagem prestado á civilisação do século 
e á generosidade do coração de todos aquelles 

que amam o bem da humanidade, deu-se 
pressa em formular o parecer a respeito da 

p)roposta.» 
Em seguida, o mesmo Duarte de Aze- 

vedo requer dispensa de impressão e ur- 
gência para o projecto entrar na ordem do 
dia seguinte. 

Suscita-se pequena e viva discus- 
são entre Nabuco e Andrade Figueira. 
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Protesta este contra o que se estava fa- 
zendo e contra a invasílo do recinto da 
Câmara pelo povo o que « a transformara 
em circo de cavallinJios.» Nabuco, ao funda- 
mentar o pedido de nomeação da com- 
missíío especial, justificando os applausos 
do povo á leitura da proposta, dissera que 
mesmo o coração de bronze de Andrade Fi- 
gueira não se poderia oppor a qve se proce- 
desse com a maior urgência. 

Figueira, estranha achar-se apto Na- 
buco para conhecer de que matéria era 
formado o seu coração; não sabe si esse co- 
ração é de bronse, mas si o é, prefere-o assim 
a que seja de lama. 

Nabuco ergue-se fremente: Não acre- 
dita ser-lhe atirado esse coração de lama. Si o 
foi, deixa o insulto no tapete, pois não merece 
ser levantado. Não acredita também que fosse 
atirado aopiovobrazileiro, pois Andrade Fi- 
gueira comprehende que naquelle momento o 
sentimento dominante em todos os corações era 
o patriotismo. Acreditava ter feito uma ho- 
menagem ao coração de Andrade Figueira 
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qiialificando-o de hrome. O deputado flumi- 
nense referindo-se aos factos extraordinários 

occurrentes^ comparara a maior sessão do 
Parlamento Brasileiro a uma reunião de 

circo de cavallinhos. Mas o povo brasileiro, 

agglomerado na Câmara, devia garantir e 
respeitar a inviolaUlidade de Andrade Fi- 

gueira no cumjjrimento do que elle rejnitava 
o seu dever, querendo prolongar o que não era 

mais possível — a escravidão. 

Tendo Nabuco declarado que Figueira 
achava-se coacto, observou este não ha- 
ver ninguém mais livre do que elle'na. 
Câmara, naquelle momento. 

Dispensada a impressão do prqjecto^ 
Andrade Figueira ainda reclama contra 
a preterição de formulas regimentaes. 
Levanta-se, por fim, a sessão, no meio de 
jubiloso alvoroço. 

No dia seguinte, 9, Andrade Figueira 
pronunciou longo, eloqüente e corajoso 
discurso sobre os inconvenientes da abo- 
lição immediata e incondicional. Respon- 
deu-lhe Rodrigo Silva, justifiicando-se de 



— 232 — 

haver passado do ministério escravista Co- 
tegipe para o abolicionista João Alfredo, 
Alguns trechos desse discurso merecem 
ser reproduzidos, pois descrevem a situa- 
ção moral do Brazil ao se orgauisar o ga- 
binete João Alfredo: 

« De ura lado víamos, disso o Ministro da Agricul- 
tura, uma agitação no sentido de declarar a extincçao da 
escravidão no paiz, e de outro quebrados todos os ele- 
mentos do resistência ; qual deveria ser o procedimento 
de qualquer homom político, investido da responsabili- 
dade do governo, devendo responder pola legalidade o 
pela ordem ?... 

Vejamos agora, sephores, o que se passava do lado 
opposto, e como os elementos se desenoadeiavani contra 
a manutenção da escravidão, tornando impossível o im- 
praticável a resistência, tal como a devo empregar a au- 
toridade publica. Não havia um só órgão respeitável, 
desses que formam o sentimento de um povo o a opinião 
de uma nação, que nSo estivesse empenhado na grande 
cruzada. Recordarei a intervenção de alguns contra os 
quaes a acçao do governo, si não era inútil, ora inefllcaz. 
0 episcopado, com a sua palavra santa, falava ao coração 
dos fieis, por meio de pastoraes eloqüentes, ungidas de 
amor o piedade, e indicando a libertação dos escravos 
como a mais bolla offerenda commemorativa do jubilou 
do Santo Padro... Nas academias, a mocidade ora todas 
as suas festas generosas, imprimia nos aconteciraentos 
uma face nova, attrahíndo adeptos, que somos nós todos, 
pais e admiradores desses mensageiros de nossa grandeza 
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futura. Em todos os actos da vida intima das laiui- 
lias, om todas as grandes solomnidados publicas, a ro- 
dorapçao dos captivos tornou-se um programma o um 
remato obrigados... Tudo isto vom cm apoio da modida 
quo tivemos a lionra de apresentar. B, o que ó mais ex- 
traordinário ainda, ó que os próprios interessados ua 
manutenção da propriedade escrava davam diariamente 
exemplos os mais admiráveis de abnegação, libertando 
os seus escravos incondicionalmente. Recordarei de pas- 
sagem a opinião uniformo dos tribunaos, favorecendo 
quanto possivel as soluções mais liberaos ; a attitudo 
das classes e corporações que sempre se distinguiram 
por uma obediência passiva o oxtranlias a qualquer mo- 
vimento ou iniciativas mais arriscadas c compromotte- 
doras ; e, por ultimo, a voz da imprensa, o grande ba- 
luarte da opinião, o factor máximo desta reforma. Ora, 
si observamos este movimento, esta agitação pacifica por 
toda parte, poderíamos, aceitando o poder, cruzar os bra- 
ços e deixar quo a revolução decretasse a libertação dos 
escravos ? Isso seria um erro funesto às instituições, um 
precedente que poderia d'ora ora diante annullar, uas 
grandes comraoções, a acçílo dos poderes públicos, e pas- 
sar para o povo em revolta a direcçao da sociedade.» 

Rodrigo Silva poderia ter incluido en- 
tre os factores da abolição a Princeza Im- 
perial Regente que, além da sua acção 
como chefe do Poder Executivo, promo- 
veu, entre outros actos significativos, a 
libertação de Petropolis e cujos filhos re- 
digiam um pequeno jornal abolicionista 
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por elles próprios composto e impresso— 
O Correio Imperial. 

No dia 9, fallou ainda Alfredo Chaves 
contra o projecto. Requeri eu o encerra- 
mento da discussão, justificando-o em bre- 
ves palavras. Araújo Góes Júnior propõe 
que ao artigo primeiro se accrescentem 
as palavras—«desde a data desta lei»—afim 
de não demorar a respectiva execução. 
Procede-se á votação nominal do art. 1." 
e da emenda. Approvam-n'os 83 deputa- 
dos. Manifestam-se contra 9 : — Barão 
de Araçagy, Bulhões Carvalho, Castiioto, 
Pedro Luiz, Bezamat, Alfredo Chaves, 
Lacerda Werneck, Andrade Figueira e 
Cunha Leitão,— dos quaes 8 represen- 
tantes da província do Rio de Janeiro. 

Entra em discussão o artigo segundo. 
Suscitam-se varias questões de ordem, nas 
quaes falam rapidamente Araújo Góes, 
Nabuco, Pedro Luiz e Matta Machado. 
Satisfeitas as exigências regimentaes, é 
dado o projecto, novamente redigido com 
a emenda, para a ordem do dia seguinte. 
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No dia 10, apresentei um projecto de- 
terminando fosse considerado de festa 
nacional o dia da sancçao da lei abolicio- 
nista. Entrando em S"" discussão a pro- 
posta do Governo, vozes reclamaram : 
Votos! Votos! Falou ainda, entretanto, 
Lourenço de Albuquerque, defensor cons- 
tante dos interesses escravagistas, mas fa- 
vorável á proposta, porque entendia nílo 
poder ter tido o ministério procedimento 
diverso do que teve. Era o inevitável, a 
fatalidade dos acontecimentos a que se 
submettia. Falou também, em sentido con- 
trario, Pedro Luiz. Ao concluir este, ap- 
plaudido pela deputação fluminense, tor- 
naram-se insistentes os brados: Votos! 

' Votos! A' vista da impaciência da Gamara, 
desistem da palavra Goellio Rodrigues, 
Zama e Alberto Bezamat. O projecto é 
antes acclamado do que votado em 3' e ul- 
tima discussílo. Nabuco requer a nomea- 
ção de uma conimissEo de redacçíío inte- 
rina (as Gommissões permanentes não ha- 
viam ainda sido eleitas) para redigir o 
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vencido, aflm de se remetter immedia- 
tamente o autographo ao Senado. No- 
meados elle, Duarte de Azevedo e Rosa 
e Silva, apresentam ineontinenti a redac- 
çao definitiva. Requeiro eu a dispensa 
de impressílo para que desde logo a redac- 
çEo seja discutida. Faz-se tudo num mo- 
mento. Approva-se a redacçSo. Nabuco, 
em eloqüente discurso, digno remate da- 
quellas horas de febre, requer que se le- 
vante a sessão, o que se eftectua entre 
prolongadas e indescriptiveis demonstra- 
ções de júbilo e enthusiasmo. 

Eram duas horas da tarde. Havia ex- 
actamente 48 horas que se lera na Mesa 
a proposta do Governo. Nessas 48 ho- 
ras, passou a proposta, convertida em pro- 
jecto e emendada, por duas discussões 
(as propostas do Governo nao soffriam 
l'' discussão) e por 2 votações, uma das 
quaes nominal, Além dos muitos breves 
discursos proferidos em questões de or- 
dem, pronunciaram-se 11 longos, dos 
quaes 6 de opposição. 
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Nesse mesmo dia 10, chegou ao Se- 
nado o projecto.Nuo havia encerramento 
na Câmara vitalicia; o debate durou alii 
3 dias incompletos. Falaram contra os 
dois chefes conservadores, Cotegipe e 
Paulino; falaram a favor Dantas e Cor- 
reia. Muito notável o discurso de Cotegipe 
no dia 12. A citação de alguns períodos 
mostrará a clarividencia, a coragem, a 
intuiçíío proplietica do velho estadista. 

«As grandes manifestações do cnthuslasmq, em to- 
dos cs tempos, exclamou Cotegipe, nunca foram perma- 
nentes ou muito duradouras; eoslionicns práticos sabem 
que as lições do historia demonstram que muitas vezes o 
triumpliador do hoje, ó a victima de amanha. Voltava 
Cromwell da expedição da Irlanda, victorioso. Saltava em 
Bristol e um dos seus ajudantes do ordem dizia: «Veja 
qiio multidão para applaudil-o em sou triumpho !...» Elle 
respondeu do modo brusco: « Seria muito maior si mo 
fosse ver enforcar. > Isto prova que nem sempre devemos 
confiar na opinião do momento. E' o futuro, sSo as conse- 
qüências dos actos praticados que hüo de, na historia, 
traçar o credito ou o descrédito dos quo os praticaram... 
Si o movimento abolicionista teve rápida marcha, dcve-o 
aos nobres senadores liberaes. Foram elles que levan- 
taram a questão da filiação desconhecida ; foram elles 
quo propuzeram, embora o Governo concordasse, a aboli- 
ção do castigo de açoites; emflra, foram elles que nunca 
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perderam uraa occasiao quor apresentando projocto, quer 
argumentando em diversas discussões, para apressar o 
promover a prompta extineçao da escravidão, r. A extinc- 
çüo da escravidão que ora voni neste projecto, mXo ó mais 
que o reconhecimento de um íaeto já existente. Tem a 
grande razSo que reconlieço de acabar cora esta anarchia, 
nao havendo mais pretexto para taes movimentos, para 
ataques contra a propriedade e contra a ordem publica... 
Na minlia opinião, o poder, nesse caso, devia passar aos 
liberaos... Foi um erro que não passasse a ser feita polo 
partido liberal a solução dessa medida radical... Pois 
os conservadores, dir-me-hão, que puderam fazer a lei 
do 1871, que puderam... tomar a responsabilidade da lei 
do 188Õ, não podiam tomar a responsabilidade desta ? Nao 
podiam. Si o poder fosse ter ás mãos dos liboraes, a con- 
seqüência seria o abandono do todos os partidários libe- 
raes que são contrários á rápida oxtincção da escravidão, 
esses viriam augmentar a íorça o o numero do partido 
conservador. Agora ha de acontecer o inverso; os conser- 
vadores vao ser liboraes, não digo que todos... A verdade 
é quG ha do haver uma perturbação enorme no paiz du- 
rante muitos annos... A crise ha do ser grande... Seja-me 
pormittido uma rápida vista de olhos sobre as conseqüên- 
cias políticas deste acto. Por ora, tudo é festa, tudo ó ale- 
gria, tudo sSo flores; emflm, o prazer é unanime,universal 
por esse grande acto da extineçao da escravidão. Estão, 
porém,persuadidos de que o negocio flea abi? (Fcnisa) 
Estão convencidos ? Declaro que não; sou mais franco; 
VV. EBx. não querem responder; mas eu respondo 
talvez por todos: não, não flcaahi... Esto acto crea mui- 
tos descontentes; as instituições perdem muito apoio cora 
a irritação de uns, o com a indifierença do outros... » 
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E citou O discurso proferido pouco 
antes na Bahia pelo Consellieiro Ruy 
Barbosa: 

♦ Fazendo da abolição uma empreitada coiutupttida 
ao partido rcactor, a coroa enfraqueceu substancialmonto 
um dos seus baluartes mais fortes e melhor construídos, 
porque vô pouco quem nao percebo o golpe republicano 
que candidaraento descarregou nos seus próprios inte- 
resses.» Eis aqui a opinião (leste político, corameiita Co- 
tegipe, o aoto foi praticado em favor da republica.» 

E continua, citando Ruy Barbosa: 
« E' uma resurroiçao; é um passado que volta ao 

abysmo de onde sahiu; ó uma idade que acaba e uma 
óra nova que começa; de todos os pontos, nas fronteiras, 
do norte o do sul, os ventos nos trazem as idéas vivifica- 
doras do nossa rehabilitaçao; a liberdade religiosa; a 
regularisaçao da legislação em todos os sons ramos ; a 
diffusao do ensino ; a universalidade do voto ; a doscn- 
feudaçao da j)ropriodado; o federação dos Estados Unidos 
do Brazil. > — Eis aqui, senliores, o que nos espora, — 
concluiu Cotegipe. 

Pauliiio de Souza, na sessão de 13, 
pronunciou também altivo e levantado 
discurso : 

•« A historia e a experiência política attestam, disso 
S. Ex., que todas as vezes que a realeza, por amor da 
popularidade, por motivos do sentimentalismo, ou por 
calculo político, aecorda-so, ainda que om pensamento, 
com qualquer propaganda popular, enérgica e activa, a 
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instituição contra a qual f?o dirigem os esforços ooniMna- 
dos podo-so contar que ostá fatalmente derrocada, o, com 
ella sacrificada a classe ou classes interessadas na sua 
manutenção. E si á frente dessa propaganda se acliam 
homens resolutos, onthusiastas o ousados, o arrastamento 
6 invencível e nao ha mais poder que consiga encadear 
ou encaminhar a corrente, uma vez solta da ropreza. » 

Paulino falou no meio de impaciência 
geral. Dará uma idéa do desejo ardente 
que havia da approvaçSo da lei, a circum- 
stancia de que ainda se discutia o pro- 
jecto no Senado e já a Princeza Imperial 
Regente se dirigira ao Paço da Cidade 
preparada para o acto da sancçao. Des- 
cera para isso adrede de Petropolis. Allu- 
dindo a esse facto, Paulino declarou no 
seu discurso que cumprido o seu dever 
de senador, cumpriria também o de cava- 
lheiro não fazendo esperar uma dama de 
tão alta gerarchia. 

Foi solemnissima a cerimonia da san- 
cção. Milhares de pessoas do povo inva- 
diram o Paço. 

Litteralmente rodeiadapela multidão, 
a Princeza, afflicta e chorosa, em virtude 
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das más noticias chegadas da Europa 
sobre a saúde do Imperador, mal se podia 
mover. No momento em que empunhou 
a penna para a assignatura fez-se reli- 
gioso silencio. Depois, uma explosão de 
bravos, applausos, acclamações deliran- 
tes nunca vistos. Muita gente chorava de 
alegria. Inimigos da véspera abraça- 
vam-se reconciliados, José do Patrocí- 
nio, fora de si, atirou-se aos pés da Prin- 
ceza, quiz beijal-os, pronunciou de joe- 
lhos commoventissimas palavras. Nabuco 
abriu caminho até uma janella e dahi, 
com a sua voz poderosa, annunciou a boa 
nova ao povo que se atuUiava no largo, 
onde hoje se vê a estatua de Ozorio, es- 
tendendo-se, em mó compacta, desde a 
rua Direita até ao ponto das barcas. In- 
descriptiveis as manifestações de rego- 
sijo que se succederam ! Nunca houve 
nem trio cedo haverá demonstrações de 
enthusiasmo assim. 

Sanccionada a lei, a Câmara resolveu 
nao funccionar emquanto durassem as 

IG Oito annos de purlamento 
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festas da abolição. Na sessão de 21 de 
Maio, requeri que se consignasse na acta 
um voto de profundo reconhecimento ao 
Governo e ao povo argentinos pela ma- 
neira festival e brilhante com que se asso- 
ciavam ás festas commemorativas da abo- 
lição. A Imprensa argentina represen- 
tada por Mitre e por J. Vedia, o Governo 
e a Gamara dos Deputados dessa nação, 
bem como as Cortes Portuguezas, felici- 
taram a Gamara dos Deputados do Brazil. 
O deputado Costa Aguiar, hoje bispo do 
Amazonas, propoz que se approvasse 
um voto de agradecimento ao Summo 
Pontífice, por haver manifestado seu pa- 
ternal interesse pela solução do nosso 
problema servil. Leão XIll respondeu, por 
intermédio do Cardeal Rampolla, agra- 
decendo effusivaniente. 

O modo como se reahsou a abolição 
prova que nenhuma grande reforma seria 
impossível no Brazil monarchico, desde 
que a opinião publica seriamente a qui- 
zesse. 
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Em 5 dias, apresentou-se a proposta, 
einittiu-se parecer sobre ella, foi emen- 
dada, e foi discutida em ambas as casas 
do Parlamento, sem preteriçíío de ne- 
nhuma formalidade constitucional e re- 
gimental. Os oradores da minoria nEo 
procuraram obstruir. Falaram com a 
maior isenção, coragem e civismo. O povo 
os respeitou, apesar de excitado e an- 
cioso pela conclusão. 

Poderosos eram os interesses ligados 
ao captiveiro. Os lavradores, fortes po- 
tências eleitoraes, dispunham de talen- 
tosos defensores, de prestigio e de di- 
nheiro. Todavia, nas ultimas semanas 
muitos fazendeiros emulavam em zelo 
com os abolicionistas — para apressar a 
reforma. Como que sentiam remorso do 
tempo consumido em combatel-a, e ur- 
gência em effectuar a reparação. Quanto 
aos deputados escravocratas, muitos ha- 
viam libertado espontaneamente seus es- 
cravos para que não se lhes attribuisse a 
opposição a interesses feridos. 



— 244 - 

Foi uma medida popular. Confrater- 
nisaram nella mandantes e mandatários. 

O povo participou directamente nas 
deliberações. Todo abolicionista via-se 
festejado nas ruas, fosse qual fosse o seu 
passado, o seu caracter, as suas idéas- 
em outras questões. 

A Princeza Imperial Regente sabia 
que arriscava a sua coroa, e nSio hesitou. 
Deu as mais altas demonstrações de pu- 
blico apreço aos cliefes abolicionistas. 
Carregou em seus braços os filhos pe- 
quenos de José do Patrocinio. Quiz no- 
mear a este barão da Redempçao. Talvez: 
pensasse conquistar as sympathias e o 
reconhecimento de toda uma raça redi- 
mida . Nobre illusão! 

A grande lição a tirar do acontecido- 
é que nunca em política, como em tudo, 
por motivos subalternos de conveniên- 
cia, paixão, considerações partidárias, se 
deve a gente oppôr ás grandes idéas de 
direito e de justiça. Essas idéas acabam 
sempre, mais cedo do que se conjectura,. 
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por triumphar. O melhor é abraçal-as 
desde o começo. O querer o homem pu- 
blico fazer-se de fino, esperto, calculista, 
produz mau resultado. Cumpre marchar 
sempre de accordo com a consciência e o 
coração. O mais hábil estratagema con- 
siste na honestidade, na rectidão, na 
lealdade para com as pessoas e os prin- 
cípios. 

Si os'liberaes tivessem adoptado desde 
logo, como lhes competia, o programma 
abolicionista, muitos males se poupariam 
ao paiz. Cabia aos liberaes realizarem a 
reforma, vindo depois os conservadores, 
•como seria natural e justificável, aplacar 
os resentimentos que dali se originas- 
sem. Assim o entendia o lúcido espirito 
do Barão de Cotegipe. Assim devia ser. 

Mas realisareni os conservadores a 
mais funda das nossos revoluções, uma 
revolução social, em 5 dias, foi a inversão 
de todas as normas, gerou a indisciplina, 
tudo abalou. As classes conservadoras, 
lesadas e despeitadas com a abolição não 
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tiveram mais para quem appellar. Atira- 
ram-se á Republica. Conseqüência—o 15 
de Novembro. 

O ministério Ouro Preto veio tarde. 
Tomou sobre si uma tarefa hercúlea: 
effectuar largas reformas, para satisfazer 
a corrente democrática do paiz, e, ao 
mesmo tempo, robustecer a autoridade 
vacillante, inspirar confiança aos con- 
servadores descontentes e retrahidos do 
throno. Durante 5 mezes trabalhou heroi- 
camente. Era tarde! Tudo estava sola- 
pado. A aspiração republicana vinha de 
longe. Os republicanos haviam aliciado a 
força armada. Proclamou-se a dictadura 
militar, sob o nome de Repubhca. 

Em política, dizia Talleyrand, um erro 
é peior que um crime. 



XV 

Prodromos da Republica 

A Republica corao a abolição, teve 
causas geraes e profundas, longos ante- 
cedentes . 

Quem lê desprevenido os Annaes da 
Câmara, onde se reílectia a vida nacional, 
verifica como as duas idéas foram aos 
poucos alastrando e avultando. A Repu- 
blica tinha que vir. Mas como tinha que 
vir ? Não sou, (e nisso me apadrinho cora 
a autoridade de Ernesto Renan), dos que 
não admittem sinão a fatalidade em his- 
toria. « Mas ha um momento, diz o emi- 
nente escriptor, na marcha de uma cor- 
rente em que uma pedra determina essa 
marcha. Uma vez os factos desenca- 
deiados, nada os detém; entretanto, no 
começo, tudo é possível. Podia-se evitar 
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a revolução franceza, podia-se chegar ao 
resultado por ella obtido sem violências 
tão enormes». 

Estas reflexões applicam-se á revo- 
lução brazileira. Attribuil-a a este ou 
áquelle successo isolado, afíirmar que 
ella não se faria si o general Fulano não 
estivesse aqui ou ali, si o Imperador se 
dirigisse a um ponto, em vez de outro, si 
o político Sicrano, em lugar de Beltrano, 
houvesse assumido a direcção do paiz, 
é explicar os acontecimentos históricos 
pelo denominado por Voltaire—systema 
das causas íüteis. 

O 15 de Novembro foi a conclusão de 
premissas de ha muito estabelecidas, 
mas a abolição eífectuada pelos conser- 
vadores eqüivaleu á pedra de que fala 
Reuan. Todos os poUticos concorreram 
para a Republica, desde o soberano até 
ao ultimo deputado, uns pela acção, ou- 
tros pela inacção, uns pelo que prati- 
caram, outros pelo que deixaram de pra- 
ticar. 
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Não havia manifestações monarchis- 
tas, durante o periodo cuja clu-onica es- 
boço. Hoje, sim, lia monarcliistas conven- 
cidos, após a observação e a experiência 
dos successos, de que, mesmo tlieorica- 
mente, a fôrma republicana assegura e 
garante menos os direitos individuaes do 
que a mouarcliia constitucional represen- 
tativa. Esta é mais moderna, mais aper- 
feiçoada do que aquella. Republicas de 
todos os feitios funccionaram ha milhares 
de aunos ua Grécia. A mouarcliia parla- 
mentar, qual a conhecem a Inglaterra e a 
Bélgica, somente attingiu o perfeito func- 
cionamento de seus delicados apparelhos 
no correr do século XIX. 

Levar-me-ia muito longe a demons- 
tração destas verdades. Pretendo apenas 
elucidar agora que nos meus 8 annos 
de deputação a idéa republicana accen- 
tuou-se e progrediu uo seio do Parla- 
mento. 

Não me surprehendeu a proclamação 
da Republica. O modo como se effectuou 



—  250 

é que constituiu uma indigna cilada, um 
erro, um crime, fonte de tamanhas desgra- 
ças, só remediaveis com a restauração. 

Quando entrei na Câmara, em 1881, 
nenlium republicano confesso ali tinlia 
assento. Dizia-se que Matta Machado, Pe- 
licio dos Santos, Vieira de Andrade, Sil- 
viano Brandão, e João Penido, eleitos 
commigo por Minas, eram republicanos. 
Nenhum delles, porém, fez profissão de fé 
republicana. Fil-a eu. No meu discurso de 
estréa, a 28 de Fevereiro de 1882, decla- 
rei que, representante da nova geração, 
era republicano, adoptando o manifesto 
de 3 de Dezembro de 1870, cujos signatá- 
rios disseram não querer convulsionar a 
sociedade, mas esclarecel-a, não conspi- 
rar, mas discutir, provocando não dissen- 
ções nem discórdias, porém simplesmente 
a reconstrucção moral,promovendo refor- 
mas complexas que abrangessem todo o 
mecanismo social. Aspirando a taes re- 
formas eu queria conseguil-as legalmente, 
por meio da luta pacifica, partidário da 
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propaganda activa, mas evolucionista, e, 
sobretudo, obediente á lei. Entendia, as- 
sim, não ser o partido republicano mem- 
bro dessidente da família brazileira, mas, 
respeitando a organisação dessa familia, 
e o pacto que a instituiu, o qual não consa- 
grava a immobilidade, antes até estabe- 
lecia os meios pelos quaes poderia ser re- 
modelada ainda nos seus pontos mais es- 
senciaes,realisaria aquelle partido as suas 
idéas, de modo a exprimir sempre fiel- 
mente a vontade nacional, sem as oscil- 
lações da surpreza nem os arrastamentos 
da paixão. De accordo com estes prin- 
cípios, reclamei largas medidas em prol 
da instrucção publica, a descentralisação 
administrativa, o avigoramento do mu- 
nicípio, o registro civil de nascimentos, 
casamentos e óbitos, a emancipação dos 
escravos, pela qual constantemente me 
bati. 

Nunca me afastei da linha traçada. A 
15 de Setembro de 1885, disse que, acima 
dos caprichos do príncipe conspirador, na 
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plirase de Ferreira Vianna, existia a von- 
tade do povo, o qual da mesma sorte que 
salvara a monarcliia abandonada num 
berço ás ondas borrascosas de uma revo- 
luç?ío, da mesma sorte que rasgara a sua 
lei. fundamental para collocar a coroa 
sobre a fronte de uma criança impaciente, 
também poderia, num Ímpeto de legitima 
cólera, num arremesso de indignação, fa- 
zer rolar em estilhaços tantas instituições 
anaclironicas que tolerava, instituições 
destinadas a cahirem, pela simples evo- 
lução dos acontecimentos, pelo desenvol- 
vimento normal do paiz, como caem os 
dentes da infância, — sem abalo, sem san- 
gue e sem dor. 

Na sessão de 22 de Junho de 188G, ad- 
vogando a abolição do captiveiro, opinei 
que era preciso ir preparando francamen- 
te o terreno para outra forma de gover- 
no, cujo próximo advento se me afigurava 
inevitável, e irrepressivel, sem convul- 
sões, nem perigo, apenas em virtude da 
revolução moral que se estava operando 
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em todos os espíritos. Essa revolução 
moral contra a forma de governo vigente 
ia adiantada,  como o  demonstrava a 
mais superficial observaçíío das cousas 
publicas. A monarcliia mantinha-se por 
tolerância, exclamei,—sem um único es- 
teio ou ponto de apoio na alma nacional. 
(Esta minha declaração provocou alguns 
não apoiados, mas nenhum protesto vehe- 
mente). Qual dos partidos militantes, in- 
daguei, é convencidamente monarchista ? 
Nenhum, respondi. Quando está no poder 
qualquer delles, como a monarchia e os 
seus interesses coincidem num ponto de 
intersecçíío, elle a defende. (O Sr. Bscra- 
gnolle Taunay e outros dilo — não apoia- 
dos). Redargui que não havia contestar. 
Mal deixava o poder aquelle partido, tor- 
nava-se, sinão hostil, pelo menos indiffe- 
rente, não só á forma do governo, mas até á 
pessoa do monarclia. ^Ninguém toma a sé- 
rio, prosegui, entre não apoiados, as íicções 
que constituem a essência do actual re- 
gimen. E' unanime o ridículo provocado 
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pelas suas praticas. Não ha uma classe,um 
grupo de homens dh"ectameiite interessa- 
dos na manutenção do systema monar- 
chico. E mostrei que a classe mais pode- 
rosa e aristocrática do Império, a lavoura, 
áqualporindoleincumbiasustentar as ins- 
tituições imperiaes,aggredira descommu- 
nalmente o Imperador e a exorbitância 
de seus poderes, porque o presumia im- 
pulsor do movimento abolicionista. Por- 
tanto, conclui, fazia-se mister ir prepa- 
rando o espirito pubUco para uma nova 
forma de governo, papel pertencente, no 
meu entender, aos liberaes, que deviam 
ter a nobre isenção de proclamal-o, sem 
rebuço. O Sr. Taunay objectou : O paiz 
é monarcliico. O Sr. Lourenço de Albu- 
querque obtemperou: Si viesse agora a 
repubhca, eu fugiria do Brazil. Terminei: 
a republica não virá já, mas ha de vir 
mais cedo do que se suppõe. 

A 19 de Julho de 1886, no final de 
um discurso, exclamei: « Cumpre fazer á 
nação o mesmo que o agricultor faz ás 
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terras de sua lavoura: derrubar os tron- 
cos inúteis, queimal-os, e revolver o solo, 
antes de lhe lançar novas sementes.» 

A 6 de Junho de 1888, interpellei o 
ministro do Império, Costa Pereira, sobre 
as representações de varias Câmaras AIu- 
ni^ipaes de S. Paulo relativamente á mu- 
dança de forma de governo, corporações 
que haviam sido suspensas e responsabi- 
lisadas por ordem do então presidente 
daquella província e futuro presidente da 
Republica, Rodrigues Alves. Assim me 
enunciei :«Nao acha o Governo que os 
factos sáo reveladores de uma nova 
orientação política, do advento das mais 
recentes camadas sociaes, cujo triumpho 
será inevitável e ao qual convém ir pre- 
parando terreno para nüo produzir abalo, 
vindo suave e naturalmente ? » B assigna- 
lei ser francamente republicana a moci- 
dade que surgia das acadeiliias, dos semi- 
nários, do exercito e da armada. O partido 
republicano, continuei, é hoje um partido 
militante em S. Paulo, no Rio Grande do 
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Sul, em Minas Geraes e no Rio de Ja- 
neiro. « Ha 10 annos ninguém falava em 
republica. Hoje raro é o dia em que 
na tribuna e na imprensa não se clame 
por ella, e o Governo ouve os brados 
sem os poder reprimir. Respondei-me 
em consciência si não vem perto talvez 
a victoria do sentimento republicano 
que tem calado fundamente na alma 
nacional. » 

O Sr. Alves de Araújo interrompeu: 
Apezar de tudo, o paiz é monarcliico. 

«Como pôde o nobre deputado affir- 
mal-o?»—redargui. «O povo é, quando 
muito indifferente, á fôrma de Governo. 
Lavra descontentamento surdo em todo o 
Império. Ninguém está satisfeito. O par- 
tido conservador arroga-se o papel de li- 
beral, de sorte que em breve veremos em 
pratica o steej^Je-cJiase de reformas, de que 
se arreceiava o rei Leopoldo. E' signifi- 
cativo o aspecto da Gamara. Acolhe a 
noticia e a prova de que as instituições 
perigam,   com   benevolência   risonlia. 
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O nobre ministro do Império exhibe a 
maior tranquillidade. » 

—O Sr, Andrade Figueira: E' que nin- 
guém acredita nessas propliecias de mau 
agouro. 

« Nas de Tlders, annunciando os de- 
sastres da guerra de 1870, Analisei, tam- 
bém ninguém acreditava. O que está pa- 
tente é que a monarcliia nSo dispõe nesta 
casa de defensores enthusiasticos e ar- 
dentes que se irritem e se inflammem, ao 
ouvir que todos os elementos conspiram 
contra sua permanência.» (1) 

Bis a minha linguagem e attitude inal- 
teráveis, durante o Império. Comecei a 
ser monarcliista com todos os seus peri- 
gos, no momento em que muitos começa- 
ram a ser republicanos, com todas as suas 
vantagens, a 15 de Novembro de 1889. 

(1) Sobro a luinlia attitudo republicana na Gamara e 
ulterior conversão ao monarcliisnío, vido meu livro — 
Guerrilhas — Ty^p. Moraes —Elo de Janeiro — 1895, 
caps.—Aos Srs. Ânomjmos; Até 15de Novetubro; Depois 
de 15 de Novembro;—p&gA. 283, 297 c 313, em que ex- 
plico os factos com minuciosidade e niaxima isenção. 

17 í^''o annns de parlamento 
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No discurso de Fevereiro de 1882, eu 
declarara que, aceitando um mandato 
político e legislativo, me ol)rigara a colla- 
borar activameute na marcha dos negó- 
cios públicos. 

O partido republicano não se achava 
então organisado, e, nSo annuindo eu 
aos processos empregados por alguns de 
seus sectários, propuz-me a trabalhar 
com o partido liberal, a alliar-me a elle 
sem sentar praça nas suas fileiras. Era 
uma alliança mais natural que a dos re- 
publicanos de S. Paulo naquella época 
com os conservadores. Nas circulares aos 
eleitores, em quaesquer actos públicos, 
jamais me apartei destas normas. Nunca 
fui ao Paço. 

Apenas uma vez, em 1889, procurei o 
Imperador, entiío doente numa casa par- 
ticular da Tijuca, afim de agradecer o ter 
indicado espontaneamente o meu nome 
para importante commissíto diplomática 
que não aceitei. Não exerci cargo algum 
de nomeação do Governo. 



— 259 — 

Cinco deputados republicanos saliiram 
■eleitos em meu tempo : Prudente de Mo- 
raes, Campos Salles, Álvaro Botelho, Mon- 
teiro Manso, Lamounier Godofredo. Os 
três últimos nada disseram. Os dois pri- 
meiros não usaram de linguagem mais 
peremptória de que a minha. 

Alguns conservadores me apoiaram 
naquellas manifestações, ou se expressa- 
vam de tal modo a respeito das institui- 
ções monarchicas e do Imperador que 
fortemente abalavam essas instituições 
e desprestigiavam o monarcha conforme 
em mais de um ponto tenho salientado. 
No meu citado discurso de 22 de Junho 
de 1880, proferido perante o presidente 
do Conselho Barão de Cotegipe, accen- 
tuei que, tendo viajado bastante pelo 
interior do paiz, ainda não encontrara 
um homem disposto a pegar em armas 
para defender a monarchia. Em abono 
dos meus assertos relativos ao próximo 
advento da republica, citei o discurso de 
Ferreira Vianna, a 31 de Julho de 1884, 
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verdadeiro libello contra o Sr. D. Pe- 
dro II, applaudido pelos conservadores 
presentes, discurso qualificado pelo ora- 
dor de protesto contra o princíiie conspi- 
rador. 

Os deputados, meus collegas, punham 
timbre em não freqüentar o palácio im- 
perial . 

Nas ceremonias ofíiciaes, raros figu- 
ravam. Os ministros, uma vez demittidos, 
lá nao voltavam. Havia grande medo de 
ser-se acoimado de cortezao. Os papos de 
tucano do Imperador, ao abrir a Assem- 
bléa Geral,provocavam ferinos remoques. 

Apregoava-se geralmente a republica 
forma de governo mais perfeita que a mo- 
narchia, provindo a única objecção á mu- 
dança de nüo se achar o paiz preparado. 
«■ Eu no fundo, sou republicano f> — afflr- 
mava muito funccionario superior. As re- 
partições publicas, as academias regorgi- 
tavam de republicanos confessos, sobre- 
tudo as academias, onde os lentes faziam 
nas  suas  cadeiras franca  propaganda. 
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revolucionaria. Em toda parte, os chefes 
republicanos recebiam caloroso acolhi- 
mento dos monarcliistas. 

A G de Julho de 1882, de uma nume- 
rosa commissSo nomeada para apresentar 
á sancçao imperial os autograplios de de- 
cretos votados, só compareceu perante o 
monarchaum deputado, o Sr. Rodrigues 
Júnior. O facto determinou longo e cômico 
debate. Duque Estrada Teixeira ponderou 
que os edifícios nSío cahem de uma só vez; 
a historia mostra que começam a alluir-se 
cahindo fragmento por fragmento; as en- 
fermidades, as próprias epidemias come- 
çam por symptomas precursores. Ferreira 
Vianna accentuou que aquelle abandono 
parecia desprezo pelas instituições. « Pa- 
rece que já assistimos, disse S. Bx.,aos pri- 
meiros funeraes das instituições do paiz.» 

Na sessão de 8 de Junho de 1885, Ro- 
drigo Silva, vindouro referendario da lei 
de 13 de Maio de 1888, concluiu vehemente 
discurso com estes trechos, transcriptos 
fielmente dos Annaes: « si, depois de mais 
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de meio século de esforços, de lutas e de 
immensos sacrifícios, chegámos a este es- 
tado deplorável do systemaque nos rege, 
com razão aquelles três representantes 
da idéa nova (apontando para os três 
deputados republicanos) podem pergun- 
tar-nos com um sorriso de escarneo nos 
lábios: o que tendes obtido dessa forma de 
governo que julgaveis dever ser neste 
paiz a única garantia da ordem política, e 
também a única garantia da estabilidade 
para todos os direitos e interesses so- 
ciaes ? {Muitos cqmçulos). Eu nílo respon- 
derei a essa pergunta. Direi apenas aos 
directores do partido liberal do meu paiz: 
não elevem uma estatua á liberdade dos 
negros sobre as ruinas das nossas institui- 
ções. Termino dizendo que é caso íle se ex- 
clamar como o eminente parlamentar do 
tempo de Carlos X: Nada mais nos resta 
a fazer aqui. Vamos para nossas janellas 
ver passar os funeraes da monarcliia ! ». 

O orador foi muito cumprimentado. 
O ministro do Império presente, Meira de 
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Vasconcellos, ouviu tudo isso, sem o mi- 
uirno protesto. 

Realisada a abolição, recrudesceram 
as manifestações sympatliicas á republica. 
Câmaras Municipaes entraram a enviar ás 
Assembléas Provinciaes representações 
pedindo aconvocaçao de umaConstituinte 
que resolvesse sobre a forma de Governo. 
Iniciou o movimento a de S. Borja, no Rio 
Grande do Sul. O Governo mandou sus- 
pender e responsabilisar os vereadores, 
porque o acto delles importava um des- 
acato ás autoridades constituídas e uma 
subversão das leis fundamentaes do paiz. 
O povo de Santos, em S. Paulo, adlieriu 
á moçáo da Municipalidade de S. Borja. 
As Câmaras de S. Simao, S. Vicente, Cam- 
pinas, Itatiba e S. Joílo da Boa Vista, todas 
em S. Paulo, votam moções análogas á 
do Rio Grande Sul. Processados os ve- 
readores, por ordem do Governo, não os 
proiumciou o Poder Judiciário. Esses fa- 
ctos deram lugar á minha referida inter- 
pellaçao de 6 de Junho de 1888,   em 
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resposta (i qual o ministro do Império, 
Costa Pereira, não articulou uma palavra 
em defesa da monarchia. 

Apurada a legalidade das represen- 
tações das Câmaras Municipaes sobre a 
forma de Governo, principiaram ellas 
a dirigir-se directamente á Assembléa 
Geral. Adoptaram essa norma de repre- 
sentação as de Pirahy e Rezende, do 
Rio de Janeiro, a de Limeira, S. Paulo, 
as de Ouro Fino, Curvello, Ayuruoca, 
Minas Geraes. Numerosas outras solici- 
tavam indemnisação pela propriedade 
escrava abolida. As Assembléas Legis- 
lativas do Rio de Janeiro e do Mara- 
nhão representaram em idêntico sen- 
tido. 

A 26 de Junho de 1888, o deputado 
Cesario Alvim, interpellou o gabinete, na 
pessoa do presidente do Conselho, sobre 
si: « Attribuindo o Governo, como pare- 
cia', a despeitos e interesses feridos, o mo- 
vimento republicano das províncias de 
Minas Geraes, S. Paulo e Rio Grande do 
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Sul, acreditava que, a ser mesmo assim, 
não ameaçava elle seriamente as institui- 
ções politicas do Império e a sua integri- 
dade ? » 

O interpellante não fundamentou a 
interpellação. Respondendo, declarou o 
Sr. João Alfredo nada receiar pelas in- 
stituições. Replicando, affirmou o Sr. Ce- 
sario Alvim não ser attribuivel ao des- 
peito o movimento revolucionário que se 
manifestava em alguns pontos do Im- 
pério. « Ha evidentemente no meu enten- 
der disse o deputado, uma decadência na 
lavoura, na industria, nas artes; o aba- 
timento é geral, provocando a reacção. » 
E concluiu, chamando a attenção do pre- 
sidente do Conselho para os movimentos 
revolucionários a que alludira e aconse- 
Ihando-o a, por meio de reformas legaes, 
restituir a calma, e a tranquillidade ás po- 
pulações agitadas. 

Nessa mesma sessão da interpellação 
o Sr. João Alfredo disse o seguinte: « Mas 
voltemos ao movimento republicano de 
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que tanto se fala. Senhores, essa republica 
é um desabafo de desgostosos, é a explosiXo 
de espíritos impacientes e aterrados que 
vêem na mudança de forma de Governo 
um remédio a males, cujas proporções 
exageram. Mas si a revoluçSo vier, inven- 
cível e triumphante, pergunto ao nobre 
deputado: o que lia de fazer o Governo ? 
Que providencias ha de tomar ? Não con- 
sentir na manifestação livre da opiniito ? 
Não é possivel; o Governo não o faria, e 
o nobre deputado não o consentiria. Impe- 
dir a organisação de clubs e sociedades 
dentro dos limites da lei ? Também o no- 
bre deputado não fal-o-hia e não ha de 
querer que o Governo o faça. Levantar já 
o exercito, chamar as reservas ás armas, 
para combater uma republica em em- 
bryão ? E' melhor dizer que cresça, e de- 
pois ver-se-ha com quem teremos de cru- 
zar as nossas armas, ou de ajustar as 
nossas contas.» 

Esta ultima phrase deu lugar ao cele- 
bre —- cresça e apjoareça tão increpado a 
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João Alfredo. NSo foi elle quem o proferiu. 
Foi o deputado JoSo Peiiido quem lhe 
completou o pensamento, pronunciando 
em aparte o — cresça e a2i2^areça. João 
Alfredo accrescentou : « Porque, afinal, 
desde que esta questão se agitar também 
nas classes mais importantes,pertencendo 
nós á escola da soberania popular, base 
em que se funda todo o nosso direito po- 
litico, creio que nem eu, conservador mo- 
narchista, nem o nobre deputado, nionar- 
cliista liberal, quereremos soffrear a opi- 
nião nacional, realmente manifestada em 
maioria.» 

A 6 de Setembro do mesmo anno de 
1888, recusou-se Monteiro Manso a pre- 
star juramento, determinando, como já 
vimos, a reforma do regimento da Câ- 
mara. Na discussão dessa reforma, decla- 
rou Joaquim Nabuco que «a monarcliia 
estava na sua phase de completa tole- 
rância. Alguém talvez diria —phase de 
dissolução, porque as instituições que 
não se defendem, abdicam.» 
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A 11 de Setembro, a propósito ainda 
da reforma regimental, César Zama desta 
arte se exprimiu: « Emquanto o minis- 
tério 10 de Março governar, o partido re- 
publicano ha de progredir.» O Sr. Jo^o 
Penido atalhou: « Ha de progredir, a des- 
peito delle e de qualquer outro.» César 
Zama fechou deste geito o seu discurso: 

« O que ha de manter a lealdade dos 
brazileiros para com Sua Magestade o 
Sr, D. Pedro II ha de ser o procedimento 
de Sua Magestade com os seus ministros. 

Nas mãos delle é que está manter a 
instituição monarchica que aqui para nós 
vai muito abalada. (Apoiados e não apoia- 
dos). Deixem o honrado presidente do 
conselho rir-se, brincar e dizer aos repu- 
blicanos que cresçam e appareçam; elles 
já estão apparecendo, elles já vão cre- 
scendo. E praza a Deus que o orador seja 
um falso propheta: no dia em que o ve- 
nerando Monarcha que nos rege fechar 
os olhos, talvez não se possa firmar o ter- 
ceiro reinado (Muito hem).» 
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Muitas outras manifestações similhan- 
tes a estas encontrará quem respigar nos 
Annaes. Colhi apenas as mais salientes. 
Martinlio Campos asseverou uma feita, 
que se envergonhava de ser monarchista. 
Joaquim Nabucoaffirmou noutra occasiao 
haver mais coragem no Brazil em ser al- 
guém monarchista do que republicano. 
No Senado dava-se o mesmo. O senador 
Silveira Lobo declarou-se francamente 
republicano, sem renunciar a sua cadeira. 
Na ultima eleição senatorial effectuada 
em Minas, veio, com enorme votação, na- 
lista tríplice apresentada á escolha impe- 
rial o nome do republicano Joaquim Fe- 
licio dos Santos. Viva, pois, se tornara a 
convicção de que a republica não tar- 
daria. Nas denominadas fileiras monar- 
chistas, a fé e o enthusiasmo haviam ge- 
ralmente desapparecido. 

De ha muito se cogitava na possibi- 
lidade de republica. Todavia, não falta 
quem lhe attribua o triumpho exclusiva- 
mente aos suppostos erros do ministério 
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Ouro Preto. Quem percorrer os A7inaes 
sentirá o lento caminhar da idéa, cuja 
victoria podia ser adiada^ ou encami- 
nhada a ponto de nüo produzir grandes 
males, mas era fatal. 

Contribuiu decididamente para essa 
victoria a indisciplina do exercito. No mi- 
nistério Paranaguá, deu-se o primeiro 
caso grave de indisciplina, o do Coronel 
Frias Villar, superado pela energia do 
ministro da guerra Carlos Affonso. E lem- 
bre-se, em honra da opposiçJío conser- 
vadora da Câmara, que nenhum de seus 
oradores eminentes tentou então explorar 
o conflicto. Apenas Bscragnolle Taunay, 
Duque Estrada Teixeira e poucos outros, 
sem apoio de seus correligionários, ata- 
caram o ministro. Defendeu-se Carlos 
Affonso cabalmente e a opposição não 
insistiu. 

Em 1886,0 deputado Simplicio de Re- 
zende verberou da tribuna o então Coro- 
nel Cunha Mattos. Este official, hoje ge- 
neral de divisão reformado, e seu collega 
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Senna Madureira, vieram retaliar na im- 
prensa, sustentando defenderem uma pre- 
rogativa das classes armadas: o direito, 
garantido por lei, de manifestar nos jor- 
naes seu pensamento. Senna Madureira, 
muito prestigioso entre os camaradas, 
defendia-se de increpações feitas no Se- 
nado. Alfredo Cluives, ministro da guerra, 
mandou reprehendel-os, considerando il- 
legal e contrario á disciplina o appareci- 
mento delles nas folhas publicas. Ordens 
e circulares se expediram no sentido de 
sé firmar esta doutrina. A questão reper- 
cutiu nas guarnições das províncias, so- 
bretudo nas de Porto Alegre e Rio Grande, 
onde estacionavam forças numerosas." 
Numa reuniJlo em Porto Alegre, á qual 
compareceram offlciaes de todas as pa- 
tentes, levantaram-se vehementes pro- 
testos contra os actos do ministro, decla- 
rados attentatorios da dignidade militar. 
Deodoro da Fonseca, commandante de 
armas e vice-presidente da província, em 
exercido, nílo só tolerou a reunião, como 
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se lhe mostrou vivamente sympathico. 
O conflicto tomou largas proporções. O 
presidente do conselho barão de Cotegipe 
reconlieceu-se sem força para impedir o 
movimento, ameaçador das próprias in- 
stituições. Deodoro, aos poucos subindo 
de tom, manifestou-se, em correspondên- 
cia official, solidário com os seus cama- 
radas. Um verdadeiro fronunciamento. 

Substituído nos cargos que exercia, 
vem Deodoro para o Rio. Consultado 
sobre os avisos expedidos pelo ministro 
Alfredo Chaves, o Supremo Conselho Mi- 
litar acoiraa-os de inconstitucionaes. Deo- 
doro, tendo como secretários José Simeão 
e Senna Madureira, preside a uma avul- 
tada reunião (2 de Fevereiro de 1887) 
num theatro, reunião composta de offi- 
ciaes superiores e subalternos, na qual, 
após violentos discursos, resolve-se exigir 
a nuUificação das reprehensões infligi- 
das a Cunha Mattos e Senna Madureira, 
á vista da decisão do Supremo Conselho 
Militar. Deodoro escreve com esse intuito 
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enérgicas cartas, quasi intimativas, ao 
Imperador. Abre-se a Assembléa Geral 
no meio dessa crise. 

Depois de acre e commovente debate 
no Senado entre Cotegipe e o marechal. 
Visconde de Pelotas, resolve aquella cor- 
poração convidar o Governo a tornar sem 
eífeito as repreliensões determinantes da 
collisão. Cotegipe cede, confessando sof- 
frer assim alguns arranhões na dignidade 
governamental. 

Em fins de Fevereiro de 1888, por 
motivo da prisão pela policia de um 
official de marinha reformado e doido, 
chamado Leite Lobo, trava-se disputa 
entre a armada e a força policial. Cote- 
gipe se retira, por não querer sacrificar 
o chefe de policia Coelho Bastos. Vem 
João Alfredo, o qual por seu turno arcou 
com uma questão militar, provocada pelo 
incidente occorrido entre o batalhão 17° 
estacionado em S. Paulo e o chefe de 
policia desta província. O commandante 
e os officiaes do batalhão protestaram 

18 Oito anncs de parlamento 
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pela imprensa contra o procedimento 
desse chefe, Dr. Cardoso de Mello, pene- 
trando no quartel, sem as formalidades 
devidas, afim de pessoalmente tomar co- 
nhecimento de uma briga entre praças de 
policia e de linha. O batalhão é removido 
para o Rio, o que occasiona manifesta- 
ções populares dirigidas pelos proceres 
republicanos Campos Salles, Rangel Pes- 
tana e Bernardino de Campos. E' demit- 
tido, por outro lado, o chefe de policia, 
Cardoso de Mello. 

Preoccupado com a excitação dos mi- 
litares, deliberou o Governo remover boa 
parte delles, commandada por Deodoro, 
para Matto Grosso, sob pretexto de amea- 
çarem rompimento as relações da Bolivia 
com o Paraguay. Em 1889, o ministério 
Ouro Preto, attendendo á requisição do 
seu ajudante general do exercito, Plo- 
riano Peixoto, no qual depositava illimi- 
tada confiança, e acreditando satisfazer 
a Deodoro que se manifestava desejoso 
de voltar, annuio ao regresso da força 
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expedicionária. Pouco depois de chegada 
ao Rio, fez ella, de accordo com os chefes 
republicanos, o 15 de Novembro. 

Das quatro questões militares,— a de 
Frias Villar, a de Cunha Mattos-Senna 
Madureira, a de Leite Lobo, a do bata- 
lhão 17",— só a primeira se discutiu com 
alguma latitude na Câmara. As outras, 
occorridas no interregno parlamentar, 
occuparam de preferencia a attenç^o do 
Senado. NSo me cabe, pois, expol-as mi- 
nuciosamente . 

Os republicanos impacientes explora- 
ram constantemente a insubordinação mi- 
litar. O governo provisório de 15 de No- 
vembro denominou-se — constituído pelo 
exercito e a armada, em nome da naçSo. 
Dalii a repugnância á republica por parte 
de tantos distinctos compatriotas, dahi em 
magna quantidade os males produzidos 
por ella. Começou mal, trazendo em si o 
germen da morte; começou pela trahi- 
çilo, pela violaçilo de princípios que nilo 
perdoam violações. Si a republica era 
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realmente a aspiração do povo brazileiro, 
nSo houvera sido difficil conseguil-a de 
maneira nobre, e de conseqüências menos 
funestas para o Brazil, como se conse- 
guiu a abolição. 

2     3     4     5 unesp' 



XVI 

A ultima sessão da Câmara na 
ihonarchia 

Bffectiiou-se a 15 de Novembro de 
1889, depois de triumpliuiite a sediçEo 
militar que destruiu as instituições, im- 
periaes. Nenhum jornal fez menção delia; 
não foi lavrada ou desappareceu a res- 
pectiva acta; nada consta dos Annaes. 
Entretanto, nSo deixa de ser interessante 
o que occorreu. 

Achava-se a Gamara em trabalhos 
preparatórios. Eleita a 31 de Agosto, 
para substituir a que o ministério Ouro 
Preto havia dissolvido, reuniu-se pela 
primeira vez a 2 de Novembro, dia de 
finados, o que a muitos pareceu mau 
agouro. Devia installar-se solemnemente 
a 20 de Novembro. As eleições tinham-se 
realisado sem coníiictüs nem violências, 
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de sorte que muito plácidas correram as 
sessões preparatórias. 

Haviam sido eleitos vários opposicio- 
nistas conservadores e republicanos. Con- 
servadores — Olympio Valladao, Alfredo 
Chaves, Domingos Jaguaribe, Gomes de 
Castro, Francisco Bernardino, Pedro Luiz 
Soares de Souza, Araújo Pinho. Republi- 
canos— Carlos Justiniauo das Chagas e 
Gabriel de Almeida Magalhães. Silva Jar- 
dim não concorrera por poucos votos a 
segundo escrutínio, e fora disputar o di- 
ploma perante a commissão verificadora 
depoderes. Desses opposicionistas alguns 
já se achavam reconhecidos. Um delles, 
Alfredo Chaves, encetara a campanha 
contra a situação, formulando a 12 de No- 
vembro vehemente protesto sobre ma- 
téria eleitoral. Não era, pois, uma Câmara 
unanime como, por ignorância ou má fé, 
vivem a assoalhar os adversários do ga- 
binete Ouro Preto. 

Na manhã de 15 de Novembro, depois 
de haver tentado em vão penetrar no 
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Quartel General e de ter estado na Re- 
partição da Policia, a me informar dos 
acontecimentos, parti ás 11 horas e meia 
para onde o dever de deputado me cha- 
mava— o edifício da Câmara. Foi meu 
companheiro de bond o meu coUega con- 
selheiro Alfredo Chaves, ex-ministro da 
guerra, que se mostrou reservado na apre- 
ciação dos factos. Afigurou-se-me que, 
como conservador, elle mais considerava 
a queda da situação liberal do que a da 
monarchia. Havia pouca gente nas ruas 
que percorremos. Lia-se nas physiono- 
mias surpreza e susto. No bond, commen- 
tavam-se os successos, aliás ainda mal 
conhecidos nos seus pormenores, em voz 
baixa e com altitudes cautelosas. 

Encontramos, Alfredo Chaves e eu, no 
recinto da assembléa, uns vinte represen- 
tantes da nação. Lembram-me apenas os 
nomes de Barbosa de Almeida, Custodio 
Martins, Zania, Aristides Spindola, Padre 
Castello Branco e Francisco Sá. Este 
ultimo, mineiro, mas representante do 
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Ceará, por onde tem sido eleito igual- 
mente sob a Republica, esteve constan- 
temente a meu lado. 

Notavam-se alguns espectadores nas 
galerias e junto ás bancadas. Era normal 
o aspecto das cousas. 

A' hora regimental, assumiu a presi- 
dência o conselheiro Barbosa de Almei- 
da, vice-presidente da mesa provisória 
e decano dos deputados eleitos. O presi- 
dente Carlos Affonso, presidente também 
da província do Rio de Janeiro, achava- 
se retido por seu dever em Nictheroy. 

Aberta a sessão, lida e approvada a 
acta da anterior, lido e encaminhado o 
expediente, approvados pareceres, reco- 
nhecendo alguns deputados, — reconhe- 
cimento que constituía a ordem do dia, 
pediu a palavra o deputado César Zama. 

Em caloroso discurso,perguntou Zama 
á Mesa si sabia estarem presos minis- 
tros, senadores e deputados, e si era 
certa a deposição do ministério pela força 
militar amotinada. Mostrou as tristes con- 
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seqüências que adviriam do attentado, e 
opinou que á Câmara cumpria tomar enér- 
gica resolução a respeito. 

Desenvolveu ponderosas considera- 
ções, no meio de respeitosa attençao, cor- 
tada de vibrantes ajjoiados. 

Respondeu por parte da Mesa, decla- 
rando nada constar a esta, o primeiro 
secretario Aristides Spinola. Levantou-se 
a sessíXo. 

Nisto, ouviu-se na rua grande rumor. 
Cresceu e approximou-se o rumor; os 
circumstantes abandonaram os seus lu- 
gares, correndo para as janellas. (1) 

Era um batalhão que desfilava em di- 
recçao ao Arsenal de Guerra, precedido e 
acompanhado de iramensa mó de gente 
mal trajada. Provinha de tal gente a 

(1) A narrativa nesto ponto difforo iim tanto da que 
por mim foi publicada no Correio da Manhã do 22 de 
Junlio do 1901. B' quo o Dr. Aristidos Spinola forncecu- 
me, depois da publicação, indicações sobre incidentes quo 
mo escaparam, ou dos quacs me nao recordava. 
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vozeria indistincta. O batalhão trazia 
desfraldada a bandeira imperial. 

Ao enfrentar a multidão com a Câ- 
mara, vendo nas saeeadas vários depu- 
tados, suppoz naturalmente que se iam 
proferir discursos. Estacou; fez-se si- 
lencio. Então, César Zama debruçou-se 
na janella, e, com largo gesto, gritou: 

— Viva Sua Magestade o Imperador ! 
Parte da multidão, a maior, correspon- 

deu ao viva. A outra parte permaneceu 
calada. De repente, ergueu-se dentre ella 
um brado: 

—■ Ataca a Câmara! 
A esse brado, produziu-se um movi- 

mento de pânico entre os deputados e 
mais pessoas agglomeradas ás janellas. 
Fugiram quasi todos em varias direc- 
ções. 

Picamos cinco ou seis. 
Na rua, a multidão hesitava. Mas soa- 

ram vozes de commando no batalhão. 
A musica tocou. Os soldados puze- 

ram-se em marclia; o povo seguiu. 
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No grupo de deputados restantes, 
ainda se debateu rapidamente a possibili- 
dade de um protesto da Câmara. 

— Mas nós estamos apenas em sessões 
preparatórias, — objectou um delles, - 
nada poderemos praticar regularmente. 

— Somos os eleitos da nação, — re- 
trucou Francisco Sá,—a maioria já foi 
reconhecida; acliamo-nos na plena posse 
das nossas prerogativas constitucionaes: 
podemos e devemos agir. 

Estas palavras não encontraram eclio. 
A sala se esvasiara. Comprehendi que 
meu lugar não era ínais alli. Acompa- 
nhado de alguns amigos, dirigi-me para 
o Quartel General. Ao passar em face 
do café do Globo, avistei, na mesa con- 
tígua á porta, um sujeito de S. Paulo que, 
dias antes, se me apresentara munido 
de numerosas cartas de recommendação 
em prol de uma pretenção que nutria pe- 
rante o ministério Ouro Preto. Como fosse 
um tanto suspeito a este, excedera-se 
em manifestações de dedicado applauso 
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á situação e, sobretudo, ao Presidente do 
Conselho. 

— « Seu illustre pai, — exclamara 
ao despedir-se, apertando-me com força 
ambas as mãos,— pôde contar em tudo 
commigo, especialmente na sua gloriosa 
campanha contra os inimigos da Pátria! » 

Os inimigos da Pátria eram os repu- 
blicanos. 

Na mesa do café do Globo, o su- 
jeito e dois companheiros empunhavam 
copos de cerveja, muito excitados. Ao 
dar commigo, desviou elle os olhos sem 
me cumprimentar. Soltou depois um es- 
trepitoso — Viva a Republica ! — que os 
companheiros secundaram timidamente. 
Foi o primeiro adhesista que vi e a pri- 
meira saudação ao novo regimen que 
escutei. 

Mas o que desejo assignalar é que o 
derradeiro discurso proferido na tribuna 
da Gamara monarchista, consistiu num 
vehemente protesto contra o levante mi- 
litar victorioso. 
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Diante da tropa insubordiiiada, pre- 
stou um deputado intrépida liomenagem 
ao magnânimo Sr. í). Pedro II. 

Quão diversamente passaram-se as 
cousas no Senado! 

A 16 de Novembro, indagando o Sr. 
Consellieiro Correia si constava estarem 
presos Senadores, declarou o Presidente 
Paulino de Souza que nenluima commu- 
nicação tinha a Mesa para responder á 
pergunta, pois as únicas noticias que co- 
nhecia eram as publicadas nas folhas do 
dia, as quaes não cabia a elle, Presidente, 
repetir da cadeira presidencial. O visconde 
de Lima Duarte ponderou então que os 
jornaes relatavam acontecimentos gra- 
víssimos, e inquiriu si não seria conveni- 
ente que o Senado tomasse qualquer pro- 
videncia ou desse qualquer demonstração 
sobre os factos que estavam occorrendo. 

O Sr. Paulino de Souza replicou com 
estas palavras: 

« O Senado está em  sessões prepara- 

tórias que se abrem com qualquer numero, 
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ahida que insuficiente para deliberar. Man- 
tendo hoje, como sempre, a estricta legali- 

dade constitucional e observando o regimento, 

como me cumpre, não posso consentir debate 

que não seja restricto á constituição desta 
Câmara». Nada mais havendo a tratar- 
se, S. Ex. convida os Srs. Senadores para 
se reunirem no dia seguinte, ás lioras do 
costume. 

E' o que consta da acta. Acliavam-se 
presentes 22 Senadores: Paulino, barão 
de Alamanguape, Gomes do Amaral, Cas- 
tro Carreira, Cliristiano Ottoni, visconde 
de Lima Duarte, marquez de Paranaguá, 
Meira de Vasconcellos, visconde de Tau- 
nay, Pereira da Silva, barão de Mamoré, 
Correia, Fausto de Aguiar, Leão Velloso, 
visconde de Jaguaribe, Saraiva, Luiz Pe- 
lippe. Soares Brandão, visconde de Assis 
Martins, visconde do Serro Prio, visconde 
do Cruzeiro e visconde do Bom Conse- 
llio, — dos quaes 2 ex-presidentes do con- 
selho, 13 ex-ministros e 5 conselheiros 
de Estado. A sessão durou 10 minutos. 
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levantando-se ás 11 horas e 40 minutos 
da manliíX. 

Vinte e quatro horas antes fora de- 
posta a monarchia. O Diário Official do 
dia estampara a proclamaçSío e os pri- 
meiros decretos do governo provisório 
constituido pelo exercito e a armada, 
em nome da nação. 
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XVII 

o parlamentarismo no Brazil 

O parlamentarismo foi no Brazil uma 
lenta conquista do espirito publico, jamais 
consagrada em lei. Estribava-se no di- 
reito costumeiro, nSo no direito escripto. 

Segundo os publicistas, regimen par- 
lamentar é aquelle em que a Câmara, re- 
presentante ímmediata da naçilo, exerce 
preponderante influencia sobre a marcha 
dos negócios políticos. Nesse regimen, o 
ministério não passa de uma delegação 
da maioria da Câmara popular. Sem o 
apoio da maioria, não pode o ministério 
conservar-se no poder. Entre os membros 
da maioria, deve o chefe do Estado esco- 
lher os seus ministros, preferindo os indi- 
cados por sua capacidade e prestigio, os 
que se salientaram. Posto em minoria na 

19 Oi/o annos de parlamento 
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Câmara, o Gabinete ou se exonera ou 
dissolve a Gamara, no intuito de consul- 
tar a nação. 

Ora,similtiante regimenuSo se achava 
estatuído na Gonstituição de 25 de Março 
de 1824, nem no Acto Addicional de 1834. 
O art. 9» da Gonstituição Imperial estabe- 
lecia a harmonia e divisão dos poderes, 
todos os quaes eram delegações da nação 
(art. 12). O art. 98 insistia sobre a inde- 
pendência dos poderes, e o art. 101, § 6» 
determinava expressamente que o Im- 
perador exercia o poder moderador — 
nomeando e demittinão livremente os seus mi- 

nistros. Glaro é, á vista destes e outros 
textos, que a Gonstituição de 1824 não 
autorisava o parlamentarismo. 

Durante o reinado de D. Pedro I, as 
Câmaras não influíram na política e na 
administração do Estado. A Constituinte 
de 1823 foi dissolvida por causa da sua 
opposição ao Governo, cujos actos con- 
trariava e cuja autoridade procurava cer- 
ceiar. Creadas pela Constituição de 1824, 



— 291  — 

reuniram-se pela primeira vez as Câma- 
ras Legislativas em 182G. Até á abdica- 
ção de D. Pedro I, em 1831, estiveram em 
antagonismo com o monarcha. Os minis- 
tros não saldam do seio dellas. O minis- 
tério Paranaguá que governava desde 
1823 e o do visconde de S. Leopoldo, 
seu successor, (1827), compunham-se de 
homens alheios ás Câmaras, ou de Sena- 
dores. E' verdade que D. Pedro I tentou 
duas vezes governar de accordo com a 
maioria da Câmara, formando o ministé- 
rio Araújo Lima em 1827 e o ministério 
Carneiro de Campos em 1830. Mas pouco 
durou esse accordo, continuando o Impe- 
rador a nomear e demittir livremente os 
ministros. Da revoluçíXo de 1831 foi causa 
occasional o facto de haver D. Pedro I or- 
ganisado um ministério exclusivamente 
composto de senadores, recusando-se re- 
integrar o ministério parlamentar. 

Em 1820, negara o Governo á Câ- 
mara elementos para elaborar ella o 
orçamento. O ministro do Império José 

y 
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Feliciano Fernandes Pinheiro, declarou- 
lhe em officio, datado de 31 de Maio, nSo 
se julgar obrigado a lhe prestar contas 
de seus actos, nem a lhe endereçar rela- 
tórios. Bm 1827, encerra-se a discussão 
da resposta á fala do throno, sem que os 
ministros houvessem comparecido uma 
única vez ás sessões e sem que uma só 
voz os defendesse. A própria Câmara nSo 
reputava anormal o facto, a despeito dos 
protestos de Vasconcellos, Vergueiro,Ca- 
ravellas, Paula e Souza. Os deputados 
correspondiam-se directamente com q Im- 
perador, prescindindo dos ministros. 

Bm fins do citado anno, o marquez 
de Maceió, ministro da marinha compa- 
receu pela primeira vez á sessão para 
acompanhar o debate da proposta do 
Governo relativa á fixação das forças 
navaes. Ouvindo censuras, não voltou 
no dia immediato, officiando que os seus 
affazeres não lhe permittiam compare- 
cer mais. A proposta do Governo foi re- 
jeitada. 
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Votou-se o primeiro orçamento de re- 
ceita e despeza, o de 1828, em opposição 
ao ministério. Em 1829, adopta a Câmara 
moções de censura aos ministros e aos 
diplomatas do Imperador. Este encerra a 
sessão de modo áspero e brusco. 

Depois de 1831, começa a Câmara a 
preponderar, mas, no período regencial, 
ainda nSo dominava o parlamentarismo. 
Feijó governou algum tempo contra a 
m aioria da Cam ara, e si deixou a Regência, 
em 1837, por causa da forte opposiçSo que 
soffria, fel-o voluntariamente. Esse anno, 
na discussão da resposta á fala do throno, 
sustentou Limpo de Abreu, mais tarde vis- 
conde de Abaeté, não ser a Câmara a in- 
terprete exclusiva da confiança nacional, 
e defendeu a prerogativa imperial de no- 
mear e demittir livremente os ministros. 
A doutrina contraria, affirmava elle, tor- 
naria a Câmara tão independente que os 
ministros não passariam de seus pupillos. 

De outro lado, Vasconcellos, Rodrigues 
Torres, Honorio Hermeto propugnavam a 
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preponderância parlamentar. Em contra- 
posição, o ministro Tristão Pio affirma, 
discursando na Câmara, que o poder exe- 
cutivo, separado do legislativo, e, como 
este, delegado da nação, níío tinha que 
apresentar á assembléa siníío o resultado 
de seus actos. Ainda em 1840, Peijo com- 
batia no Senado a pretençSo da maioria 
da Câmara de intervir na organisaçíXo 
dos ministérios, insistindo em que o poder 
executivo era independente do legisla- 
tivo, não competindo ao segundo impor 
sua política ao primeiro. A Constituição, 
argumentava o ex-regente, não reconhece 
o poder das maiorias, nem quer que ellas 
governem, tanto que confere ao poder 
executivo a faculdade de não sanccionar 
as leis, e de adiar e dissolver as Câmaras. 

No segundo reinado, o primeiro minis- 
tério, Hollanda Cavalcanti, foi escolhido 
entre os membros da minoria. 

Mas, pouco e pouco, firmou-se a dou- 
trina de que ministério sem maioria na 
Câmara, ou dissolvia a Câmara ou se 
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demittia. Em 1847, (20 de Julho) cria-se o. 
cargo de presidente do consellio de minis- 
tros, com o fim, — diz o decreto respec- 
tivo, — de dar ao ministério uma organi- 
saçao mais adequada ás condições do 
systema representativo. 

Pode-se datar dalii a fixação do par- 
lamentarismo no Brazil. O Imperador 
adopta a pratica de consultar o presidente 
do conselho demissionário sobre a esco- 
lha do seu successor. Outorga ao presi- 
dente do conselho ampla liberdade para 
nomear seus collegas. Com raras e proíli- 
gadas excepções, só entram para o minis- 
tério, salvo o caso de mudança de situa- 
ção, membros influentes da maioria da 
Câmara e do Senado. As Câmaras inter- 
vém em todos os actos administrativos. 
Os ministros prestam-lhes contas minu- 
ciosas. Ministro derrotado nas urnas, sem 
maioria na Câmara, ou simplesmente mal 
visto nella, sae logo. 

No meu tempo, nada menos de 6 mi- 
nistros — Homem de Mello, Pedro Luiz, 



290  — 

Bento de Paula e Souza, Padua Fleury, 
Matta Machado e Machado Portella, dei- 
xam as pastas, em virtude de insuccesso 
eleitoral. 

Em 1883, Rodrigues Júnior convidado 
por carta do presidente do Conselho La- 
fayette a solicitar exoneração de ministro 
da guerra, recorreu ao Imperador, e S. M. 
lhe disse que, havia tempos, transmittira 
aos presidentes do conselho a faculdade 
de propor a nomeação ou demissão de 
seus companheiros. 

Por fim, nos últimos annos da monar- 
chia, em caso de crise ministerial, o Impe- 
rador ouvia os presidentes das duas Câ- 
maras e os chefes políticos mais eminen- 
tes. De 1882 a 1885, a Câmara derrubou, 
por meio de votação de moções, 4 minis- 
térios : Martinho Campos, Paranaguá, La- 
fayette e Dantas. 

Portanto, o parlamentarismo introdu- 
ziu-se lentamente nos costumes políticos 
do Brazil, sem que o texto legal o consa- 
grasse, lam-se seguindo, quanto possível, 
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as normas do parlamentarismo inglez. 
A opiniílo publica dominava. Ministro im- 
popular nao se demorava no poder. O mi- 
nistério do marquez de S. Vicente reti- 
rou-se em Março de 1871, em virtude da 
opposição da imprensa, conforme nobre- 
mente confessou o illustre estadista, 

Foi um bem ? Foi um mal ? 
O modo como se estabeleceu o parla- 

mentarismo prova que a vontade do paiz 
o exigiu. Dalii a sua legitimidade. O facto 
de surgir agora, após 11 annos de Repu- 
blica presidencial, uma forte corrente par- 
lamentarista mostra que este systema 
deixou algumas saudades e produziu be- 
nefícios . 

Sylvio Roméro, na sua interessante 
nionograpliia — Parlamentarismo c Pre- 
sidemialismo coteja os dois regimens, 
realçando as vantagens do primeiro e re- 
futando as objecções dos seus antago- 
nistas. 

Bis, resumidamente, os argumentos 
do illustre publicista: 
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O parlamentarismo seguiu a sua evo- 
lução, dotando a Gran Bretanha do Go- 
verno mais livre existente sobre a terra, 
e repercutindo nos povos progressistas e 
liberaes. A Hollanda, a Bélgica, a Suécia, 
a Itália, a França, a Hespanlia entraram 
no grande cyclo dos governos de discus- 
são, de responsabilidade, de vida ás cla- 
ras, governos de opinião. 

Os ministros, membros da Gamara, e 
dirigindo os trabalhos legislativos, melhor 
conhecem as necessidades, as difficulda- 
des do governo; vêem mais lucidamente 
que os outros quaes as leis urgentes. E' sob 
a sua responsabilidade que vílo ser exe- 
cutadas as medidas votadas; terílo cuidado 
em prevenir as inconsideradas e peri- 
gosas . 

Levados ao poder pela maioria da Ga- 
mara, tem escrúpulo os ministros em se 
conservar nelle, quando essa maioria os 
abandona'. Basta o mais leve signal de 
desconfiança para que se retirem. Perso- 
nagens considerados, chefes obedecidos. 
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oradores admirados, fazem questão de 
honra em que níío se lhes diga duas vezes 
que deixaram de agradar. Em caso de 
dissidência, a resolução dos conflictos nSo 
se demora. Os ministros, desautorados por 
um voto contrario, demittem-se; cedem o 

■ lugar aos representantes de uma opinião 
mais conforme á da maioria; a harmonia 
reina de novo entre os poderes. E' um 
mecanismo infinitamente sensivel. 

No parlamentarismo, o Governo tem o 
recurso de appellar para o paiz e indagar 
das preferencias populares. Segundo La- 
boulaye, a responsabilidade ministerial, 
como existe na Gran Bretanha, é uma 
garantia mais efficaz àegoverno2J0]mlar do 
que a mór parte dos systemas organisados 
pelas constituições inventadas ha ses- 
senta annos. O systema constitucional dos 
ministros responsáveis é muito mais re- 
publicano e apresenta menos inconvenien- 
tes do que o systema dos Estados Unidos. 
E' um systema mais verdadeiro, mais 
"franco, mais democrático, pois, todas as 
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vezes que uma difficuldade grave se pro- 
duz entre os poderes, appella para o povo 
e este decide a questíío. 

O parlamentarismo em sua formula 
completa, é producto histórico mais rey 
cente do que o presidencialismo, porque, 
na sua radical integração, é filho dos úl- 
timos annos do século 18." e primeiras 
décadas do 19." No regimen parlamentar, 
attingem-se as altas posições pelo presti- 
gio, pela influencia, pela posição ganha 
a golpes de talento, pela superioridade 
conquistada a golpes de saber. O minis- 
tro imposto pela representação do povo 
é outra figura, ostenta outro porte, por- 
que sabe ter atraz de si, para o segurar, 
a força incontrastavel da opinião. 

A amplidão dos debates parlamen- 
tares na Câmara dos Communs ingleza 
abre uma larga esphera ás intelligen- 
cias, ás vistas elevadas, ás idéas novas, 
contribue para formar a opinião ; associa 
a nação inteira a resoluções largamente 
estudadas, abundantemente contestadas' 
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e justificadas, diante delia, e faz descer 
de novo de algum modo até ás massas a 
vida política superior que se tinha con- 
centrado e exaltado no parlamento. 

O systeraa parlamentar nílo é perfeito, 
mas é menos arbitrário, menos compres- 
sor, menos abusivo do que qualquer di- 
ctadura. 

As tradições mais profundas da raça 
aryana, desde os seus primordios, sSo ac- 
cordes em indicar o conceito do governo 
com uma participação de todos na geren- 
cia dos negócios públicos que a todos in- 
teressam. Vede as reuniões publicas da 
Grécia, as de Roma, e, mais especial- 
mente, as assembléas da idade media, de 
que a Suissa actual offerece ainda admi- 
ráveis exemplos. A complicação dos as- 
sumptos políticos e as difficuldades pra- 
ticas da CO-participação de todos nos 
grandes núcleos populares trouxeram a 
idéa de delegação. Nada mais simples, 
mais justo, mais lógico, mais de harmonia 
com "o intuito geral da acção governativa. 
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Nos sessenta e sete annos do Império 
Brazileiro, o parlamento representou, de- 
fendeu, amparou as liberdades publicas. 
Com todos os empeços, todas as pressões 
que se lhe oppunham, todas as vacillações, 
incertezas, abusos, — ao parlamento ca- 
bem as paginas mais fulgurantes na his- 
toria das nossas liberdades. Na legislação 
civil, criminal, política, econômica, nSo 
existe um só feito de valor, um só acto de 
importância cuja maior parte não per- 
tença ao parlamento. « Negal-o seria um 
attentado contra a verdade, um ultrage á 
historia, e um systematico desdém pelo 
espirito nacional naquillo que elle tem de 
mais elevado. B, quando fosse possível 
tudo esconder, quando fosse razoável o 
plano de systematizar a mentira, seria 
fácil tapar a boca aos detractores, lem- 
brando toda a epopéia da liberdade dos 
escravos. Não era preciso mais nada.» 

Militava a favor do parlamentarismo 
no Brazil a experiência de mais de ses- 
senta annos de vida que se pode dizer 
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normal. Porque iiílo morreram, nem po- 
diam morrer, nem se atropliiaram as nos- 
sas liberdades de reunião, de pensamento, 
de imprensa, de ensino, de locomoção, de 
segurança individual, de profissão ? Por- 
que Icá estava o parlamento com os seus 
processos de ampla discussão, de forte 
fiscalisaçao, dos actos dos governos. 

O parlamentarismo, scenario de so- 
lemnes debates, arena de idéas, dispõe da 
maleabilidade, do elasterio indispensá- 
veis ao jogo politico da democracia mo- 
derna. Encarna a feição geral da vida so- 
cial contemporânea ; attrahe a attençüo 
das massas consorciando-as ao exame e 
á solução dos grandes negócios ; tem por 
si, no Brazil, a Índole do povo, no que elle 
mostra de mais liberal, e as suas tradições 
no que ellas possuem de mais selecto. 



cm 2     3     4     5 unesp' 9       10      11      12 



XVIII 

Observações fínaes 

Procurei cumprir o meu dever, da me- 
lhor maneira, durante os meus oito annos 
de deputaçíXo. Intervim activamente nos 
debates; votei a favor de todas as me- 
didas patrióticas e liberaes; apresentei 
vários projectos sobre elemento servil 
(25 de JuUio de 1883, 12 de Outubro de 
188G e 4 de Maio de 1887), no mais adian- 
tado sentido; oiTereci também projectos 
sobre reforma da administraçíXo provin- 
cial (17 de Julho de 1884); considerando 
de festa nacional o dia da aboliçOio do cap- 
tiveiro (10 de Maio de 1888); autorisando 
o governo a se fazer representar offlcial- 
mente na Exposição Universal de Paris 
em 1889 e occorrendo ás respectivas des- 
pezas, — projecto este convertido em lei 

.^j^f Oito annos de parlamenio 
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(21 de Maio de 1888); auxiliando o theatro 
nacional (14 de Junho do mesmo anno); 
abolindo a pena de morte (8 de Junho do 
mesmo anno); mandando effectuar o re- 
censeamento geral do Império (3 de Ou- 
tubro do mesmo anno). Si mais nSo fiz, foi, 
repito, por escassez de intelligencia e nSo 
de vontade. 

Guardo daquelle tempo saudosas re- 
cordações. Entretanto, quando fosse pos- 
sível, nSo volveria de bom grado á vida 
parlamentar. Não se coadunam com tal 
vida o meu temperamento, as minhas pre- 
dilecções. Essas predilecçoes s^o pelas 
lettras, as doces e poderosas consolado- 
ras, cujo maior beneficio é a paz que der- 
ramam nas almas, no dizer de Prévost 
Paradol: « Sois como essas fontes límpi- 
das escondidas a dois passos da estrada, 
debaixo de frescas sombras. Aquelle 
que ignora a vossa existência, continua 
a caminhar apressadamente ou cae ex- 
tenuado no caminho. Aquelle que vos co- 
nhece dirige-se para vós, refresca a fronte 
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e rejuvenesce o coração. Sois eterna- 
mente bellas, eternamente puras, clemen- 
tes a quem volta para vós, fieis a quem 
vos ama...» 

Eu conhecia as queridas lettras, dei- 
xei-as pela política, mas regressei a ellas. 
Ser-llies-liei de novo inconstante ? Creio 
que nao ! Sejam-me ellas propicias, — 
como assegurava o poeta! 

Algumas das minhas obervações pes- 
soaes naquelle período podem ser algo 
proveitosas. Vej amol-as. 

Muitos homens de valor não attingem 
no Parlamento o devido lugar, por timi- 
dez, ou excessivo amor próprio. Receiam 
estrelar, ou ficam á espera de uma boa 
opportunidade que nunca chega. Dá-se 
isto com os que vêem precedidos de larga 
nomeada. A apprehensão de não corres- 
ponderem á espectação, tolhe-os e lhes 
amortece as faculdades. O acertado é es- 
trelar na primeira occasião azada, sem 
andar á procura delia, sem escolher muito 
o momento e o assumpto. Perdido o medo 
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da tribuna, readquirida a confiança em si, 
fácil se torna, em seguida, empenhar-se 
em qualquer debate. Ha muita verdade no 
dictado: os poetas nascem, os oradores se 
fazem. Com o liabito da tribuna, ganlia-se 
aptidão oratória e se desenvolve a innata. 
E n'agua que se aprende a nadar e, quanta 
mais água, melhor. 

Prejudica também muitas vezes o 
facto de haver o novel deputado produ- 
zido grande effeito no seu discurso inicial. 
O temor de ficar abaixo de si próprios, de 
decahir no conceito conquistado, inhibe 
certos oradores de insistirem na tribuna. 
E' o caso do celebre parlamentar inglez 
William Gerard Hamilton, conhecido pela 
designação de — homem de um só dis- 
curso,—single-ftjjeech-Haviüton. Deputado 
aos 26 annos, precedido de brilhante fama, 
poeta, jurisconsulto, talhado para as cul- 
minancias, falou pela primeira vez na Câ- 
mara dos Communs um anno após ter en- 
trado para ella e alcançou enorme trium- 
pho. Proclamaram-n'o rival de Chatam. 
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Esse triiimplio o anuullou. Durante 40 
aiinos, ali permaneceu silencioso, com in- 
vencível cobardia da tribuna. Narram os 
seus biograplios que o agitavam mil vel- 
leidades de se atirar á batalha dos par- 
tidos, mas, no ultimo instante, pretextava 
fadiga ou moléstia, nSo debellava a ner- 
vosidade orgulhosa, e o notável discurso 
annunciado perdia-se em conversas nos 
corredores. Funccionario, nem siquer de- 
fendia os seus actos. Timorato e inquieto, 
escreveu uma Lógica Parlamentar, fructo 
de suas prolongadas meditações, mas nílo 
se animou a publicar a obra. Na Lof/ka 
Parlamentar, fez a anatomia da eloqüên- 
cia . Contem centenas de máximas e pon- 
derações de que todo homem político 
auferirá proveito.   Jeremias Bentham, 
autor dos Sophismas Parlamentares ^dnhmvo, 
muito o tratado de Hamilton, 

Nesse livro, no dos Oradores de Timon 
e em outros, colhi preceitos que vou ex- 
por, entremeiados de reflexões indivi- 
duaes. Mas a rhetoríca seria facillima e 
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dispensável si podesse ser condensada 
em pequeno numero de regras. Cumpre 
ao orador ser antes de tudo um espirito 
inventivo e criador, que saiba variar 
03 seus processos, segundo as causas, as 
conjuncturas, as occasiões e as relações. 

Em geral, si nSo sempre, os discursos 
decorados não calam, nSo causam mossa. 
A forma escripta diverge profundamente 
da forma oratória. Para agradar na tri- 
buna, convém certa imprecisão, certa re- 
dundância, certas repetições, certas fluc- 
tuações e variedades de estylo que re- 
pugnam á forma escripta. Pode-se escre- 
ver o plano geral, os principaes argumen- 
tos, as imagens, quando muito o exordio e 
a peroração, nunca a parte expositiva e a 
demonstrativa, O orador deve pensar for- 
temente o assumpto, conliecel-o a fundo, 
arcliitectar mentalmente o conjuncto, 
preparar cuidadosamente os materiaes, 
porém empregai-os, modificando a sua 
disposição, conforme a situação do audi- 
tório e as impressões que for recebendo. 
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Nao se deve falar diante da Câmara, 
pondera Timon, como se falaria diante do 
povo. O povo ama os gestos expressi- 
vos que se avistam de longe e por cima 
das cabeças; ama as vozes quentes e vi- 
brantes. O recitador traz o olhar morno, 
o gesto falso. Nunca vibra com a assem- 
bléa. Nao interrompe, com medo de que 
se lhe replique, níXo replica com medo de 
que o interrompam. NíXO sente o deus in- 
terior, esse deus da Pythoniza que agita 
e domina. Tem a eloqüência que se lem- 
bra e não a eloqüência que inventa. E' o 
homem da véspera, emquanto o orador 
deve ser o homem do momento. B' o ho- 
mem da arte, nSo o homem da natureza. 
1^'inge a verdade, representa a perturba- 
ção, engana o publico, a Câmara, o steno- 
grapho e a si próprio. 

O político que está sempre a falar da 
sua probidade faz desconfiar que é tra- 
tante; da sua vigilância, que é pregui- 
çoso ; da sua gratidão, que é ingrato; da 
sua coragem, que é cobarde. 
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Não deve o orador, a toda hora, a pro- 
pósito de tudo, subir á tribuna, discorrer, 
prodigalisar-se. Nao se mostre altivo nem 
humilde: seja verdadeiro. Si a attenção 
da Câmara estiver exhausta, nSo peça a 
palavra, porque não será escutado e é 
mortal para um orador não ser ouvido. 
Não fale sinão para dizer alguma cousa e 
não somente para que conste que falou. 
Enfim, reflicta que as leis vão determinar 
a felicidade ou a desgraça do povo, pro- 
tegel-o ou opprimil-o, moralisal-o ou cor- 
rompel-o. Fale o orador como si o povo 
todo o escutasse, fale como si todo o povo 
o visse. Tenha sempre diante dos olhos 
a grande e veneranda imagem do povo. 

A antiga definição do orador —T7y ho- 
mis ãicenãiperitus—comprova-se todos os 
dias. O bom orador, aquelle cujo discurso 
persuade e convence, não pôde deixar de 
ser homem de bem. Só da palavra desse 
decorrem conseqüências fecundas, salu- 
tares e duradouras. Os scepticos, os de 
consciência avariada conseguem deleitar. 
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arrastar mesmo, n'um dado momento, 
mas não inspiram a confiança necessária 
ás grandes resoluções. A verdadeira elo- 
qüência ó a paixüo por uma causa justa. 
De três maneiras a razUo se convence: 
pelo caracter do orador, pela disposição 
do auditório e pela força da argumenta- 
ção. A primeira é a única segura e efificaz. 

Os homens honestos, maus oradores, 
conseguem mais, mesmo nas assembléas 
ávidas de eloqüência, do que os deshones- 
tos verbosos. O meio de influir numa vasta 
assembléa consiste em proceder bem, de 
forma a merecer acatamento. A um hábil 
rhetorico, ouve-o a assistência um mo- 
mento com satisfação; nílo possua elle 
certos predicados moraes e o seu discurso 
estéril passará como um «vento de pala- 
vras ». Um publico desconhecido o ap- 
plaudirá talvez; mas na Gamara todos se 
conhecem, reina intima convivência entre 
todos; as phrases tem ali simplesmente 
o peso de quem as proferiu. O dextro, o 
geitoso, o unicamente experto, raro se 
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impõe. Seus serviços podem ser apre- 
ciados. Consideram-n'o uma utilidade. 
No fundo, desprezam-n'o. 

Em politica, os pi-incipios certos são 
os que Paulo Louis Courier arvorava 
como programma : entre dois pontos a 
linha recta é a mais curta; o todo é maior 
que a parte; duas quantidades iguaes 
cada uma a uma terceira são iguaes entre 
si; dois e dois fazem quatro. 

A franqueza, a hombridade o traba- 
lho honrado, ainda constituem, a despeito 
de tantas decepções, os instrumentos mais 
firmes para a ascensão, para se supera- 
rem os obstáculos. Nada de impaciencias. 
Os trefegos e ardilosos enredam-se afinal 
nos próprios manejos. 

Ha também um elemento mysterioso 
e importante: a boa estrella, a felicidade 
de cada um. 

Não é se esforçando para se pôr em evi- 
dencia, açodada e inopportunamente, que 
o político se salienta. Cumprindo o seu de- 
ver com escrúpulo, laborando indefesso, 
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— sincero, sério, calmo e ponderado em 
tudo, angaria insensível e naturalmente 
consideração e prestigio. Cumpre obser- 
var para com companheiros e adver- 
sários inalterável lealdade, estricto ca- 
valheirismo. Aos companheiros jamais 
prejudical-os ou intrigal-os, jamais ex- 
pellil-os sem raziío de ordem geral dos lu- 
gares que occupam. Impellil-os para cima, 
si fôr caso de os impellir. A lealdade e o 
cavalheirismo relativamente aos adver- 
sários nSío excluem a energia e a decisSo 
no atacal-os, quando mister. Justiça sem- 
pre, em quaesquer emergências. Nas re- 
pulsas, haja fortaleza; areacçSo domine, 
exceda a acção. A gloria dos discursos é 
ephemera. A decorrente do caracter, da 
correcção em todos os actos, sobrevive. 

Em summa, todas estas ponderações; 
cujo valor, si o têm, deriva apenas da sua 
cordialidade, se synthetisam na máxima 
do velho José Bonifácio: a sa política é 
filha da moral e da razíXo. 

Vllla Petioto—Pctropolis—29 de Julho do 1901. 
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